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IMPACTO DA FISCALIZAÇÃO DE CONTRATOS E CONVÊNIOS NO 

DESEMPENHO DO SENAI-MA 

Kerlane Marcelle Costa Santos Silvano1 
 

RESUMO 

Este artigo tem como objetivo analisar o impacto da fiscalização de contratos 

e convênios no desempenho do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

(SENAI) no Maranhão (SENAI-MA). A fiscalização, tanto interna quanto 

externa, desempenha um papel crucial na gestão pública, assegurando a 

aplicação adequada dos recursos, a transparência e o cumprimento dos 

termos acordados. Em se tratando de uma instituição que atua no 

desenvolvimento de capacitação profissional e educação técnica, a eficiência 

na execução de contratos e convênios é determinante para a qualidade dos 

serviços prestados à população. A fiscalização de contratos e convênios no 

SENAI-MA envolve o acompanhamento rigoroso de projetos e atividades 

financiados por recursos públicos, que têm como objetivo promover a 

educação e a qualificação de mão de obra nas indústrias locais. A correta 

aplicação desses recursos não só assegura o cumprimento das metas 

estabelecidas, mas também contribui para o aprimoramento contínuo da 

gestão institucional. Além disso, a pesquisa aponta como a fiscalização pode 

impactar o desempenho institucional, no sentido de aprimorar a qualidade 

dos cursos oferecidos, ampliar o alcance das ações do SENAI-MA e, 

principalmente, garantir que os objetivos educacionais e de desenvolvimento 

regional sejam alcançados. O estudo também destaca que, embora o sistema 

de fiscalização seja fundamental para a transparência e correção de 

processos, ele também apresenta desafios, como a sobrecarga de demandas 

de auditoria e a complexidade na adaptação das metodologias de controle às 

especificidades das atividades educacionais e técnicas do SENAI. Uma gestão 

fiscal rigorosa e bem estruturada reflete diretamente no desempenho da 

instituição, permitindo a execução de projetos mais eficazes e com maior 

impacto social. Isso é particularmente relevante quando se considera a 

responsabilidade do SENAI-MA na formação de profissionais que atendem às 

demandas do setor industrial, essencial para o desenvolvimento econômico 

do Maranhão. Esse estudo fornece uma visão abrangente de como o sistema 

de controle e fiscalização influencia a gestão e o desempenho do SENAI-MA, 

oferecendo insights importantes para gestores públicos e para o 

aprimoramento das políticas educacionais e de capacitação profissional no 

Brasil. 

Palavras-chave: Fiscalização de Contratos. Desempenho Institucional. 

Transparência na Gestão. Capacitação Profissional. 

 
Graduação: Graduação: Bacharelado em Administração/ Pitágoras FAMA.Pós-graduação: 
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pública/ faculdade Einstein. Mestrado: Gestão, IPG/ Politécnico da Guarda de Portugal.E-mail: 
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ABSTRACT 

This article aims to analyze the impact of the inspection of contracts and 

agreements on the performance of the National Service of Industrial Learning 

(SENAI) in Maranhão (SENAI-MA). Oversight, both internal and external, 

plays a crucial role in public management, ensuring the proper application of 

resources, transparency, and compliance with agreed terms. As it is an 

institution that works in the development of professional training and technical 

education, efficiency in the execution of contracts and agreements is decisive 

for the quality of services provided to the population. The inspection of 

contracts and agreements at SENAI-MA involves the rigorous monitoring of 

projects and activities financed by public resources, which aim to promote the 

education and qualification of labor in local industries. The correct application 

of these resources not only ensures the fulfillment of the established goals, but 

also contributes to the continuous improvement of institutional management. 

In addition, the research points out how inspection can impact institutional 

performance, in order to improve the quality of the courses offered, expand 

the reach of SENAI-MA's actions and, above all, ensure that educational and 

regional development objectives are achieved. The study also highlights that, 

although the inspection system is fundamental for the transparency and 

correction of processes, it also presents challenges, such as the overload of 

audit demands and the complexity in adapting control methodologies to the 

specificities of SENAI's educational and technical activities. Rigorous and well-

structured fiscal management directly reflects on the institution's 

performance, allowing the execution of more effective projects with greater 

social impact. This is particularly relevant when considering the responsibility 

of SENAI-MA in the training of professionals who meet the demands of the 

industrial sector, essential for the economic development of Maranhão. This 

study provides a comprehensive view of how the control and inspection 

system influences the management and performance of SENAI-MA, offering 

important insights for public managers and for the improvement of 

educational and professional training policies in Brazil. 
 

Keywords: Contract Inspection. Institutional Performance. Transparency in 

Management. Professional Training. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Este artigo pode proporcionar uma análise detalhada sobre como a 

fiscalização de contratos e convênios no SENAI-MA impacta diretamente o 

desempenho da instituição, abordando tanto a gestão interna quanto a 

qualidade dos serviços educacionais oferecidos. Ao investigar o papel da 

fiscalização na garantia de transparência na aplicação dos recursos públicos, 
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o estudo evidencia a importância de um controle eficiente para assegurar que 

os projetos e ações executados com recursos públicos estejam em 

consonância com os objetivos de desenvolvimento regional e as 

necessidades do setor industrial local. 

Ademais, o artigo explora como a fiscalização contribui positivamente 

para a melhoria da gestão institucional, ao identificar e corrigir falhas nos 

processos, o que resulta em uma execução mais eficaz dos projetos. Ao 

examinar a relação entre fiscalização e a qualidade dos cursos oferecidos, o 

estudo oferece uma reflexão importante sobre como um controle rigoroso 

pode aprimorar a formação dos profissionais, atendendo de forma mais 

eficiente às demandas do mercado de trabalho. 

O artigo também destaca os desafios enfrentados pela fiscalização, 

como a sobrecarga de auditorias e a complexidade de adaptar as 

metodologias de controle às especificidades do contexto educacional do 

SENAI. Esses desafios podem gerar entraves ou dificuldades na execução de 

metas, comprometendo o desempenho de projetos essenciais para o 

desenvolvimento social e econômico da região. 

Ao analisar esses pontos, o estudo contribui para o debate sobre a 

eficiência do sistema de fiscalização no setor educacional e de capacitação 

profissional, apresentando recomendações para a melhoria dos processos de 

controle. Esse artigo pode servir como um guia para gestores públicos e 

educacionais, ajudando na identificação de práticas que aumentem a eficácia 

da fiscalização e promovam maior qualidade e transparência no uso dos 

recursos públicos destinados à educação técnica e profissional. Dessa forma, 

o estudo torna-se uma ferramenta importante para o aprimoramento da 

gestão pública e o fortalecimento das políticas educacionais e de 

desenvolvimento regional no Brasil. 
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2. O PAPEL DA FISCALIZAÇÃO NA EFICIÊNCIA DOS CONTRATOS E 

CONVÊNIOS NO SENAI-MA 

O papel da fiscalização na eficiência dos contratos e convênios no 

SENAI-MA é fundamental para garantir que os recursos públicos sejam 

aplicados de maneira adequada e eficaz, cumprindo as finalidades para as 

quais foram destinados.  

Como afirmam Silva e Oliveira (2020, p. 215), “a fiscalização de 

contratos é uma ferramenta essencial para garantir que os recursos públicos 

sejam aplicados conforme os princípios da legalidade e eficiência, 

prevenindo desvios e assegurando que os objetivos das parcerias sejam 

atingidos”. Esse ponto ressalta a importância da fiscalização não apenas como 

um mecanismo de controle, mas também como um aliado estratégico para 

assegurar que os recursos públicos sejam utilizados da melhor forma 

possível, sempre em consonância com os princípios de eficiência e 

legalidade. 

A fiscalização desempenha uma função crucial ao acompanhar a 

execução dos contratos e convênios, promovendo o cumprimento dos prazos 

e a utilização dos recursos conforme os termos acordados.  

Segundo Souza (2018, p. 98), “um sistema eficaz de fiscalização não 

apenas verifica a conformidade com as normas legais, mas também avalia a 

eficácia do uso dos recursos, contribuindo para a otimização dos processos e 

o cumprimento dos objetivos estabelecidos”. Esse argumento reforça a ideia 

de que a fiscalização vai além da simples verificação de conformidade. Ela 

também desempenha um papel ativo na melhoria dos processos, ajudando a 

garantir que os recursos alocados para os projetos de capacitação profissional 

no SENAI-MA sejam utilizados de forma a gerar os melhores resultados 

possíveis. 

Além disso, a fiscalização no SENAI-MA não se limita a garantir a 

conformidade, mas também tem um papel preventivo, ajudando a evitar 
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irregularidades e corrupção. A fiscalização rigorosa impede que os recursos 

sejam mal aplicados ou desviados. 

 Conforme afirmam Pinto e Almeida (2019, p. 45), que destacam que “a 

fiscalização contínua e detalhada é um mecanismo indispensável para 

prevenir a corrupção e assegurar a transparência na gestão pública”. A 

transparência e a integridade nos processos de fiscalização são essenciais, 

especialmente em instituições como o SENAI-MA, onde a confiança da 

sociedade e dos stakeholders na boa gestão dos recursos públicos é crucial 

para o sucesso e continuidade das ações de capacitação profissional. A 

atuação diligente dos fiscais assegura que os recursos sejam direcionados 

para onde são mais necessários, sem comprometimento de sua finalidade. 

A transparência também é um aspecto fundamental da fiscalização. 

Quando a fiscalização é realizada de forma transparente, todas as partes 

envolvidas têm acesso às informações sobre a execução dos contratos e 

convênios, o que fortalece a confiança da sociedade e da comunidade escolar.  

 Oliveira (2017, p. 127), cita que “a transparência na gestão de 

contratos públicos não apenas assegura que os recursos sejam usados 

corretamente, mas também contribui para a construção de um ambiente de 

confiança, no qual a população pode acompanhar a aplicação dos recursos e 

os resultados alcançados”. Esse aspecto é especialmente importante no 

SENAI-MA, pois os programas de capacitação profissional impactam 

diretamente a comunidade e a economia local. A transparência permite que 

todos os stakeholders, incluindo a sociedade, possam acompanhar o 

progresso dos contratos e convênios e garantir que os resultados estejam 

alinhados com os objetivos institucionais. A comunicação eficaz entre os 

responsáveis pela fiscalização e os gestores dos projetos também é um fator 

decisivo para o sucesso do processo. 

 Como afirma Costa (2021, p. 59), “a boa comunicação entre as partes 

envolvidas na fiscalização de contratos assegura a correção de possíveis 
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falhas e a adequação das ações, permitindo ajustes rápidos e eficazes no 

decorrer da execução do projeto”. No contexto do SENAI-MA, isso implica em 

reuniões periódicas, relatórios de acompanhamento e um fluxo de 

informações contínuo, garantindo que todos os envolvidos estejam cientes do 

andamento dos projetos e possam tomar as medidas corretivas necessárias 

de forma rápida e eficiente. A comunicação constante fortalece o processo de 

fiscalização, tornando-o mais dinâmico e adaptável às mudanças e desafios 

que surgem durante a execução dos contratos e convênios. 

Em termos de eficiência, a utilização de ferramentas tecnológicas 

também tem se mostrado uma aliada importante na fiscalização de contratos 

e convênios. A automação de processos de monitoramento e o uso de 

softwares especializados permitem o acompanhamento em tempo real da 

execução dos contratos, identificando rapidamente possíveis desvios.  

De acordo com Lima e Rodrigues (2020, p. 80), “a tecnologia facilita a 

fiscalização, permitindo um acompanhamento mais ágil e a identificação 

precoce de problemas, o que contribui para a melhoria da gestão e dos 

resultados dos projetos”. A incorporação de soluções tecnológicas no 

processo de fiscalização não só aumenta a eficiência operacional, mas 

também assegura que problemas sejam identificados de maneira precoce, 

permitindo a adoção de medidas corretivas antes que se tornem questões 

maiores. 

Portanto, a fiscalização desempenha um papel crucial na eficiência dos 

contratos e convênios no SENAI-MA, não apenas garantindo a conformidade 

com as normas legais, mas também promovendo a transparência, a 

prevenção de irregularidades e a melhoria contínua dos processos.  

Para Souza e Silva (2019, p. 102), “a fiscalização eficaz não só assegura 

a boa aplicação dos recursos, mas também contribui para a melhoria da 

gestão institucional, resultando em um impacto positivo nos serviços 

prestados à população”. Esse impacto positivo reflete-se diretamente nos 
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resultados alcançados pelos programas de capacitação, que, ao serem 

monitorados de forma eficaz, contribuem para o desenvolvimento profissional 

e o fortalecimento da mão-de-obra local. 

Segundo Souza (2020, p. 55), “uma gestão eficiente de contratos 

assegura o cumprimento das metas estabelecidas, garantindo que os recursos 

sejam utilizados de maneira eficaz e transparente, o que é essencial para a 

realização dos objetivos de qualquer instituição pública”. Esse conceito é 

especialmente relevante para o SENAI-MA, uma vez que a fiscalização dos 

contratos e convênios está intimamente ligada à execução eficiente de 

projetos e à alocação responsável de recursos para a formação profissional e 

o desenvolvimento regional. 

De acordo com Oliveira (2017, p. 42), “a comunicação eficiente entre 

as partes é fundamental para o sucesso da execução de contratos, pois 

minimiza mal-entendidos e possibilita a tomada de ações corretivas em tempo 

hábil”. No contexto do SENAI-MA, garantir canais de comunicação claros e 

objetivos é essencial para o sucesso dos projetos de capacitação e 

qualificação profissional, assegurando que os contratos sejam cumpridos de 

acordo com os requisitos estabelecidos. 

Como afirma Silva (2021, p. 78), “a fiscalização eficaz dos contratos não 

só assegura o uso responsável dos recursos públicos, mas também contribui 

para a melhoria contínua dos serviços oferecidos à população”. No caso do 

SENAI-MA, essa fiscalização permite que os recursos sejam aplicados de 

maneira estratégica, impactando positivamente no cumprimento dos 

objetivos educacionais e na qualidade dos serviços prestados.  

A fiscalização, ao garantir a boa aplicação dos recursos e a 

conformidade com os requisitos legais estabelecidos, permite ao SENAI-MA 

não apenas cumprir sua missão institucional, mas também melhorar 

continuamente a qualidade de seus serviços educacionais. 
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2.1 A Fiscalização como Instrumento de Garantia de Qualidade nos 

Projetos Educacionais do SENAI-MA 

A fiscalização de contratos no SENAI-MA desempenha um papel crucial 

na garantia de que os projetos educacionais sejam executados conforme os 

parâmetros estabelecidos, cumprindo os prazos, assegurando a qualidade 

dos serviços e promovendo a eficiência no uso dos recursos.  

Silva (2020, p. 153), “a fiscalização é uma ferramenta indispensável 

para assegurar que os contratos cumpram suas finalidades de maneira eficaz, 

prevenindo problemas e promovendo a qualidade dos serviços prestados”. 

Essa afirmação destaca a importância do fiscalizador na prevenção de desvios 

que possam comprometer o sucesso dos projetos. Sua atuação não se limita à 

verificação do cumprimento das cláusulas contratuais, mas também ao 

acompanhamento do impacto real dos projetos durante a execução e no 

atendimento das necessidades educacionais da comunidade. 

O papel do agente fiscalizador no SENAI-MA é, portanto, fundamental 

para garantir que todas as etapas de execução dos contratos sejam cumpridas 

de acordo com as cláusulas contratuais. Como observa Oliveira (2019, p. 98), 

“a fiscalização deve ser realizada com um olhar atento, garantindo que não 

apenas o aspecto legal seja observado, mas também que os objetivos do 

projeto educacional sejam atingidos com eficiência”. Esse olhar atento é 

crucial, pois o fiscalizador deve avaliar constantemente se as metas 

estabelecidas estão sendo cumpridas não apenas no papel, mas na prática. A 

fiscalização eficaz deve garantir que as ações de capacitação sejam realizadas 

com a qualidade exigida e com o impacto esperado para os participantes, 

assegurando que os recursos públicos sejam bem aplicados. 

Além disso, o agente fiscalizador no SENAI-MA deve estar atento ao 

cumprimento dos prazos estabelecidos no contrato. A pontualidade é um fator 

essencial para o bom andamento das ações educacionais, pois qualquer 

atraso pode comprometer o desenvolvimento do projeto como um todo.  

mailto:scientificmagazine@hotmail.com
https://scientificmagazine.org/en
https://doi.org/10.29327/218457


SCENTIFIC MAGAZINE - V. 27. - Nº 165/maio/ 2025  

E-mail: scientificmagazine@hotmail.com – Site: https://scientificmagazine.org/en 

_____________________________________________________ 
 

 
 

14 
 

DOI: 10.29327/218457 

ISSN: 2177-8574 

Segundo Souza (2018, p. 112), “a gestão de prazos é um dos pilares da 

fiscalização, pois atrasos podem comprometer toda a execução do contrato, 

prejudicando o alcance dos objetivos educacionais e a utilização dos 

recursos”. O acompanhamento rigoroso do cronograma de execução e a 

comunicação constante entre o agente fiscalizador, os contratados e os 

gestores do SENAI-MA são fundamentais para minimizar contratempos e 

garantir que as ações se desenvolvam dentro do prazo previsto. 

Outro aspecto fundamental na fiscalização dos contratos no SENAI-MA 

é a verificação da qualidade dos serviços prestados, conforme estabelecido 

nas cláusulas contratuais. 

 Para Lima (2021, p. 78), “a fiscalização não se limita à verificação da 

conformidade com os prazos, mas também à análise da qualidade do serviço 

prestado, garantindo que os padrões acordados sejam rigorosamente 

atendidos”. Isso inclui aspectos como a qualificação dos instrutores, a 

adequação dos materiais didáticos e a infraestrutura necessária para o 

desenvolvimento das atividades de capacitação. 

 A fiscalização precisa, portanto, garantir que o objeto contratado seja 

entregue com a qualidade esperada, sem concessões que possam 

comprometer a eficácia dos cursos e treinamentos oferecidos. A comunicação 

constante entre o agente fiscalizador, os contratados e os gestores do SENAI-

MA também são essenciais para o sucesso do contrato. 

 Como destaca Costa (2020, p. 64), “a comunicação eficaz permite 

resolver rapidamente eventuais problemas, ajustar o planejamento e garantir 

que todas as partes envolvidas estejam alinhadas quanto às expectativas e aos 

resultados a serem alcançados”. A troca de informações precisa ser fluida e 

contínua, permitindo ajustes rápidos e a correção de falhas antes que se 

tornem questões mais graves. Reuniões periódicas de acompanhamento, 

emissão de notificações tempestivas, bem como a elaboração de relatórios 

detalhados sobre o andamento das atividades, são instrumentos cruciais para 
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manter todas as partes envolvidas informadas e alinhadas em relação aos 

objetivos e desafios do projeto. 

Além disso, a fiscalização envolve o acompanhamento financeiro dos 

contratos, assegurando que os pagamentos sejam feitos conforme o 

progresso das atividades e que os valores pagos sejam correspondentes 

aqueles previstos no cronograma físico-financeiro. 

 De acordo com Pinto e Almeida (2019, p. 45), “a verificação do fluxo 

financeiro e a conferência das faturas são essenciais para evitar desvios de 

recursos, assegurando que o orçamento seja respeitado e que os recursos 

públicos sejam aplicados de forma responsável”. O controle financeiro 

rigoroso é essencial para garantir que os recursos públicos e privados 

alocados para a capacitação profissional sejam utilizados de forma eficiente, 

evitando desperdícios e garantindo que o orçamento do projeto e o contrato 

sejam cumpridos. 

Em resumo, a fiscalização de contratos no SENAI-MA é um processo 

complexo, mas essencial para garantir a eficiência e a qualidade dos projetos 

educacionais. Como denotam Souza e Silva (2020, p. 102), “uma fiscalização 

bem estruturada assegura não apenas a conformidade com os termos legais, 

mas também contribui para a excelência na prestação dos serviços 

educacionais, beneficiando tanto os alunos quanto a instituição como um 

todo”. A fiscalização não deve ser vista apenas como uma atividade 

burocrática de controle, mas como uma função estratégica para a melhoria 

contínua da qualidade das ações de capacitação, impactando positivamente 

o desenvolvimento profissional dos participantes e, consequentemente, o 

crescimento da instituição e da sociedade como um todo. 
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2.2 Desafios e Oportunidades: A Adaptabilidade da Fiscalização nas 

Ações de Capacitação Profissional  

 

A fiscalização de contratos e convênios desempenha um papel crucial 

na garantia da eficiência e da qualidade dos serviços prestados por 

instituições públicas e privadas, especialmente no contexto de programas de 

capacitação profissional. No cenário atual, onde as demandas do mercado de 

trabalho estão em constante transformação, a fiscalização deve ser adaptável, 

capaz de lidar com as mudanças rápidas e de garantir que os recursos sejam 

utilizados de maneira eficiente e que as metas sejam cumpridas de forma 

satisfatória. 

Os recursos destinados aos serviços sociais autônomos estão 

vinculados aos objetivos  

institucionais definidos em lei, constituindo desvio de finalidade quaisquer 

gastos voltados para outros fins. Pelo fato de administrarem contribuições 

parafiscais e possuírem prerrogativas próprias dos entes públicos, essas 

entidades estão em alguns casos sujeitas a normas semelhantes à 

Administração Pública. Também, estão sujeitas à observância aos princípios, 

à obrigatoriedade de prestação de contas ao Tribunal de Contas da União no 

Brasil e de realizarem auditorias externas independentes e, posteriormente, 

são passíveis recomendações à Controladoria Geral da União no Brasil. 

No caso do SENAI-MA, a fiscalização de ações de capacitação 

profissional apresenta desafios únicos, como a necessidade de ajustar as 

estratégias de fiscalização às especificidades de cada projeto e às realidades 

de cada localidade. Além disso, a diversidade de públicos atendidos, que vai 

desde trabalhadores em busca de novas oportunidades até empresas que 

demandam formação específica para suas necessidades, exige que a 

fiscalização seja não apenas um mecanismo de controle, mas também um 

instrumento de melhoria contínua dos processos. 
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Silva (2023, p. 45) destaca que, “a fiscalização de contratos e convênios 

no SENAI-MA exerce um papel crucial no desempenho e sucesso das ações 

de capacitação profissional, sendo um elemento essencial para assegurar que 

as metas educacionais sejam cumpridas com qualidade e eficiência.” Essa 

importância está no fato de que, com o crescente número de parcerias, 

contratos e convênios celebrados para oferecer formação profissional em 

diversas áreas, a adaptação da fiscalização a essas condições desafiadoras e 

mutáveis se torna uma tarefa complexa. Esse processo envolve, não apenas a 

garantia do cumprimento das cláusulas contratuais, mas também a busca pela 

melhoria contínua dos serviços prestados e pela maximização do impacto 

dessas ações na sociedade. 

Os contratos, no entanto, geram relações jurídicas com terceiros 

devendo, pois, aguardarem sua finalização e seguirem os princípios da boa-

fé e da probidade. Com a conclusão desta etapa, o Tribunal de Contas da 

União ingressa para comprovar se houve o planejamento da licitação, a 

compatibilidade da modalidade utilizada com o objeto, a disponibilidade de 

recursos e a contratação de serviços ou aquisição de bens e o resultado final 

com a entrega do objeto. 

Para o Tribunal de Contas da União no Brasil (TCU, 2010) a observância 

da legislação e o rito processual geram uma contratação eficiente e coerente 

com a necessidade da Administração, tornando-a célere, motivada e aplicada 

ao negócio jurídico. Assim a economicidade processual atendará as 

especificações dos termos de referências, o meio de contratação, o objeto e 

suas especificações com base nas normas, na quantidade e na qualidade 

adequadas ao valor de mercado.    

Ferreira (2021, p. 82) afirma que, “a fiscalização de contratos e 

convênios é essencial para assegurar que os recursos sejam aplicados 

adequadamente e que as ações de capacitação profissional atinjam os 

resultados esperados, beneficiando os trabalhadores e a comunidade como 

um todo.” A fiscalização efetiva exige uma abordagem proativa e dinâmica, 
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capaz de se adaptar às especificidades de leis e regulamentos, de cada 

projeto e às circunstâncias imprevistas que possam surgir durante sua 

execução. Nesse sentido, o agente fiscalizador deve estar preparado para 

lidar com a diversidade de projetos, cada um com suas particularidades, 

prazos, objetivos e exigências técnicas, o que requer uma flexibilidade e 

atualização constantes. Almeida (2022, p. 59) lembra que: 

[...] O SENAI-MA, como instituição comprometida com a formação 

de mão de obra qualificada e a promoção do desenvolvimento 

regional, depende de uma fiscalização rigorosa para garantir que os 

convênios firmados com entidades públicas e privadas sejam 

executados de forma eficiente. 

A fiscalização eficaz permite não apenas garantir o cumprimento das 

leis e cláusulas estabelecidas, mas também identificar possíveis falhas nos 

processos e implementar medidas corretivas antes que elas se transformem 

em problemas maiores. Nesse sentido, o agente fiscalizador tem um papel 

preventivo, buscando minimizar os riscos de não conformidades e 

assegurando que o SENAI-MA possa cumprir os contratos, assim como 

capacitar profissionais e gerar oportunidades de emprego. 

Pereira (2020, p. 75) aponta que, “um dos maiores desafios enfrentados 

pela fiscalização de contratos e convênios no contexto do SENAI-MA é a 

adaptação às mudanças constantes nas demandas de mercado e às novas 

necessidades dos trabalhadores.” As ações de capacitação precisam ser 

constantemente reavaliadas para garantir que os cursos e treinamentos 

atendam às exigências do setor produtivo e acompanhem as inovações 

tecnológicas e as transformações econômicas. 

 Assim, o agente fiscalizador deve se manter atento às alterações no 

mercado de trabalho e às novas legislações que possam impactar a execução 

dos contratos, ajustando os processos de fiscalização conforme as 

necessidades emergentes. Essa flexibilidade exige que os profissionais 

responsáveis pela fiscalização possuam não apenas conhecimentos técnicos, 
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mas também uma visão estratégica, capaz de compreender o contexto mais 

amplo das ações de capacitação profissional. 

Lima (2024, p. 101) reforça que, “a transparência e a comunicação entre 

as partes envolvidas no contrato também são aspectos fundamentais para o 

bom desempenho da fiscalização.” O agente fiscalizador deve agir como um 

facilitador da comunicação entre o SENAI-MA, os contratados e os parceiros 

institucionais, garantindo que todas as informações necessárias para a 

execução do contrato sejam compartilhadas de maneira clara e objetiva. As 

reuniões periódicas de acompanhamento, bem como a emissão de 

notificações, a elaboração de relatórios detalhados sobre o andamento dos 

projetos, são ferramentas importantes nesse processo, permitindo a 

identificação de eventuais desvios e a tomada de decisões corretivas em 

tempo hábil. 

Segundo Costa (2019, p. 38) salienta que, “outro ponto relevante diz 

respeito à gestão financeira dos contratos e convênios, que exige uma análise 

cuidadosa das faturas e comprovantes de execução.” O agente fiscalizador 

deve garantir que os recursos sejam aplicados conforme o planejamento 

orçamentário e que as despesas estejam de acordo com o que foi previamente 

acordado. Isso é especialmente importante no contexto do SENAI-MA, onde 

os recursos públicos e privados devem ser empregados de forma 

responsável para garantir a sustentabilidade das ações de capacitação. Nesse 

aspecto, o agente fiscalizador também deve ser capaz de identificar possíveis 

fraudes ou desperdícios de recursos, agindo com rapidez para evitar que 

esses problemas comprometam a execução do projeto. 

Souza (2023, p. 93) conclui que, “por outro lado, a fiscalização também 

oferece diversas oportunidades para a melhoria contínua dos processos e 

para o fortalecimento da instituição.” Ao identificar falhas ou pontos de 

melhoria nos projetos de capacitação, o fiscalizador pode sugerir ajustes e 

propor soluções que contribuam para a evolução dos processos educacionais. 

A avaliação constante do desempenho dos contratos e convênios permite que 
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o SENAI-MA aprenda com as experiências passadas, aprimorando sua 

atuação e oferecendo, assim, um serviço de maior qualidade à comunidade. 

Gomes (2022, p. 50) observa que,  

[...] A fiscalização de contratos e convênios no SENAI-MA pode ser 

vista como uma oportunidade para fortalecer a parceria entre a 

instituição e seus diversos stakeholders, incluindo empresas, órgãos 

governamentais e outros parceiros estratégicos. 

A transparência e o cumprimento rigoroso das cláusulas contratuais 

não apenas asseguram a eficiência das ações de capacitação, mas também 

reforçam a confiança do público e dos parceiros na instituição, criando um 

ciclo virtuoso de colaboração e comprometimento com os objetivos de 

desenvolvimento profissional e social. 

Martins (2021, p. 112) conclui que, “em síntese, a fiscalização de 

contratos e convênios no SENAI-MA desempenha um papel estratégico no 

desempenho da instituição, garantindo que os projetos de capacitação 

profissional sejam executados com qualidade, eficiência e dentro dos 

padrões legais exigidos.” Apesar dos desafios que surgem com as mudanças 

nas demandas do mercado e nas necessidades dos trabalhadores, a 

fiscalização oferece uma série de oportunidades para aprimorar 

continuamente os processos e fortalecer a parceria entre o SENAI-MA e seus 

diversos parceiros. O sucesso dessa fiscalização depende da capacidade de 

adaptação dos fiscalizadores, da comunicação eficaz entre as partes 

envolvidas e da busca constante pela transparência e pela responsabilidade 

no uso dos recursos, sempre com o objetivo de proporcionar uma educação 

profissional de qualidade e contribuir para o desenvolvimento sustentável da 

região. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A consideração final do presente estudo reflete a análise do impacto da 

fiscalização de contratos e convênios no desempenho do SENAI-MA, 

evidenciando sua relevância para o aprimoramento da gestão institucional e 

a qualidade dos serviços prestados. A pesquisa demonstrou que a 
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fiscalização, enquanto ferramenta essencial para assegurar a eficiência no uso 

dos recursos públicos, vai além do simples cumprimento de cláusulas 

contratuais, contribuindo diretamente para a execução eficaz dos projetos 

educacionais. Isso se traduz em um impacto positivo não apenas na gestão 

financeira, mas também na garantia da qualidade da capacitação profissional 

oferecida, fundamental para o desenvolvimento da indústria local e do 

mercado de trabalho no Maranhão. 

O estudo confirmou que, ao assegurar o cumprimento dos termos 

acordados nos contratos e convênios, a fiscalização no SENAI-MA atua como 

um garantidor da transparência e da correta aplicação dos recursos, 

prevenindo falhas que poderiam comprometer o alcance das metas 

educacionais. Além disso, ao monitorar as ações de capacitação e 

qualificação, o processo de fiscalização contribui diretamente para a evolução 

contínua das metodologias de ensino e para a adequação dos cursos às 

demandas do mercado, refletindo a importância de sua adaptação à realidade 

do setor produtivo e da sociedade. 

Embora a fiscalização seja uma ferramenta estratégica, também 

apresenta desafios que exigem constante adaptação e flexibilidade. A 

complexidade das atividades educacionais, a diversidade de projetos e as 

mudanças nas demandas do mercado de trabalho exigem uma abordagem 

mais dinâmica por parte dos responsáveis pela fiscalização. Esses desafios, 

no entanto, não são impeditivos, mas sim oportunidades para aprimorar ainda 

mais o processo de controle, seja por meio de inovações tecnológicas, seja 

pela implementação de metodologias mais eficazes de acompanhamento e 

gestão. 

Por fim, a análise demonstrou que uma fiscalização bem estruturada e 

adaptada à realidade do SENAI-MA pode gerar uma série de benefícios, não 

apenas na área de gestão pública, mas também no fortalecimento da 

credibilidade da instituição, no impacto direto da capacitação profissional 

sobre o mercado de trabalho e no desenvolvimento regional. A fiscalização 
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eficaz, portanto, se configura como um pilar essencial para o sucesso dos 

projetos educacionais e para a continuidade do papel estratégico que o 

SENAI-MA exerce no Maranhão 
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TDAH NO CONTEXTO DO TRABALHO: IMPACTOS, DESAFIOS E 

ESTRATÉGIAS PARA UM AMBIENTE DE TRABALHO INCLUSIVO 

kelly Cristina Siolari de Oliveira2 

RESUMO 

Este artigo tem como objetivo analisar os impactos do Transtorno de Déficit 

de Atenção e Hiperatividade (TDAH) no ambiente profissional, identificar os 

principais desafios enfrentados por trabalhadores diagnosticados com o 

transtorno e propor estratégias inclusivas que favoreçam sua produtividade e 

bem-estar. A metodologia baseia-se em uma revisão bibliográfica de artigos 

científicos indexados, diretrizes da Organização Mundial da Saúde (OMS), 

manuais diagnósticos (DSM-5) e estudos atuais da neurociência e psicologia 

organizacional. Os impactos do TDAH no trabalho incluem dificuldades com 

foco, gestão do tempo, organização e regulação emocional, o que pode 

resultar em baixo desempenho, altos índices de rotatividade e estresse 

ocupacional. Entre os principais desafios, destacam-se a falta de 

compreensão por parte de gestores e colegas, a escassez de políticas 

inclusivas e o estigma social relacionado ao transtorno. Para enfrentá-los, são 

sugeridas estratégias como a flexibilização de tarefas, treinamentos de 

liderança empática, adaptações cognitivas no ambiente de trabalho e o uso 

de tecnologias assistivas. A contribuição deste estudo está em oferecer 

subsídios teóricos e práticos para profissionais de recursos humanos, 

gestores e psicólogos organizacionais, visando a criação de ambientes 

corporativos mais inclusivos, equitativos e sensíveis às necessidades de 

colaboradores com TDAH, contribuindo para a promoção da saúde mental e 

da diversidade neurocognitiva no contexto profissional. 

Palavras-chave: TDAH, ambiente de trabalho, inclusão, neurodiversidade, 

estratégias organizacionais, saúde mental. 

ABSTRACT 

This article aims to analyze the impacts of Attention Deficit Hyperactivity 

Disorder (ADHD) in professional environments, identify the main challenges 

faced by employees diagnosed with the disorder, and propose inclusive 

strategies that enhance their productivity and well-being. The methodology 

is based on a bibliographic review of indexed scientific articles, guidelines 

from the World Health Organization (WHO), diagnostic manuals (DSM-5), and 

recent studies in neuroscience and organizational psychology. ADHD in the 

workplace is associated with difficulties in attention, time management, 

organization, and emotional regulation, often resulting in poor performance, 
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high turnover rates, and occupational stress. Key challenges include a lack of 

awareness among managers and coworkers, limited inclusive policies, and 

persistent stigma. Recommended strategies include task flexibility, 

empathetic leadership training, cognitive workplace accommodations, and 

the use of assistive technologies. This study contributes by providing both 

theoretical and practical support to human resources professionals, 

managers, and organizational psychologists, aiming to foster more inclusive, 

equitable, and neurodiversity-aware work environments, thereby promoting 

mental health and professional integration. 

Keywords: ADHD, workplace, inclusion, neurodiversity, organizational 

strategies, mental  

 

1. INTRODUÇÃO 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) configura-

se como uma condição neuropsiquiátrica crônica que se manifesta desde a 

infância e pode persistir ao longo da vida adulta, interferindo 

significativamente em diversas áreas do funcionamento cotidiano. No 

contexto profissional, essa condição impacta diretamente a capacidade de 

concentração, o gerenciamento do tempo, a organização de tarefas e o 

controle emocional, aspectos essenciais para a adaptação às exigências dos 

ambientes de trabalho atuais, marcados por alta competitividade e 

complexidade. 

A presença do TDAH no cenário corporativo tem despertado crescente 

interesse, especialmente em função da valorização de práticas de 

diversidade e inclusão nas organizações. Apesar disso, trabalhadores 

diagnosticados com o transtorno ainda enfrentam barreiras importantes à sua 

plena participação e desenvolvimento profissional. 

 A falta de conhecimento sobre o TDAH por parte de líderes e colegas 

de trabalho, a escassez de políticas inclusivas e o estigma social que ainda 

envolve os transtornos neurocomportamentais contribuem para um ambiente 

desfavorável à permanência e ao desempenho satisfatório desses 
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profissionais. Como consequência, observam-se taxas elevadas de estresse 

ocupacional, rotatividade e subutilização de talentos. 

Considerando esse panorama, este artigo tem como objetivo analisar 

os impactos do TDAH no ambiente profissional, identificar os principais 

desafios enfrentados por indivíduos diagnosticados com o transtorno e 

propor estratégias inclusivas que promovam seu bem-estar e produtividade. 

A abordagem metodológica utilizada consiste em uma revisão bibliográfica 

de publicações científicas e documentos institucionais que abordam a 

temática, com foco em evidências nas áreas da psicologia organizacional, 

neurociência e gestão de pessoas. 

Ao apresentar alternativas como flexibilização de tarefas, capacitação 

de lideranças, uso de tecnologias assistivas e adaptações cognitivas no 

ambiente de trabalho, o estudo busca contribuir para a construção de espaços 

corporativos mais inclusivos, equitativos e sensíveis à neurodiversidade, 

promovendo assim a saúde mental e o desempenho sustentável no meio 

organizacional. 

 

2.TDAH NO CONTEXTO DO TRABALHO: IMPACTOS E IMPLICAÇÕES 

FUNCIONAIS 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é uma 

condição neuropsiquiátrica crônica que, embora geralmente diagnosticada 

na infância, frequentemente persiste na vida adulta, afetando diversas áreas 

do funcionamento cotidiano, sobretudo o desempenho no ambiente 

profissional. A complexidade das demandas atuais no mundo do trabalho 

torna essencial compreender como o TDAH impacta as funções executivas, a 

produtividade e o bem-estar emocional dos indivíduos acometidos. 

Barkley (2015, p. 45) destaca que, “o TDAH afeta funções cognitivas e 

comportamentais fundamentais, incluindo atenção sustentada, organização e 
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regulação emocional, competências essenciais para o desempenho no 

trabalho.” Essas dificuldades podem resultar em desafios significativos na 

execução de tarefas, cumprimento de prazos e manutenção do foco, 

refletindo diretamente na produtividade e na satisfação profissional. Brown 

(2013, p. 112) complementa afirmando que,  

[...] as funções executivas comprometidas pelo TDAH, como 

planejamento e controle inibitório, dificultam a adaptação dos 

indivíduos a ambientes corporativos tradicionais, que exigem 

multitarefas e gestão eficiente do tempo. 

Dessa forma, trabalhadores com TDAH frequentemente enfrentam 

estresse elevado, frustração e risco de burnout. Segundo Shaw et al. (2017, p. 

89), “a falta de conhecimento e políticas organizacionais inclusivas sobre o 

TDAH contribui para o estigma e a exclusão social desses trabalhadores, 

impactando negativamente seu desenvolvimento profissional e suas relações 

interpessoais no ambiente de trabalho.” Essa realidade reforça a necessidade 

de intervenções estruturadas para promover um ambiente mais acolhedor e 

inclusivo. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2022, p. 20) enfatiza que, “a 

implementação de estratégias como flexibilização de tarefas, uso de 

tecnologias assistivas e capacitação de lideranças são medidas fundamentais 

para garantir a inclusão e o bem-estar dos profissionais com TDAH.” Essas 

práticas visam reduzir as barreiras funcionais e psicológicas enfrentadas por 

esses colaboradores, estimulando seu potencial. 

Nigg (2017, p. 58) acrescenta que, “o impacto do TDAH vai além das 

funções cognitivas, afetando também o estado emocional dos trabalhadores, 

comumente associados a sentimentos de inadequação e baixa autoestima.” 

Portanto, o suporte psicológico deve ser parte integrante das estratégias de 

inclusão, assegurando um atendimento completo às necessidades desses 

profissionais. 
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Diante desses aspectos, torna-se evidente a importância de aprofundar 

o conhecimento sobre os impactos e implicações funcionais do TDAH no 

contexto do trabalho, a fim de desenvolver políticas e práticas que promovam 

a neurodiversidade, a equidade e a saúde mental no ambiente corporativo. 

Barkley (2015, p. 45) afirma que, “o Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade é caracterizado por dificuldades persistentes na regulação da 

atenção, impulsividade e hiperatividade, sintomas que afetam diretamente o 

desempenho no ambiente profissional.” Esses sintomas dificultam o foco e a 

organização das tarefas, o que prejudica o rendimento e pode levar a falhas 

no cumprimento das demandas cotidianas. 

Brown (2013, p. 112) observa que, “o TDAH pode prejudicar funções 

executivas essenciais, incluindo a gestão do tempo e o controle emocional, o 

que frequentemente resulta em baixa produtividade e aumento do estresse 

ocupacional.” Isso evidencia que os desafios enfrentados por esses 

trabalhadores não decorrem da falta de esforço, mas sim das características 

neurobiológicas associadas ao transtorno. 

Shaw et al. (2017, p. 89) destacam que, “trabalhadores com TDAH 

frequentemente enfrentam estigmatização no ambiente corporativo, o que 

pode levar à exclusão social e profissional.” A ausência de políticas 

organizacionais inclusivas contribui para agravar essa situação, impactando 

negativamente a saúde mental e o bem-estar dos colaboradores. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS, 2022, p. 20) reforça que, “o 

reconhecimento precoce e o suporte adequado para pessoas com TDAH, com 

adaptações razoáveis no ambiente de trabalho, como flexibilização de tarefas 

e uso de tecnologias assistivas, contribuem significativamente para a 

melhoria do desempenho e da qualidade de vida no trabalho.” Dessa forma, 

ambientes mais adaptados são essenciais para maximizar o potencial desses 

profissionais. 
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Em síntese, o TDAH vai além da simples dificuldade de manter a 

atenção, influenciando múltiplas funções cognitivas e emocionais que são 

fundamentais para o sucesso profissional. Compreender essas implicações é 

imprescindível para criar espaços de trabalho inclusivos e promover a 

neurodiversidade. 

 

2.1 Desafios para a Inclusão de Profissionais com TDAH nas 

Organizações 

Profissionais com TDAH enfrentam diversos desafios para se inserir e 

se manter nas organizações. As dificuldades relacionadas à atenção, 

organização e controle de impulsos muitas vezes dificultam o desempenho no 

ambiente de trabalho. Além disso, a falta de compreensão e de políticas 

inclusivas nas empresas contribui para a exclusão desses profissionais, 

impedindo que suas habilidades e potencial sejam plenamente aproveitados. 

De acordo com a American Psychiatric Association (2013, p. 59), “o 

Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é uma condição 

neurobiológica que afeta a atenção, o controle emocional e a organização, 

aspectos essenciais para o desempenho no trabalho.” Isso evidencia que o 

TDAH impacta diretamente habilidades fundamentais para o ambiente 

profissional, prejudicando o rendimento do indivíduo. 

Kessler et al. (2006, p. 412), destacam que, “apesar do potencial e das 

habilidades que os profissionais com TDAH possuem, eles enfrentam diversos 

desafios para se adaptar aos ambientes corporativos tradicionais.” Isso 

mostra que, embora esses profissionais tenham capacidades, as estruturas 

organizacionais muitas vezes não são preparadas para atender às suas 

necessidades específicas. 

Silva e Santos (2019, p. 87), afirmam que, “a falta de políticas inclusivas 

e o desconhecimento sobre as necessidades específicas desses profissionais 
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agravam as dificuldades enfrentadas, comprometendo sua permanência e 

desenvolvimento nas organizações.” Dessa forma, sem suporte adequado, os 

profissionais com TDAH enfrentam barreiras que dificultam seu crescimento 

e permanência nas empresas. 

Barkley (2014, p. 35), define que, “o Transtorno do Déficit de Atenção 

com Hiperatividade (TDAH) é uma condição neurodesenvolvimental 

caracterizada por dificuldades persistentes na regulação da atenção, 

impulsividade e hiperatividade, que impactam o funcionamento diário.” Isso 

explica por que profissionais com TDAH podem sentir que, apesar de 

saberem muito, não conseguem transformar esse conhecimento em 

resultados concretos. 

Brown (2013, p. 22), aponta que, “indivíduos com TDAH enfrentam 

desafios contínuos de desorganização mental, o que compromete o foco e a 

produtividade, gerando uma sensação de estagnação apesar do empenho 

genuíno.” Isso evidencia a frustração interna que esses profissionais 

experimentam, pois o esforço não se traduz em avanços visíveis. 

Nigg (2017, p. 78), destaca que, “o TDAH interfere na capacidade de 

planejamento e execução, fazendo com que o indivíduo tenha a sensação 

constante de estar começando do zero.” Tal característica torna difícil para 

esses profissionais sentirem progresso em suas carreiras, mesmo com 

reconhecimento externo. Faraone e Larsson (2019, p. 136), explicam que,  

[...] o reconhecimento externo nem sempre acompanha a 

experiência interna das pessoas com TDAH, que enfrentam desafios 

cognitivos que dificultam a consolidação das conquistas, criando 

ciclos de frustração. 

Isso mostra a divergência entre a percepção dos outros e o que o 

indivíduo realmente sente, agravando o impacto emocional. 

Barkley (2018, p. 112), esclarece que, “o tratamento medicamentoso 

pode melhorar significativamente a atenção, o controle dos impulsos e a 

capacidade de execução, possibilitando que o indivíduo realize atividades 
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antes consideradas difíceis.” Portanto, o tratamento é um fator decisivo para 

que esses profissionais possam alcançar melhor desempenho e qualidade de 

vida. 

Wender (2000, p. 57), ressalta que, “a dificuldade dessas pessoas não 

está na falta de vontade, mas em uma disfunção cognitiva muitas vezes 

interpretada como desmotivação.” Essa compreensão é importante para 

combater preconceitos e promover maior empatia e apoio aos profissionais 

com TDAH. 

DuPaul e Weyandt (2006, p. 115), indicam que, “o apoio psicológico e 

adaptações no ambiente são fundamentais para que pessoas com TDAH 

desenvolvam seu potencial e contribuam efetivamente.” Assim, intervenções 

organizacionais são essenciais para a inclusão e o aproveitamento do talento 

desses profissionais. 

Por fim, Sibley et al. (2021, p. 250), afirmam que, “diagnóstico e 

tratamento adequados são decisivos para o funcionamento social e 

profissional, auxiliando na superação das limitações impostas pelo 

transtorno.” Isso reforça a importância do cuidado clínico para a melhoria da 

qualidade de vida e do desempenho laboral. 

 

2.2. Estratégias de Inclusão e Adaptação Organizacional para 

Profissionais com TDAH 

A inclusão de profissionais com Transtorno do Déficit de Atenção com 

Hiperatividade (TDAH) nas organizações demanda a implementação de 

estratégias específicas que considerem as particularidades desse grupo. As 

adaptações organizacionais visam promover ambientes de trabalho mais 

flexíveis, que favoreçam a concentração, o planejamento e a gestão do tempo. 

Além disso, é fundamental oferecer suporte psicológico, treinamentos para 

líderes e colegas, e a flexibilização de prazos e tarefas, garantindo que esses 
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profissionais possam desenvolver plenamente seu potencial. A adoção dessas 

medidas contribui para a valorização da diversidade, melhora o desempenho 

individual e coletivo, e promove a equidade no ambiente corporativo. 

American Psychiatric Association (2013, p. 59), “o Transtorno do Déficit 

de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é uma condição neurobiológica que 

afeta a atenção, o controle emocional e a organização.” Isso compromete 

habilidades essenciais para o desempenho profissional, tornando necessária 

a adaptação dos ambientes de trabalho para melhor inclusão desses 

indivíduos. 

Kessler et al. (2006, p. 412), “apesar do potencial e das habilidades que 

os profissionais com TDAH possuem, eles enfrentam diversos desafios para 

se adaptar aos ambientes corporativos tradicionais.” Essa realidade 

evidencia que a falta de compreensão sobre o transtorno pode limitar o 

aproveitamento do talento desses profissionais. 

Silva e Santos (2019, p. 87), “a falta de políticas inclusivas e o 

desconhecimento sobre as necessidades específicas desses profissionais 

agravam as dificuldades enfrentadas.” Isso demonstra que a ausência de 

apoio institucional contribui para a alta rotatividade e dificuldades de 

progressão na carreira. 

Barkley (2014, p. 35), “o TDAH é uma condição neurodesenvolvimental 

caracterizada por dificuldades persistentes na regulação da atenção, 

impulsividade e hiperatividade.” Essa definição justifica os impactos diretos 

no rendimento profissional e a necessidade de estratégias específicas para 

manejar essas limitações. 

Brown (2013, p. 22), “indivíduos com TDAH enfrentam desafios 

contínuos de desorganização mental, comprometendo foco e produtividade.” 

Tal situação resulta em baixo desempenho mesmo quando existe esforço e 

conhecimento acumulado. 
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Nigg (2017, p. 78), “o TDAH interfere na capacidade de planejamento 

e execução, causando a sensação de estar sempre começando do zero.” Essa 

dificuldade dificulta o progresso consistente no ambiente de trabalho e 

aumenta o desgaste emocional. 

Faraone e Larsson (2019, p. 136), “o reconhecimento externo nem 

sempre acompanha a experiência interna das pessoas com TDAH, que 

enfrentam desafios cognitivos que dificultam a consolidação das conquistas.” 

Isso indica que o apoio psicológico e o reconhecimento são essenciais para 

manter a motivação desses profissionais. 

Barkley (2018, p. 112), “o tratamento medicamentoso pode melhorar 

significativamente a atenção, o controle dos impulsos e a capacidade de 

execução.” O manejo clínico, portanto, contribui para a melhoria da 

qualidade de vida e da produtividade no trabalho. 

Wender (2000, p. 57), “a dificuldade dessas pessoas não está na falta 

de vontade, mas em uma disfunção cognitiva muitas vezes interpretada como 

desmotivação.” Esse ponto ressalta a importância de um olhar empático para 

evitar estigmas e julgamentos injustos. 

DuPaul e Weyandt (2006, p. 115), “apoio psicológico e adaptações no 

ambiente são fundamentais para que pessoas com TDAH desenvolvam seu 

potencial.” Isso reforça que a inclusão passa também por medidas práticas de 

suporte nas organizações. 

Sibley et al. (2021, p. 250), “diagnóstico e tratamento adequados são 

decisivos para o funcionamento social e profissional.” Portanto, a 

identificação precoce e o acompanhamento são pilares para a inclusão 

efetiva. 

Supremo Tribunal Federal (2016, p. 15), “para ser considerada 

deficiência na acepção jurídica, é necessária previsão legal.” Essa limitação 
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dificulta o acesso dos portadores de TDAH a direitos e benefícios previstos 

para pessoas com deficiência, indicando a necessidade de atualização legal. 

Decreto nº 3.298/99 (Brasil, 1999, art. 2º, inciso II), “considera-se 

pessoa com deficiência aquela que tem impedimento de longo prazo de 

natureza física, mental, intelectual ou sensorial.” Tal definição permite 

interpretações que incluam o TDAH, visto que ele provoca limitações 

funcionais duradouras. 

Tribunal de Justiça de São Paulo (2020, p. 45), “o TDAH foi reconhecido 

como condição incapacitante em alguns casos, concedendo benefícios 

assistenciais.” Isso sinaliza avanços no reconhecimento jurídico que podem 

beneficiar profissionais com o transtorno. 

Congresso Nacional (2024, p. 7), “existem projetos de lei que buscam 

a inclusão explícita do TDAH na legislação de pessoas com deficiência.” A 

aprovação dessas propostas pode ampliar o acesso a direitos, tratamentos e 

suporte no ambiente laboral. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) no 

contexto do trabalho revela uma série de impactos e desafios que afetam 

diretamente o desempenho e o desenvolvimento dos profissionais que 

convivem com essa condição. As manifestações típicas do transtorno, como 

dificuldades na manutenção da atenção, impulsividade, desorganização e 

instabilidade emocional, interferem na capacidade funcional desses 

indivíduos, comprometendo sua produtividade, relacionamento interpessoal 

e adaptação ao ambiente corporativo. Esse quadro evidencia a necessidade 

de um olhar atento e especializado por parte das organizações, que devem 

compreender as especificidades do TDAH para promover a inclusão efetiva 

desses colaboradores. 

mailto:scientificmagazine@hotmail.com
https://scientificmagazine.org/en
https://doi.org/10.29327/218457


SCENTIFIC MAGAZINE - V. 27. - Nº 165/maio/ 2025  

E-mail: scientificmagazine@hotmail.com – Site: https://scientificmagazine.org/en 

_____________________________________________________ 
 

 
 

35 
 

DOI: 10.29327/218457 

ISSN: 2177-8574 

Os desafios para a inclusão de profissionais com TDAH nas 

organizações são múltiplos e envolvem tanto a superação de preconceitos e 

estigmas quanto a ausência de políticas claras e práticas inclusivas. Muitas 

vezes, o desconhecimento sobre o transtorno e suas implicações leva à 

marginalização desses trabalhadores, o que pode resultar em desmotivação, 

absenteísmo e até mesmo abandono do emprego. Assim, torna-se 

imprescindível que as empresas adotem uma postura proativa, investindo em 

capacitação para gestores e equipes, adequações no ambiente e nos 

processos de trabalho, além de oferecer suporte psicológico e educacional. 

Estratégias de inclusão e adaptação organizacional desempenham 

papel fundamental na transformação desse cenário. A flexibilização das 

tarefas, a utilização de tecnologias assistivas, a criação de rotinas estruturadas 

e a oferta de feedbacks claros e frequentes são exemplos de ações que 

auxiliam na melhoria do desempenho e na redução do impacto negativo do 

transtorno no ambiente profissional. Essas medidas não apenas beneficiam 

diretamente os profissionais com TDAH, mas também promovem uma cultura 

organizacional mais diversa, respeitosa e comprometida com o 

desenvolvimento humano. 

Ademais, a inclusão desses profissionais contribui para ampliar a 

diversidade cognitiva dentro das equipes, o que pode gerar inovação, 

criatividade e soluções diferenciadas para os desafios do mercado. Portanto, 

investir em práticas inclusivas é não apenas uma questão de responsabilidade 

social, mas também uma estratégia inteligente de gestão de talentos. 

Em síntese, o enfrentamento dos impactos e desafios do TDAH no 

contexto do trabalho exige um compromisso conjunto entre profissionais, 

gestores, instituições e políticas públicas. Somente por meio da 

compreensão, acolhimento e implementação de estratégias específicas será 

possível garantir que os indivíduos com TDAH possam atuar com dignidade, 

reconhecimento e pleno aproveitamento de suas potencialidades. Dessa 
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forma, as organizações fortalecem sua capacidade de adaptação e 

crescimento, contribuindo para uma sociedade mais justa e inclusiva. 
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IMPORTÂNCIA DA ONOMATOPEIA PARA CONTRIBUIÇÃO DO 

PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO INFANTIL 

Simone Divina da Rocha3 

RESUMO  

Onomatopeia é um recurso expressivo que fortalece a consciência 

fonológica. Por meio da brincadeira, as crianças podem fazer associações 

entre sons e desenhos, bem como letras. Isso permite que eles desenvolvam 

diferentes habilidades de escuta, identifiquem e alterem palavras, rimas e 

sílabas, iniciando-os no processo de leitura e escrita. No entanto, para 

maximizar o desenvolvimento da linguagem, é necessário colocar os alunos 

em situações em que eles possam praticar uma variedade de habilidades. Isso 

inclui consciência fonológica, como métodos de ensino para o 

desenvolvimento da leitura e escrita. O objetivo geral desta pesquisa foi 

descrever a onomatopeia no desenvolvimento da consciência fonológica 

contribuindo para o processo da leitura e escrita. Foi desenvolvido um estudo 

qualitativo, descritivo com pesquisa bibliográfica. O resultado do estudo 

apontou que a onomatopeia é um recurso fonético que permite a imitação do 

som, desenvolvendo assim na criança a capacidade de reconhecer e utilizar 

esse som na linguagem falada, por meio de livros, histórias, imagens, 

desenhos, fala, entre outros. Daí a importância de os professores contribuírem 

para a promoção e utilização no aprendizado, pois, permite que as crianças 

entendam as relações entre fonemas e grafemas, tornando mais fácil para elas 

descobrirem como os sons agem dentro das palavras encaminhando para o 

processo da leitura e da escrita. 

Palavras-chave: Leitura. Escrita. Consciência Fonológica. Onomatopeia. 

Educação Infantil.  

ABSTRACT 

Onomatopoeia is an expressive resource that strengthens phonological 

awareness. By jumping, as children we can make associations between 

sounds and designs, like letters. This allows students to develop different 

listening skills, identify and alter words, rhymes and syllables, starting the 

reading and writing process. However, to maximize language development, 

it is necessary to place students in situations where they can practice a variety 

of skills. This includes phonological awareness, such as teaching methods for 

reading and writing development. The general objective of this research was 

to discover onomatopoeia and the development of phonological awareness 

contributing to the reading and writing process. It was developed a 
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qualitative, descriptive study with bibliographical research. The result of the 

study suggests that onomatopoeia is a phonetic resource that allows the 

imitation of sounds, thus developing in children the ability to recognize and 

use these sounds in falada languages, through books, stories, images, 

drawings, stories, among others. Due to the importance of teachers 

contributing to the promotion and use of non-learned language, it allows 

children to understand the relationships between phonemes and graphemes, 

making it easier for them to discover how their children are within the words 

leading to the reading and writing process. 

Keywords: Reading. Written. Phonological Awareness. Onomatopoeia. 

Children's Education. 

 

1. INTRODUÇÃO  

 

Segundo Eslava (2008) a consciência fonológica, é entendida como a 

capacidade de analisar e sintetizar conscientemente a parte sonora da 

linguagem, e tem sido reconhecida como o melhor preditor da aprendizagem 

da leitura nas últimas décadas. O desenvolvimento dessa habilidade começou 

com o reconhecimento de rimas nos primeiros anos pré-escolares, o que 

permitiu a manipulação de fragmentos sonoros cada vez mais detalhados até 

que o fonema fosse alcançado. 

Conforme Ferreira et al. (2021), a aplicação da consciência fonética é 

nova, mas dentro de um curto período de tempo, um desenvolvimento 

significativo da aprendizagem é evidente em crianças no processo de 

Educação Infantil.  

Corrigir o procedimento de aprendizagem da leitura e da escrita 

desde cedo por meio da consciência fonológica, o que se torna uma 

contribuição significativa para o ensino. Para Montealegre e Forero (2006) a 

conceitualização do sistema de escrita infantil corresponde às hipóteses de 

nome, número, tipo e sílaba, que indicam a construção do conhecimento 

especificar consciência fonética e sintática e semântica na aquisição. Na 

segunda etapa do domínio, uma série de processos (percepção, vocabulário, 

sintaxe, semântica) e estratégias (metacognição, inferência, etc.) são 

propostos para determinar o nível literário ou domínio do sistema de escrita. 
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Como discorre Feld (2014), esses processos contribuem para a 

formação da consciência fonológica nos alunos da Educação Infantil, o que, 

como afirma o autor, permite-lhes construir conhecimento e ao mesmo tempo 

de acordo com essa projeção gera o desenvolvimento de capacidades desde 

cedo, como a análise, ou seja, a consciência fonológica, a capacidade de 

permitir o acesso à estrutura falada e escrita para que o aluno tenha 

consciência dos segmentos e aspectos fonológicos das palavras. 

Mundialmente, conforme discorre Ibánez (2019), constatou-se que os 

processos de consciência fonológica e alfabetização concentram-se em 

crianças entre cinco e seis anos de idade, uma vez que as crianças conhecem 

muito pouco sobre os sons da língua. Eles ouvem e percebem uma sequência 

contínua de sons, mas não sabem que esses sons podem ser divididos em 

palavras, isto é, sílabas do vocabulário e consciência silábica. Este último 

pode consistir em um ou mais sons semelhantes à consciência fonêmica. Por 

meio da consciência fonológica, não apenas compreende-se o conhecimento 

das sílabas faladas e dos componentes fonêmicos que são sílabas iniciais, 

finais, médias ou fonemas, mas também domina-se diversos processos que 

podem ser realizados na linguagem falada, como: reconhecer semelhanças e 

diferenças na voz, segmentar palavras, omitindo sílabas ou fonemas ou 

acrescentando outras letras a elas, expressá-las claramente a partir da 

sequência de fonemas, inverter a sequência de sílabas ou fonemas e 

manipular deliberadamente esses componentes sonoros para formar novas 

palavras para pronúncia. Diversas dificuldades podem surgir na 

aprendizagem de alunos em idade escolar, por isso é necessário analisar o 

ambiente em que eles se encontram. 

Conforme Moreno (2015), no primeiro ano da Educação Infantil, 

muitos alunos que estão na idade adequada para esse período letivo 

vivenciam uma dificuldade que pode ser consequência de um fator emocional 

ou social. No campo educacional, observa-se que os alunos apresentam 

déficit na consciência fonológica. Isso nos permite levar essa problemática 

em consideração na condução de pesquisas, utilizando estratégias para 

identificar a subutilização dos fonemas que iniciam o processo de leitura e 
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escrita, reconhecendo os problemas desse grupo de crianças para melhor 

gerenciá-los. 

Segundo Gil (2019), ele nos diz que o crescimento da criança é o 

processo de aprender a reconhecer palavras, quebrar letras e corresponder 

à fonética. É por isso que é chamado de estágio da letra. A transformação de 

caractere em fonema é um processo importante nessa fase, pois as crianças 

prestam mais atenção à formação das palavras. Partes menores (como letras 

e sílabas), que conectam fonemas à fonética para que possam brincar com 

palavras, soletrando-as juntas e soletrando palavras desconhecidas, técnicas 

ativas devem ser usadas para maximizar a participação do aluno, de 

preferência com jogos educativos.  

Para Narvarte (2008), a leitura e a escrita são o aprendizado da técnica 

de decodificação de uma palavra ou texto, por meio da transcrição gráfica da 

linguagem oral, utilizando as capacidades cognitivas, sensoriais e motoras 

que tornam esse ato possível. Esses dois conceitos falam da habilidade de ler 

e escrever como parte fundamental do desenvolvimento intelectual e motor, 

e que também responde à realidade cultural em que os alunos se 

desenvolvem. O processo de leitura e escrita é a etapa que permite à criança 

começar a ler, conectar-se com os sons e pronunciar cada palavra 

corretamente. O uso correto dos fonemas é uma parte importante do 

aprendizado da leitura e da escrita. Tradicionalmente, a orientação de leitura 

e escrita tem usado uma variedade de métodos para ajudar as crianças a 

aprenderem a ler e escrever mecanicamente, sem desenvolver 

entendimento. Em vez disso, a consciência fonológica visa atingir os alunos 

de maneira abrangente, refletindo e internalizando o que aprenderam ao ler 

e escrever. Entre os métodos que contribuem para alcançar uma 

aprendizagem significativa no processo de leitura e escrita. 

Para Estalayo e R (2003), os métodos de consciência fonológica são 

das letras, método fonético, método das sílabas, método da palavra comum, 

método global e método do compromisso, o autor pode dizer que promove a 

aprendizagem da leitura escrita ativa, no método alfabético, porque o 
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aprendizado é lento e gera confusão ao aprender primeiro o nome da grafia 

e depois suas combinações. 

Quanto ao método fonético, mostra que as crianças só conseguem 

pronunciar vogais e sons duplos, mas não consoantes. palavra. No método 

silábico, refere-se aos pedagogos Federico Gedike e Samiel Heinicke (1779), 

que consideram que a leitura e a escrita se ensinam pelas vogais, depois pelas 

consoantes e, posteriormente, pela combinação destas para formar sílabas e 

palavras. Estalayo e R (2003) atribuíram o caminho do mandarim a Juan Amos 

Comenius, porque em sua obra "Orbis Pictus", ele mencionou que o ensino 

de cada escrita combina imagens e sons. Quando usado como onomatopeia, 

as crianças podem associar à pintura, um ponto de vista claro. O método 

global usa frases completas, daí seu nome. É feita referência a Decroly que 

afirma que “o método analítico global” pode ser aplicado à leitura e à escrita 

quando é levado em consideração as necessidades e interesses das crianças, 

também se a aprendizagem for promovida com o uso de jogos educativos, 

que levem em consideração o desenvolvimento do pensamento da criança na 

fase da Educação Infantil. 

Por fim, o método mencionado por Estalayo e R (2003) é o Eclectic que 

busca objetivos mais amplos que abrangem o desenvolvimento de 

competências e habilidades das crianças no processo de leitura e escrita, ou 

seja, ir além de métodos especializados, superando suas limitações. Este 

método compila os processos mencionados anteriormente e suas aplicações, 

gerando uma sequência lógica e sincrônica que permite gerar uma 

aprendizagem significativa no ensino da consciência. fonológica na leitura e 

na escrita. Na Educação Infantil é fundamental que estes processos sejam 

realizados de forma correta, tendo em conta que disto depende o sucesso dos 

alunos durante sua vida escolar. A alfabetização possui diferentes métodos 

para gerar aprendizagem; o método eclético é aquele que adere às 

necessidades e interesses das crianças pré-escolares. 

Para discorrer sobre o tema em questão apresenta como objetivo 

geral desta pesquisa descrever a onomatopeia no desenvolvimento da 
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consciência fonológica contribuindo para o processo da leitura e escrita. O 

estudo tem por objetivos específicos: apontar a leitura como processo de 

desenvolvimento fonético; descrever sobre a onomatopeia como recurso 

para estimular a leitura; averiguar os benefícios do uso de onomatopeias no 

ensino e na aprendizagem. 

2. A LEITURA COMO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO FONÉTICO 

Para García (2018), o ensino dinâmico de leitura para crianças se 

concentra na flexibilidade, adaptabilidade e criatividade para promover o 

amor pela leitura e desenvolver habilidades essenciais para a vida toda. O 

hábito da leitura deve ser formado desde cedo, deve começar em casa e 

continuar mais tarde na fase escolar, é necessário orientar a criança no que lê 

e interpretar o que lê, porque se o professor se concentrar apenas em 

estimular a vontade de ler, não deixará a criança sentir o que lê, ou seja, se a 

criança conseguir ter essa conexão com os livros, isso não só a ajudará a 

resolver seus trabalhos escolares, mas também produzirá alegria, recreação 

e entretenimento, o que leva a conhecer textos que as crianças devem ler. 

Segundo Montesdeoca (2021) em sua pesquisa o incentivo à leitura no 

processo de ensino-aprendizagem de crianças da Educação Infantil, afirma 

que é importante trabalhar a leitura desde a primeira infância; dessa forma, 

auxilia as crianças a serem autônomas e a se inserirem em diferentes 

contextos. Por outro lado, os professores têm o dever de implementar 

estratégias novas e inovadoras que sejam práticas durante o período de aula, 

permitindo que as crianças vejam a leitura não como uma obrigação, mas 

como uma diversão. Portanto, é essencial que esse conhecimento seja 

aplicado no seu dia a dia. 

De acordo com Kang (2021), a leitura é uma condição fundamental 

para a escolarização, na medida em que se obtém a maior parte das 

informações de forma textual, onde surge o processo para sua compreensão, 

transmitido com algum código, geralmente é por meio da linguagem visual 

ou tátil no caso do sistema Braille. Nesse sentido, a leitura como habilidade 
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linguística deve ser desenvolvida na fase inicial da escola, pois possibilita aos 

alunos interpretarem o significado do material impresso e se comunicar 

compartilhando ideias e informações, tornando-se um indicativo de sucesso 

tanto para a fase escolar quanto para a vida, uma literatura emergente carente 

de certas habilidades pode mitigar as respostas acadêmicas (Fuchs et al., 

2021).  

Para aprender a ler, como discorre Georgiou et al. (2022), é 

necessário desenvolver habilidades básicas como facilidade de 

decodificação, fluência, vocabulário, bem como habilidades linguísticas: 

entendimento auditivo e leitor, além da fala e escrita, para a qual é necessário 

desenvolver a consciência fonológica, onde se utiliza uma metodologia 

multissensorial, trabalhando os grupos silábicos dos mais simples aos mais 

complexos, passando a conhecer as letras separadamente, primeiro as vogais 

e depois as consoantes pelo seu som, a falta de habilidade de leitura pode ser 

devido a problemas socioculturais, bem como diferenças ortográficas, ao 

fraco desenvolvimento das bases da leitura como o desenvolvimento da 

consciência fonológica que está envolvida no processo de decodificação de 

grafemas em fonemas, facilitando o reconhecimento das palavras e sua 

relação com o significado, o que acabará por dar ao leitor a oportunidade de 

ter uma melhor compreensão do conteúdo da mensagem. 

Com referência à aquisição da leitura em geral, conforme Prahl e 

Schuele (2022, p. 42): 

[...] crianças que apresentam dificuldades de linguagem também 

terão problemas para ler palavras e pseudopalavras e compreender 

o que leem, o que destaca a ligação entre a língua oral e as 

habilidades de leitura para a aquisição de aprendizagens mais 

complexas, e por meio da interação com o ambiente os alunos têm 

maiores chances de serem melhores leitores. 

 

Conforme os autores citados acima, as habilidades de leitura dos 

alunos podem ser promovidas com sucesso em vários aspectos, como 

fonética, vocabulário, compreensão e fluência, usando estratégias 

pedagógicas e textos que sejam interessantes, recreativos, ativos e variados  
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Segundo Jevtović et al. (2022), a consciência fonológica na leitura é 

uma das habilidades linguísticas mais relacionadas ao desenvolvimento da 

leitura, ela favorece a competência para meditar e manipular os sons que 

compõem a linguagem por meio de habilidades de decodificação, jovens com 

baixo desempenho em tarefas de leitura trabalharam na troca de fonemas, na 

inversão de palavras, para descrever habilidades básicas de leitura, 

encontrando pontuações médias em tarefas de consciência fonológica, 

devido à falta de estimulação dessas habilidades sistemáticas de leitura para 

sua aquisição e instalação principalmente na idade da Educação Infantil. O 

desenvolvimento de habilidades fonológicas está se tornando cada vez mais 

valioso e importante não apenas para crianças ouvintes, mas também para 

crianças surdas. O desenvolvimento dessa habilidade fonológica em idade 

precoce aumentaria a compreensão e garantiria maior e mais precoce acesso 

linguístico a crianças com problemas auditivos. 

Conforme Bar-Kochva et al. (2021), a partir da abordagem 

educacional baseada em competências, é apropriado levar em conta o valor 

da consciência fonológica e da comunicação oral, embora a linguagem oral 

seja obtida de forma natural de acordo com a cultura. Assim, leitura e escrita 

de uma língua, que precisa ser repassada, e a partir daí deve-se dar a 

importância do desenvolvimento da linguagem oral para alcançar a instrução 

da linguagem escrita. Em sistemas alfabéticos como o português, o bebê deve 

identificar os elementos sonoros de sua língua espanhola. Nos últimos anos, 

estudos têm demonstrado a importância de professores capacitados 

desenvolverem técnicas de consciência fonológica para ensinar a ler e 

escrever; bem como uma relação mais forte entre as habilidades fonológicas, 

a leitura de novas palavras e a morfossintaxe, o que lhes permitirá estudar as 

formas e funções de determinadas. Entretanto, vocabulário inadequado e falta 

de compreensão de leitura são indicativos de um déficit no desenvolvimento 

de habilidades metacognitivas. 

Como aludem Kuhn e Stahl (2022), a importância do desenvolvimento 

da consciência fonológica na leitura tem sido amplamente considerada nas 
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línguas alfabéticas e considerada como a capacidade de compreender a 

organização dos sons da fala e é utilizada durante a evolução da linguagem 

oral e escrita levando em consideração o desenvolvimento e as necessidades 

individuais dos alunos. Dessa forma, três aspectos importantes têm sido 

considerados na leitura: a consciência dos vários sons da fala, a capacidade 

de acumular informações com base nos sons e a rápida restituição das 

informações lexicais. Detectar e tomar ações preventivas para prever os 

efeitos da leitura em crianças por meio do conhecimento fonológico, 

examinando e usando os sons da fala permite o desenvolvimento de 

habilidades de aprendizagem para a leitura. 

De acordo com Guterman e Neuman (2019), consciência fonológica 

silábica, nos resultados da avaliação do PISA, os 65 países participantes 

apresentam certas lacunas na área da comunicação, ou seja, observa-se que 

ainda não conseguiram desenvolver a consciência fonológica que lhes 

permite gerir os segmentos sonoros da língua, especialmente ao nível 

silábico nas crianças na pré-leitura e a consciência fonêmica, dos fonemas 

(sons) que unem as palavras. A prática da consciência fonológica silábica 

encurta as lacunas ao permitir habilidades de decodificação e, o treinamento 

explícito de unidades menores, como sílabas, pode influenciar decisivamente 

a relação entre consciência fonológica e leitura. Nesse sentido, a consciência 

fonológica é a capacidade de conhecer e manipular os sons da língua, além 

da qual dependerá das possibilidades de interação sociocultural que 

permitirão o desenvolvimento dos processos de comunicação oral e escrita, 

fazendo uso coerente, adequado e responsável da consciência silábica. De 

acordo com Wang et al. (2019, p. 51):  

[...] a consciência fonológica semântica, em linguística estudando a 

linguagem que mostra o significado ou a série de palavras e frases 

que emitem um significado é semântica, para desenvolver suas 

habilidades diferentes tarefas devem ser realizadas como 

reconhecer, compreender e usar palavras descritivas, identificar 

suas funções e as palavras para alcançar sua definição, a consciência 

fonológica semântica também considera a aprendizagem de 

vocabulário, reconhecimento de sinônimos, antônimos, linguagem 

figurativa e palavras com múltiplos significados, estudos mostram 

que o atraso na aquisição de funções básicas da linguagem como 

semântica e linguagem expressiva. 
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Para os autores citados acima, afeta o desenvolvimento de 

habilidades de leitura, como interpretação e compreensão porque o 

conhecimento do vocabulário fornece elementos essenciais para o 

conhecimento de ordem superior. 

Segundo Ralli et al. (2021), tarefas de consciência fonológica-

morfológica-sintática são realizadas para o desenvolvimento da linguagem 

oral, nas quais os alunos devem organizar uma frase em torno de informações 

visuais. É importante descobrir que as dificuldades frequentes das crianças 

no nível morfológico-sintático também afetam a compreensão da leitura, pois 

elas apresentam dificuldades em aprender novas palavras. 

A respeito da consciência fonológica pragmática Polyanskaya (2021) 

destaca, que, seu desenvolvimento permite o uso adequado e eficaz da 

linguagem, como respeitar a alternância de turnos, fazer perguntas, 

responder coerentemente, complementar informações ou dar continuidade a 

um tema em trocas cotidianas para transmitir mensagens ou conceitos em 

diferentes ambientes comunicativos, fazendo uso diário da intercomunicação, 

seja ela verbal ou não verbal. A falta de habilidades pragmáticas pode ser 

devido à falta de oportunidade de se envolver constantemente em interações 

comunicativas de forma natural, limitando assim a aquisição das habilidades 

pragmáticas mais importantes.  

Segundo Nittrouer et al. (2018), o desenvolvimento das habilidades 

fonológicas na constituição interna das palavras, ou seja, vogais, consoantes 

e sílabas, permitem o desenvolvimento da leitura. Da mesma forma, de 

acordo com van Rijhthoven et al. (2018), trabalhar a consciência fonológica 

com a tarefa de rima permite o desenvolvimento da construção neuronal 

ortográfica e da discriminação auditiva, consciência da fonologia sonora. Eles 

também mostram como mudanças podem ser feitas em palavras liberadas do 

significado, construindo novas palavras com organização original. Ao 

combinar a consciência ortográfica fonológica e o desenvolvimento sonoro, a 

leitura é melhorada. As habilidades de alfabetização precoce desenvolvidas 

nos programas diferem dependendo da língua dos alunos e devem ser 
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consideradas no currículo do período de transição da pré-escola para o 

ensino fundamental. Também do ponto de vista neuropsicológico, está 

intimamente relacionada à leitura em diversas línguas (Gottardo et al. 2021).  

Conforme Zhang et al. (2021), essas descobertas destacaram o papel 

das habilidades fonológicas no uso de sons da fala, leitura de palavras e frases 

em alunos com e sem deficiência auditiva; apesar das diferenças no seu 

desenvolvimento, em termos de reconhecimento de rimas, sons iniciais e 

sílabas. Os alunos com dislexia beneficiaram do treino de competências 

fonológicas, ao nível fonêmico melhoraram a sua pronúncia e identificaram 

letras e palavras (Khan e Bajre, 2018). Além disso, crianças com problemas 

de coordenação desenvolveram menos substituição de fonemas, mas 

segmentos fonéticos relacionados, alcançando a ortografia por meio da 

conexão com o nível sublexical. Além disso, adolescentes com síndrome de 

Down desenvolveram a leitura trabalhando rimas, segmentação silábica, 

síntese e desenvolvimento fonêmico (Pelosi et al., 2018).  

Vazeux et al. (2020) destacaram o impacto de longo alcance das 

habilidades linguísticas na compreensão da leitura, recomendando iniciar 

esse aprendizado na pré-escola para que os alunos entendam os elementos 

sonoros das palavras, e seu significado com a alfabetização.  

Conforme Albuquerque e Martins (2018), trabalhando os níveis de 

consciência fonológica na pré-escola utilizando um programa de escrita 

inventado com relações grafofonológicas, desenvolve a decodificação do 

alfabeto e a compreensão, permitindo a leitura, destacou que os professores 

da pré-escola e do ensino fundamental praticam suas dimensões, identificam 

e intervêm diante dos fatores de risco, garantindo o desenvolvimento da 

leitura, com a participação dos pais e o fornecimento de materiais.  

A pesquisa destacou segundo Vazeux et al. (2020), a importância de 

trabalhar habilidades de consciência silábica na pré-escola para refletir, 

compreender e manipular as sílabas que compõem a palavra, sendo 

necessário um aumento maior de letras para sílabas do que para fonemas, 
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para aprender a ler. Trabalhar a consciência silábica envolve desenvolver a 

consciência visual e auditiva dos tons e do alongamento das sílabas; memória 

ordinal e de encadeamento para identificar a ordem sequencial das sílabas e 

sua segmentação (Polyanskaya, 2021). Mesmo pré-escolares com Transtorno 

do Espectro Altista (TEA) desenvolveram a identificação inicial, final, omissão 

ou substituição de sílabas em palavras em uma leitura segundo Azcárraga et 

al. (2022). Além disso, o acento silábico permitiu ao receptor reconhecer nas 

palavras e frases os limites, o significado, a informação e expandir a 

expressão para um contexto mais amplo (Holopainen et al. 2020), 

recomendando trabalhar a consciência silábica de maneira oportuna e 

apropriada para superar deficiências que possam impedir uma leitura 

abrangente e assertiva. 

De acordo com Justi et al. (2021), estudos têm demonstrado que o 

desenvolvimento de habilidades semânticas lexicais influencia o 

desenvolvimento auditivo, a linguagem verbal e, consequentemente, a 

aprender a ler e escrever. Para desenvolvê-lo, recomenda-se trabalhar a 

memória semântica, a forma e as representações detalhadas das palavras, 

bem como o significado do vocabulário para perceber, representar, 

decodificar e compreender palavras e frases. Permitindo a compreender 

textos e fazer uso correto das palavras nas frases que são utilizadas, intervir 

na aprendizagem da leitura, dando sentido ao texto, identificando a 

linguagem e as competências a trabalhar para desenvolver a consciência 

fonológica. Além disso, distúrbios do desenvolvimento e sensoriais podem 

afetar o desenvolvimento dos níveis léxico-semânticos no reconhecimento de 

palavras ou unidades lexicais, por isso é recomendado realizar tarefas de 

organização auditiva acompanhadas de imagens.A  

importância da Consciência Morfológica como alude Colé et al. 

(2018), foi reconhecida na aquisição dos elementos da linguagem oral, na 

decodificação dos primeiros estágios da leitura, na capacidade de derivar 

palavras de outras, que contribuem para a compreensão leitor, 

desenvolvendo a consciência morfológica flexional de uma língua vinculada 
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à estrutura sintática, antes dos morfemas derivacionais, os leitores iniciantes 

mantêm intactas as estruturas morfológicas dos verbos passivos e reflexivos, 

mas ainda não interpretam aqueles com maior carga sintática, o que permite 

encontrar informações sobre o sujeito no verbo (número, pessoa, gênero, 

tempo e aspecto), nem formar novas palavras adicionando um sufixo a uma 

palavra existente, eles descobriram que muitos problemas da linguagem 

abrangente na perspectiva dos professores residem no vocabulário, na 

sintaxe e na reflexão sobre a formação das palavras e suas regras, bem como 

na manipulação das estruturas morfológicas que as compõem. Eles afirmam 

que é importante na Educação Infantil, mas fundamental no estágio posterior 

do desenvolvimento das habilidades de linguagem, pois faz parte da 

compreensão da leitura a longo prazo. 

Os autores Bassani e Soares (2022), recomendam desenvolver a 

consciência pragmática por meio da dramatização, o que permite 

desenvolver habilidades linguístico-comunicativas em diferentes contextos. 

Foi demonstrado que as habilidades de consciência pragmática e fonológica 

trabalham em conjunto com as habilidades de vocabulário no 

desenvolvimento da tarefa de recontar histórias, colocando em prática 

aspectos pragmáticos como a adaptação da linguagem ao ouvinte. Além 

disso, a falta de desenvolvimento da consciência pragmática dificulta o 

alcance de um perfil linguístico e comunicativo para inferir significados não 

literais, bem como a aprendizagem da fala e da leitura Desse jeito, o 

desenvolvimento da consciência pragmática permite interpretar textos 

literários, entendendo-os como um ato comunicativo entre leitor e escritor, 

enfatizando o significado e a intenção, pois a compreensão de um texto 

depende não apenas do reconhecimento de palavras e escrita, mas também 

de suas referências culturais, conteúdo e contexto linguístico, e de sua 

ideologia e valores..  
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2.1. A onomatopeia como recurso para estimular a leitura  

Segundo Montes (2019), a onomatopeia desempenha um papel 

importante no ensino e na aprendizagem, pois através do jogo de palavras 

auxilia nos processos educativos das crianças, desenvolve a atenção e por sua 

vez favorece a aquisição de competências e habilidades cognitivas para o 

processo de ensino-aprendizagem de crianças na fase escolar inicial. 

Conforme Castro (2021), algo muito comum, mas muito útil, pode ser 

observado ao imitar sons, não só a memória e a atenção da criança são 

estimuladas, mas também seus órgãos fonoarticulatórios que intervêm e se 

movimentam no momento de emitir um som, principalmente quando a criança 

está se divertindo e falando. Além de novas estratégias, o apoio terapêutico 

da terapia fonoaudiológica é necessário para gerar maior segurança e 

confiança na hora de se expressar pelas crianças, assim como auxiliará no 

desenvolvimento cognitivo já que apresenta avanços significativos em termos 

de processos de associação de imagens como o nome do elemento ou ser vivo 

e sua representação onomatopaica, discriminação auditiva, expressão e 

descrição de situações cotidianas, da mesma forma no monitoramento de 

instruções (Serrano et al., 2018).  

Com o auxílio da onomatopeia, conforme Tello (2021), as crianças 

podem aprender os primeiros passos da leitura, já que, ao unir duas letras, 

como a consoante e a vogal, surgem as primeiras sílabas que mostrarão à 

criança como funciona o mecanismo da leitura. Isso é entendido como 

decodificar símbolos traduzindo-os em sons que se unem e assim formam 

palavras.  

Para Serrano et al. (2018), as contribuições que as onomatopeias 

trazem são significativas, pois estimulam as crianças em diferentes processos 

de pensamento, que começam pela sua função simbólica, quando a criança 

consegue realizar determinadas atividades com maior precisão, como 

associação, percepção, atenção, etc.  
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Assim, Mazzoni (2016) destaca que determinadas atividades auxiliam 

as crianças no processo de aquisição da linguagem, da mesma forma que 

pode ser utilizada a imitação de onomatopeias, que é uma ferramenta útil para 

estimular a linguagem, pois por meio delas elas exercitam os órgãos 

envolvidos na fala enquanto se diverte e brinca. Crianças no nível inicial 

poderão melhorar a fluência verbal e corrigir disfunções na articulação de 

alguns sons.  

Desse jeito, de acordo com Paredes (2016), por meio de exercícios 

orais, você pode identificar como suprimir, aumentar e alterar os sons das 

palavras para formar novas. O desenvolvimento da consciência fonológica 

motiva a aquisição do código alfabético e o aprendizado da correspondência 

dos fonemas com suas grafias para iniciar a escrita das palavras por meio da 

análise oral dos sons que as compõem.  

Considerando a pesquisa realizada por Piñas et al. (2020) apontam 

que crianças entre 3 e 5 anos aprendem os diversos fonemas auditivamente, 

pois os utilizam em sua linguagem oral diária para se comunicar, a partir disso 

é importante trabalhar a linguagem desde cedo. Ao mesmo tempo, o trabalho 

de consciência fonológica é um processo contínuo de aprendizagem, e sua 

aquisição dependerá do nível linguístico da palavra utilizada. Isso se refletirá 

ao trabalhar com rimas em sala de aula.  

Cava et al. (2014) afirmam que outras atividades que promovem o 

desenvolvimento da consciência fonológica em crianças começam com a 

análise da palavra, da sílaba e, por fim, do fonema. É por isso que procuramos 

trabalhar tanto ao nível da escuta como da manipulação das diferentes 

unidades linguísticas através de vários tipos de exercícios, tais como: 

segmentação silábica, contagem e identificação de sílabas, identificação de 

uma sílaba numa palavra, eliminação da sílaba inicial, omissão de uma sílaba 

numa palavra, isolamento de fonemas, omissão do fonema de uma palavra, 

junção de fonemas, adição de um fonema para formar uma palavra, 

identificação e contagem de fonemas.  
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Entretanto, segundo Cabrera e Carchi (2011), no nível inicial, o 

trabalho geralmente é feito por meio de jogos, repetições e identificação de 

sílabas e sons. Por isso, a consciência fonológica deve ser desenvolvida 

desde os primeiros anos de vida, pois permite que a criança reconheça e 

utilize os sons da linguagem, identifique as palavras, conte o número de 

sílabas que as compõem e reconheça os sons que se repetem nas diversas 

palavras.  

Estudos segundo Guamán (2020), estão sendo conduzidos atualmente 

para entender a necessidade de desenvolver a consciência fonológica nas 

crianças, por isso possui diversos conceitos e definições que demonstram que 

a consciência fonológica é um processo diverso e complexo, portanto é 

necessário trabalhar a educação precoce para que as crianças possam 

adquirir competências e habilidades que no futuro lhe permitam iniciar 

processos de leitura e escrita e vincular sua linguagem oral e escrita.  

Para Custódio (2017) onomatopeia é uma palavra formada pela 

imitação de um som, ruído ou mesmo de um fenômeno visual, com o qual 

também está semanticamente ligada. É também chamada de imitação 

propriamente dita, assim como a figura retórica que consiste no uso de 

onomatopeias. A importância da onomatopeia é destacada na contribuição de 

um grande número de oportunidades na mesma circunstância, como nas 

diferentes grafias, bem como no prolongamento da descrição de sons com 

repetições vagas de vogais e consoantes que, portanto, na decomposição das 

regras gramaticais são compreendidas diversas criações sem equivalência, 

que para certos linguistas implicam balbucios na linguagem, e poder 

convertê-los em linguagem habitual é complicado, já que em muitos casos são 

usados sem que se saiba, ignorando o essencial e o original (Marquéz, 2016).  
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2.2. Benefícios do uso de onomatopeias no ensino e na aprendizagem 

De acordo com Araya (2018), onomatopeias são palavras formadas 

pela imitação de um som ou ruído. Estas, por sua vez, constituem um recurso 

didático de apoio ao professor, auxiliando-o a cumprir uma função educativa, 

agregando criatividade aos conteúdos ensinados no nível inicial, 

possibilitando a cada criança uma melhor assimilação dos seus 

conhecimentos na aprendizagem dos fonemas, desenvolvendo assim a 

consciência fonológica por meio da interação em sala de aula com os colegas 

na escuta e repetição dos sons, criando uma comunicação que envolve 

sentimentos e emoções. 

Os benefícios do uso de onomatopeias segundo Ortiz (2020), são a 

ajuda que ela fornece às crianças para produzir corretamente os sons das 

letras, adquirir novo vocabulário e desenvolver habilidades de ouvir e falar, 

bem como habilidades cognitivas e semânticas, além disso, permite melhorar 

a pronúncia, já que a criança desde cedo recebe e produz palavras 

onomatopaicas e estas por sua vez se tornam suas palavras produtivas. 

Para Moreno (2016), a onomatopeia consiste na “formação de uma 

palavra pela imitação do som daquilo que ela designa”. Onomatopeia é a 

produção de sons imitados por seres vivos, podendo ser sons naturais como 

(o som da lenha queimando, chuva batendo no chão, trovões, o som da água 

em um riacho), também sons de animais (o bater das asas das borboletas, o 

grasnar dos patos, o rosnado de um leopardo), assim como sons de pessoas 

como (o batimento cardíaco, espirros, aplausos, etc.). Todos esses sons 

onomatopaicos aparecem no cotidiano de todas as pessoas e são usados para 

formar a linguagem. A onomatopeia é o resultado da interpretação linguística 

de sons naturais. Essa interpretação é guiada por princípios fonossimbólicos 

gerais, e pode ser realizada em ambas as articulações da língua. Yun (2016, 

p. 218) destaca que:  

 

[...] a onomatopeia é conhecida como o recurso expressivo universal 

por meio do qual se criam signos que, de forma mais ou menos 

aproximada, imitam ou se inspiram diretamente na realidade. 
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Contribui apresentando um significado que visa o desenvolvimento 

da linguagem oral. 

 

A onomatopeia como recurso didático segundo o autor citado acima, 

é uma opção diferenciada e dinâmica, enquadrada no Currículo da Educação 

Infantil, pois conduz à aplicação de atividades que estimulam a linguística nos 

alunos. 

“A palavra onomatopeia é originada através de dois vocábulos 

gregos: onoma, que representa nome, e poiein, que representa fazer” (Ortiz, 

2020, p. 216). Além disso, “uma onomatopeia é uma palavra formada pela 

imitação de um som, ruído ou mesmo um fenômeno visual, com que também 

está semanticamente ligada” (Salaya e Morales, 2018, p. 18). Com base nesse 

critério, uma onomatopeia surge a partir dos sons que buscam motivar a 

expressão linguística, visto que o objetivo é fazer com que a palavra se 

assemelhe à realidade, sendo esta motivada pelas percepções obtidas a 

partir de diferentes aspectos vinculados ao ambiente da criança. Ou seja, a 

onomatopeia contém um significado ou importância de relevância para o 

desenvolvimento da linguagem oral e escrita, permitindo que a criança 

expresse seus pensamentos, sentimentos e emoções e a imergindo em um 

mundo repleto de sons que, em muitos casos, serão provocados pela própria 

criança. 

Para Moreno (2016), onomatopeia é uma imitação fonética de ruídos, 

gritos, uivos e outros sons que pretendem ser transmitidos através da 

linguagem falada, representando caracteres alfabéticos e sons ortográficos 

concebidos para formar uma palavra reconhecível. As expressões 

onomatopaicas variam de acordo com a região geográfica de uso, mas muitas 

têm sido usadas com frequência e se tornaram parte da linguagem cotidiana 

dos povos da região. A onomatopeia deixa de ser uma simples imitação de 

sons para se tornar signos linguísticos com significado e significância. Em 

outras palavras, segundo os critérios do autor, esses sons onomatopaicos, por 

serem simples, alcançam um significado importante na língua, pois seu uso 

permitirá o desenvolvimento capacidade linguística das crianças, 
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beneficiando sua linguagem oral. Portanto, não se pode esquecer que a 

onomatopeia, do ponto de vista da análise da linguagem, não é uma simples 

imitação dos ruídos e sons da natureza, mas a emissão de sons diversos que 

produzem um jogo lúdico, cujo objetivo é estimular a linguagem e promover 

a discriminação auditiva em crianças. 

Além disso, conforme Salaya e Morales (2017), essa ferramenta serve 

como meio de apoiar funções simbólicas, levando as crianças a alcançarem 

progressos significativos na discriminação auditiva, associação e imitação de 

imagens. Portanto, é propício à expressão, pois isso poderia auxiliar sua 

vivência diária e enriquecer tanto o reconhecimento dos sons quanto sua 

representação mental e memória auditiva, beneficiando-os assim em sua vida 

diária. 

Conforme escreve Rocha Martínez (2020), embora seja verdade que 

a onomatopeia é uma criação de cada língua e, portanto, tem características 

únicas para cada língua, não é menos verdade que elas podem ser 

consideradas uma 'categoria universal' com características estruturais 

semântica e pragmática comuns às línguas do mundo. 

[...] As onomatopeias mais comuns na língua são usadas diariamente 

e podem ser consideradas parte do léxico mais ativo dos falantes e, 

por extensão, também dos tradutores (Ruiz e Motoki, 2015, p. 58). 

 

A onomatopeia tem vários benefícios para promover o 

desenvolvimento da linguagem nas crianças e, ao fazê-lo, todos os sentidos 

consistem em promover a linguagem de forma natural, conseguindo assim a 

estimulação e articulação das palavras, melhora da pronúncia e melhor 

controle da respiração que favorece o sistema fonoarticulatório. 

Para Salaya e Morales (2017), a linguagem é a capacidade do homem 

de se comunicar com os outros por meio de sons aos quais ele dá significado. 

Já para Giraldo e Londoño (2017), a linguagem é aquilo que o ser humano é 

capaz de representar, utilizando as opções possíveis dentro da linguagem e 

tornando-a parte da sua fala. Para Carvajal (2016), a linguagem emerge das 

profundezas da gênese humana, com as primeiras expansões do pensamento 
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e também no espaço do espírito humano, ou seja, por meio da linguagem, o 

ser humano pode desenvolver sua capacidade de expressão, manifestando 

por meio dela tudo o que facilita sua comunicação com o meio que o cerca. 

Vale ressaltar segundo Ortiz et al. (2020), que, para a maioria das 

pessoas, esse processo ocorre principalmente nos primeiros cinco anos, 

especialmente na aquisição de formas e conteúdo da linguagem. A linguagem 

está intimamente relacionada com as disciplinas académicas, que auxilia na 

construção da aprendizagem e, consequentemente, na aquisição do 

conhecimento, bem como na sua implementação. 

Desde o nascimento, conforme Martínez et al. (2015), as crianças 

vivem em um contexto verbal com diversas formas de inter-relação dentro de 

um ambiente social com suas próprias manifestações particulares de 

linguagem. A influência do ambiente sociolinguístico faz com que a criança 

associe verbalizações a situações de contato para aquisição da linguagem: 

[...] Além de ser uma das capacidades mais extraordinárias que o 

ser humano possui, a linguagem é decisiva para meninos e meninas, 

já que eles são expostos aos sons da fala desde o nascimento e disso 

depende o correto funcionamento de seus cérebros. Neste mesmo 

sentido, a linguagem é o conjunto de sons articulados com os quais 

o homem diz o que pensa ou sente, é um conjunto de sinais que 

transmitem algo e, embora existam muitos tipos de linguagem (fala, 

escrita, sinais, visual, braile), a fala é a nossa principal forma de 

comunicação (Martínez et al., 2015, p. 67). 

 

Conforme o autor citado acima, a linguagem é a realidade primária, 

portanto, o homem é pura linguagem e toda compreensão que chega a ele e 

ao mundo não pode ser feita senão por meio da linguagem. Portanto, vale 

ressaltar que a linguagem é a capacidade inata do ser humano que lhe 

permite comunicar-se e expressar-se dentro do meio em que se desenvolve, 

facilitando sua interação com a sociedade “a capacidade do ser humano de 

falar é inato, nasce-se com a predisposição para falar qualquer língua” 

(Urgilés, 2016, p. 228). Neste sentido, a estimulação da linguagem oral em 

idades precoces é muito importante, isso se justifica pelas funções que essa 

linguagem cumpre no ser humano, que, por um lado, serve para comunicar 

e, por outro, como representação mental de pensamento.  
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Para Vygotsky (1995), (citado por Congo et. al., 2018, p. 158), a 

linguagem é a fonte de unidade das funções comunicativas e representativas 

do meio, que surge com a comunicação pré-linguística e não depende apenas 

do desenvolvimento cognitivo, mas interação com o ambiente. 

Segundo Congo et. al. (2018), a linguagem constitui uma das 

principais características que separam a raça humana dos animais. Por esta 

razão, a comunicação requer um sistema de sinais para atingir o objetivo de 

entendimento comum. Vários fatores entram em jogo na comunicação por 

meio da linguagem, pois funções como inteligência e memória linguística são 

ativadas. Nesse sentido, dominar essa capacidade de comunicação permite 

que cada indivíduo expresse a mensagem que deseja transmitir de uma 

maneira particular. 

Por outro lado, segundo Urgilés (2016), cabe destacar que linguagem 

e educação são duas dimensões essenciais do ser humano. Sem linguagem, 

no sentido mais amplo do termo, não há educação, e sem educação não há ser 

humano. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Ao analisar a leitura como processo de desenvolvimento fonético, 

concluiu-se que apesar de sua importância, o uso da fonética como estratégia 

de comunicação na primeira infância é frequentemente negligenciado na 

literatura acadêmica. Surgem desafios na implementação de abordagens 

fonológicas que promovam o desenvolvimento da compreensão leitora, 

especialmente em diferentes contextos educacionais. Essa falta de 

conhecimento exige uma revisão de como as estratégias fonéticas podem ser 

efetivamente integradas à prática de ensino.  

Nesse sentido, observou-se que a consciência fonológica aparece na 

literatura como um dos melhores caminhos para a aprendizagem e, por 

conseguinte, como uma das estruturas principais para o alcance do domínio 

da leitura. Em outras palavras, é uma habilidade metacognitiva que envolve 
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um conjunto de processos relacionados ao pensamento, que intervém na 

capacidade humana de reconhecer palavras escritas. Aprender a ler e 

escrever é essencial como habilidade social para a comunicação, portanto, a 

consciência fonológica auxilia na aprendizagem do código alfabético, ao 

promover a percepção das ligações fonema-grafema, e possibilita a 

descoberta dos sons presentes nas palavras.  

Ainda se revelou que a consciência fonológica é uma estratégia para 

o ensino da leitura e da escrita, auxiliando alunos com dificuldades na sua 

aquisição, pois permite que, levando em consideração a relação fonema-

grafema, leiam corretamente em diversos contextos, permitindo-lhes 

aprimorar-se como leitores. Da mesma forma, quando se inicia o processo de 

aquisição da leitura, costuma-se utilizar a via fonológica ou indireta para 

processar as informações e fazer a ligação grafema-fonema, portanto, a leitura 

requer a habilidade de obter informações fonológicas, semânticas e sintáticas 

sobre as palavras para compreender a informação escrita, o que torna a 

consciência fonológica a capacidade de repensar os fragmentos fonológicos 

da linguagem oral.  

Entretanto, constatou-se que quando a consciência fonológica se 

deteriora, o processo de decodificação do material escrito é interrompido, 

impedindo a identificação de palavras e a compreensão do texto. Nesse 

sentido, os professores têm a responsabilidade de aprimorar as habilidades 

de leitura dos alunos, principalmente nos primeiros anos de escola. Ademais, 

aprender a ler, como já expressado, é uma atividade por meio da qual se 

acessa uma variedade de conhecimentos que possibilitam o acesso humano a 

uma cultura letrada, a uma forma de interpretar o mundo e a vida, exigindo 

atividades intelectuais que se potencializam à medida que se avança no 

processo de leitura, numa espécie de apropriação de conhecimentos já 

existentes, produzidos pela cultura humana, e que se coadunam com as 

abordagens das teorias socioculturais.  

Observou-se também, que em diversos contextos, as pesquisas 

analisadas se referem à abordagem da consciência fonológica no 
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desenvolvimento da leitura e da escrita, ainda que sem especificar o método, 

a abordagem e a filosofia utilizados para desenvolver um processo tão natural 

quanto extraordinariamente complexo. Por isso, em alguns casos, há confusão 

sobre como integrar essa habilidade aos métodos de ensino ou abordagens 

para o desenvolvimento da leitura, bem como concepções errôneas sobre a 

conceituação da consciência fonológica, uma vez que a aprendizagem desse 

componente está associada ao método alfabético ou ao método fonético. 

Por outro lado, evidenciou-se que o tema é amplamente considerado 

em pesquisas em vários países, especialmente na América Latina, o que 

permite estabelecer uma necessidade imperiosa por parte dos 

pesquisadores de investigar esses dois aspectos fundamentais da 

aprendizagem que, como dito anteriormente, constituem a base sobre a qual 

se fundamentam os ensinamentos em outras áreas e outros níveis, aos quais 

se soma sua ação transversal a todo o processo educacional, uma vez que a 

relação entre as habilidades que possibilitam o conhecimento dos 

componentes, dos segmentos, que se estruturam na linguagem oral e as 

diferentes fases do processo de aquisição da escrita vão de menos a mais, 

complicando-se à medida que o processo educacional avança e também 

dependendo da predisposição que o aluno apresenta, uma vez que a relação 

entre a aprendizagem da escrita e os diferentes graus de consciência 

fonológica apresentam diferenças significativas dependendo das idades dos 

alunos. 

Ao descrever a importância do uso da onomatopeia como recurso 

para estimular a leitura e escrita observou-se vantagens didáticas de se 

trabalhar com a onomatopeia que se primeiramente, é muito fácil de orientar, 

pois os recursos de ensino são a voz e os sons articulados, evitando assim a 

escrita desnecessária. Em segundo lugar se pode trabalhar 

pedagogicamente em rotinas focadas na pronúncia de cada fonema e uma 

terceira e última vantagem é que é mais compreensível para os alunos, já que 

eles estão assimilando o som de forma memorística com cada uma das letras.  
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Sobre apontar os benefícios do uso de onomatopeias no ensino e na 

aprendizagem corroborando com o exposto, observou-se que a aplicação de 

sons onomatopaicos no desenvolvimento da leitura e da escrita, pois permite 

a capacidade de associação entre imagem, nome do elemento ou ser vivo e 

sua representação onomatopaica. Permite também a discriminação 

audiovisual das letras que são objeto de aprendizagem. Verificou-se que “a 

introdução da onomatopeia no uso da leitura e da escrita é amigável, 

agradável e divertida, além de próxima da idiossincrasia das crianças, 

consequentemente, essa forma didática permitiu especificar o valor 

qualitativo de cada som articulado do corpus de letras e palavras da língua 

portuguesa.  

A onomatopeia cria um grande número de oportunidades em uma 

mesma circunstância, grafias aceitas diferentes e uma pequena variável que 

altera tudo, bem como o prolongamento do significando com repetições 

vagas de vogais e consoantes e, portanto, toda a decomposição de regras 

gramaticais, que integra diversas criações sem equivalência, que algumas. 

Em suma, o método onomatopeia tem sido amplamente utilizado nas 

escolas brasileiras e apresenta grande adaptabilidade ao ensino e 

aprendizagem da leitura e das habilidades metalinguísticas em crianças na 

educação infantil, tanto que esse método é prodigioso para ilustrar as 

primeiras letras no mundo da leitura e da escrita.  
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O CONTEXTO DE TRABALHO DOCENTE NA CONTEMPORANEIDADE: 

INTENSIFICAÇÃO, PRECARIZAÇÃO E DESAFIOS À PRÁTICA 

PEDAGÓGICA 

Eurico Elmo Pinheiro4 

 

RESUMO 

Este estudo tem como objetivo compreender as tensões presentes no 

contexto de trabalho dos professores da escola estadual, enfocando as 

implicações para a qualidade de vida e saúde dos docentes. Busca-se 

identificar os principais fatores que contribuem para a intensificação e 

precarização das condições laborais e analisar como esses aspectos 

impactam a prática pedagógica e o bem-estar dos educadores. A pesquisa foi 

desenvolvida por meio de uma abordagem qualitativa, utilizando revisão 

bibliográfica como método principal. Foram selecionadas publicações 

científicas, livros e artigos acadêmicos que tratam do trabalho docente, 

precarização laboral, saúde ocupacional e qualidade de vida na educação 

pública contemporânea. A análise do material bibliográfico permitiu 

construir um panorama teórico sólido e fundamentado para a compreensão 

do tema proposto. A revisão abrange estudos recentes que discutem as 

condições de trabalho do professor na contemporaneidade, destacando a 

intensificação da carga laboral e os efeitos da precarização sobre a saúde 

física e mental dos educadores. A literatura também ressalta a importância de 

estratégias que promovam a valorização do trabalho docente e a melhoria da 

qualidade de vida no exercício da profissão. 

Palavras-chave: trabalho docente, qualidade de vida, saúde do professor, 

precarização, escola estadual, intensificação do trabalho. 

ABSTRACT 

This study aims to understand the tensions present in the work context of 

teachers in public state schools, focusing on the implications for their quality 

of life and health. It seeks to identify the main factors that contribute to the 

intensification and precarization of working conditions and to analyze how 

these aspects impact pedagogical practice and the well-being of educators. 

The research was conducted through a qualitative approach, using a 

bibliographic review as the main method. Scientific publications, books, and 

academic articles addressing teaching work, labor precarization, 
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occupational health, and quality of life in contemporary public education were 

selected. The analysis of the bibliographic material allowed the construction 

of a solid and well-founded theoretical framework to understand the proposed 

theme. The review covers recent studies that discuss teachers’ working 

conditions in contemporary times, highlighting the intensification of workload 

and the effects of precarization on educators’ physical and mental health. The 

literature also emphasizes the importance of strategies that promote the 

appreciation of teaching work and the improvement of quality of life in the 

profession. 

Keywords: teaching work, quality of life, teacher health, precarization, public 

school, work intensification. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, o contexto do trabalho docente nas escolas estaduais 

tem se mostrado cada vez mais complexo e desafiador, marcado por tensões 

crescentes relacionadas à intensificação das atividades, precarização das 

condições laborais e impactos significativos na qualidade de vida e saúde dos 

professores. Essas questões assumem grande relevância no cenário 

educacional contemporâneo, sobretudo diante das transformações sociais, 

econômicas e tecnológicas que influenciam diretamente as dinâmicas 

escolares. A compreensão dessas tensões torna-se fundamental para 

identificar os fatores que contribuem para a sobrecarga do trabalho docente 

e para o adoecimento físico e mental desses profissionais, assim como para 

refletir sobre as consequências desses processos na prática pedagógica e no 

desenvolvimento dos estudantes. 

O presente estudo tem como objetivo principal compreender as 

tensões existentes no contexto do trabalho dos professores da escola 

estadual, com ênfase nas implicações para a qualidade de vida e a saúde dos 

docentes. Busca-se, ainda, identificar os principais elementos que 

intensificam e precarizam as condições de trabalho, tais como jornadas 

excessivas, falta de recursos adequados, ausência de suporte institucional e 

políticas públicas insuficientes. Além disso, o estudo procura analisar como 
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essas condições afetam o desempenho pedagógico, as relações interpessoais 

no ambiente escolar e o bem-estar geral dos educadores. 

Para atingir esses objetivos, a pesquisa adota uma abordagem 

qualitativa, baseada em uma revisão bibliográfica sistemática e crítica. Foram 

selecionadas publicações científicas, livros e artigos acadêmicos relevantes 

que abordam o trabalho docente, as questões da precarização laboral, saúde 

ocupacional e qualidade de vida no âmbito da educação pública atual. A 

análise desses materiais permitiu a construção de um referencial teórico 

sólido, que fundamenta a discussão e possibilita a reflexão acerca dos 

desafios enfrentados pelos professores na contemporaneidade. 

Este estudo revela que a intensificação da carga de trabalho, aliada à 

precarização das condições laborais, tem provocado impactos negativos 

tanto na saúde física quanto mental dos docentes, gerando adoecimento, 

estresse, desgaste emocional e insatisfação profissional. A literatura 

consultada também destaca a necessidade de políticas públicas e estratégias 

institucionais que valorizem o trabalho docente, promovam ambientes 

escolares saudáveis e assegurem condições adequadas para o exercício da 

profissão.  

Dessa forma, este trabalho contribui para a ampliação do entendimento 

sobre as dificuldades enfrentadas pelos professores, ressaltando a urgência 

de medidas que possam reverter o quadro atual, garantindo qualidade de 

vida e saúde no contexto escolar, além de melhorar a qualidade do ensino e 

o sucesso educativo. 

2. INTENSIFICAÇÃO DA CARGA DE TRABALHO E SUAS 

CONSEQUÊNCIAS PARA OS PROFESSORES 

A intensificação e a precarização do trabalho docente têm sido objeto 

de diversas análises no campo da educação, especialmente a partir da 

expansão das políticas neoliberais e das transformações do papel do Estado 

nas políticas sociais. Trata-se de um fenômeno que não pode ser 
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compreendido de forma isolada, mas como parte de um processo estrutural 

ligado à lógica do capital e à mercantilização da educação. 

Mendes (2017, p. 45), ao analisar o reordenamento do trabalho docente 

no contexto brasileiro, afirma que, “a intensificação do trabalho dos 

professores está diretamente relacionada à racionalização do ensino, à 

exigência de produtividade e à ampliação do controle sobre o fazer docente”. 

A autora evidencia que tais mudanças não apenas aumentam a carga horária 

e as tarefas dos professores, mas também impactam diretamente a qualidade 

da prática pedagógica e o sentido social do trabalho docente. 

Almeida (2021, p. 112), ao discutir os efeitos das políticas públicas 

recentes, observa que, “a formação docente tem sido orientada por uma 

concepção tecnicista e operacional, subordinando os educadores aos 

interesses de mercado e à lógica da empregabilidade”. Para a autora, essa 

orientação prioriza competências técnicas em detrimento de uma formação 

crítica, aprofundando a precarização do trabalho docente ao padronizar a 

formação inicial segundo parâmetros empresariais. 

Silva (2019, p. 88), em sua análise sobre o trabalho na era do 

capitalismo contemporâneo, destaca que, “o trabalho docente, que já 

convivia com condições adversas, passou a ser intensificado em escala 

inédita, sofrendo ataques estruturais que afetam sua identidade, autonomia e 

dignidade profissional”. A partir dessa perspectiva, o autor associa a 

precarização docente ao avanço do neoliberalismo, que transforma a 

educação em mercadoria e fragiliza as garantias e a valorização profissional 

dos professores. 

Costa et al. (2023, p. 203) destacam que, “o trabalho docente enfrenta 

uma crescente sobrecarga, marcada pela intensificação das demandas e pelo 

aumento do controle gerencial sobre os professores”. Os autores apontam 

que essas condições frequentemente ocorrem sem a garantia de condições 

materiais e institucionais adequadas para o exercício da profissão, 
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contribuindo para a precarização do trabalho e para o enfraquecimento dos 

vínculos institucionais. Esse cenário é acompanhado por uma expansão das 

responsabilidades administrativas, a exigência de resultados quantitativos e 

a redução da autonomia pedagógica, elementos que agravam o desgaste 

profissional e comprometem a qualidade do ensino. 

Nesse sentido, Oliveira (2020, p. 95) complementa ao afirmar que, “a 

intensificação do trabalho docente está associada não apenas ao aumento das 

horas e tarefas, mas também à internalização de múltiplas funções que 

ultrapassam o papel tradicional do professor”. Para Oliveira, essa sobrecarga 

resulta em condições laborais desumanizadas, afetando a saúde física e 

mental dos profissionais e gerando um ambiente propício à rotatividade e ao 

abandono da carreira. 

Além disso, Fernandes (2019, p. 57) enfatiza que, “a precarização do 

trabalho docente se manifesta na instabilidade contratual, na insuficiência de 

recursos e na fragmentação das relações de trabalho, refletindo um processo 

amplo de desvalorização da profissão”. Fernandes destaca que essa 

precarização não é um fenômeno isolado, mas parte de um conjunto de 

políticas educacionais que priorizam a lógica mercadológica em detrimento 

do compromisso social da educação pública. 

Ao analisar o contexto do trabalho docente, é fundamental reconhecer 

que a intensificação e precarização estão imbricadas a processos estruturais 

do capitalismo contemporâneo, em que as pressões por produtividade e 

controle restringem a autonomia profissional e precarizam as condições de 

trabalho, ameaçando não apenas os direitos dos educadores, mas também a 

qualidade e a equidade da educação oferecida à sociedade. 

Nesse sentido, os estudos revelam que a intensificação e a precarização 

do trabalho docente são processos estruturais, historicamente construídos e 

aprofundados pelas reformas neoliberais. Compreender essas 

transformações exige uma abordagem crítica que considere a inserção da 

mailto:scientificmagazine@hotmail.com
https://scientificmagazine.org/en
https://doi.org/10.29327/218457


SCENTIFIC MAGAZINE - V. 27. - Nº 165/maio/ 2025  

E-mail: scientificmagazine@hotmail.com – Site: https://scientificmagazine.org/en 

_____________________________________________________ 
 

 
 

73 
 

DOI: 10.29327/218457 

ISSN: 2177-8574 

educação no contexto mais amplo das políticas de ajuste fiscal, da 

financeirização da economia e da atuação dos organismos multilaterais no 

campo educacional. 

 

2.1 Precarização das condições laborais na Educação Pública 

A precarização das condições laborais na educação pública é um 

fenômeno que afeta diretamente a qualidade do ensino e as condições de 

trabalho dos profissionais da área. Essa situação é marcada pela instabilidade 

contratual, baixos salários, falta de infraestrutura adequada e excesso de 

atribuições, o que resulta em sobrecarga e desgaste físico e emocional dos 

docentes. Essas dificuldades comprometem não apenas a motivação e o 

desempenho dos professores, mas também impactam negativamente o 

processo de aprendizagem dos estudantes, evidenciando a necessidade 

urgente de políticas que valorizem e protejam a carreira docente. 

Silva (2020, p. 18) afirma que, "a precarização das condições laborais 

na educação pública impacta diretamente a qualidade do trabalho docente, 

refletindo negativamente na vida profissional dos educadores e nos 

processos de aprendizagem dos estudantes". Isso ocorre porque a redução 

de recursos, a falta de infraestrutura adequada e a instabilidade dos contratos 

acabam por gerar um ambiente de trabalho pouco motivador e marcado pelo 

estresse, o que compromete tanto a dedicação dos professores quanto o 

desempenho dos alunos. 

Lima (2018, p. 45) destaca que, "a fragmentação dos vínculos 

empregatícios e a insegurança quanto à estabilidade no trabalho são 

elementos centrais que agravam essa situação", pois os professores que 

atuam com contratos temporários ou terceirizados vivem sob constante 

ameaça de desemprego, o que limita seu comprometimento e gera 

ansiedade, afetando a qualidade do ensino. 
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Além disso, Ferreira (2019, p. 62) argumenta que, "as mudanças no 

modelo de gestão escolar, influenciadas por políticas neoliberais, 

intensificam a sobrecarga das tarefas docentes, exigindo que os professores 

assumam funções múltiplas e ampliadas, muitas vezes além de suas 

atribuições originais", como a participação em atividades burocráticas, 

avaliações e acompanhamento individualizado dos alunos, sem que haja um 

suporte institucional adequado. Dessa forma, torna-se imprescindível 

compreender a precarização do trabalho docente por meio da análise das 

múltiplas dimensões e das consequências que ela provoca para o sistema 

educacional, pois apenas assim será possível formular políticas que valorizem 

e qualifiquem efetivamente a profissão docente. 

Antunes (2019, p. 112) afirma que, “a precarização do trabalho docente 

está diretamente ligada ao modelo neoliberal adotado nas últimas décadas, 

que impõe a lógica da flexibilização e da redução de direitos, acarretando 

uma acumulação flexível em que o professor precisa assumir múltiplas 

jornadas para garantir sua subsistência”. Essa realidade é evidenciada pelo 

elevado percentual de docentes contratados sob regimes temporários, o que 

gera insegurança profissional e dificulta a construção de vínculos 

institucionais duradouros. 

Moura (2021, p. 87) enfatiza que, “a precariedade material do ambiente 

escolar impacta diretamente o desempenho dos professores, que muitas 

vezes enfrentam carência de recursos e condições inadequadas para o 

exercício de suas atividades”. Essa insuficiência de infraestrutura, combinada 

com a exigência de acumulação de funções administrativas e pedagógicas, 

contribui para o aumento do estresse e do desgaste mental dos docentes. 

Anderson (2003, p. 45) observa que, “durante o período do chamado 

Estado de bem-estar social, ainda havia alguma sustentação política para a 

valorização dos trabalhadores, incluindo os educadores. No entanto, a partir 

das reformas neoliberais, essa estrutura começou a ser desmontada, abrindo 

espaço para políticas educacionais que priorizam a eficiência econômica em 
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detrimento do compromisso social da educação”. Assim, a desvalorização da 

carreira docente reflete um processo mais amplo de mercantilização da 

educação. 

Organização Internacional do Trabalho – OIT (2017, p. 23) destaca que, 

“a flexibilização excessiva das relações laborais, característica do cenário 

contemporâneo, afeta diretamente a saúde física e mental dos profissionais 

da educação, promovendo situações de insegurança, estresse e 

adoecimento”. Oliveira (2020, p. 54) ressalta que, “isso se soma à sobrecarga 

de trabalho provocada pela necessidade de atuar em múltiplas escolas ou 

jornadas, comprometendo não apenas a qualidade do ensino, mas também a 

sustentabilidade da carreira docente”. 

Dessa forma, a intensificação e a precarização do trabalho docente são 

fenômenos que devem ser compreendidos em suas dimensões política, 

econômica e social, considerando os impactos diretos nas condições de 

trabalho, na saúde dos professores e, consequentemente, na qualidade da 

educação oferecida à sociedade. 

 

2.2. Desafios e impactos na prática pedagógica e na saúde do educador 

A pandemia da COVID-19 evidenciou um dos maiores desafios para o 

ensino: a evasão escolar, resultado direto das dificuldades de acesso à 

internet. 

 Silva (2021, p. 45) afirma que, "o ensino foi um dos níveis que mais 

sofreu perdas significativas de alunos devido à exclusão digital." Esse cenário 

criou uma realidade complexa para os docentes, que tiveram que se adaptar 

rapidamente a uma nova forma de ensinar. 

Beatriz (2023, p. 12) destaca que "o adoecimento dos professores está 

diretamente relacionado à sobrecarga de trabalho que eles enfrentaram 

durante o ensino remoto". Os educadores precisaram planejar 
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simultaneamente para alunos sem acesso à internet, disponibilizando 

materiais físicos para retirada na escola, e para aqueles com acesso digital, 

elaborando atividades em plataformas online sem qualquer formação prévia 

para esse modelo híbrido. 

 Esse processo fez com que ultrapassassem as tradicionais oito horas 

diárias de trabalho, chegando a dedicar entre 12 e 16 horas para atender às 

demandas dos estudantes e às exigências dos pais, que frequentemente 

solicitavam apoio individualizado para acessar ou entender as atividades. 

Além disso, foram obrigados a dominar ferramentas tecnológicas de forma 

emergencial, como a criação de vídeos para YouTube, o uso do Google Drive 

e a elaboração de links para materiais, o que contribuiu para o aumento do 

estresse e da fadiga mental e física. O sedentarismo, ocasionado pelo tempo 

prolongado sentado e pela intensa demanda de planejamento, se tornou um 

problema sério para a saúde desses profissionais. 

Oliveira (2024, p. 28) aponta que, mesmo após investimentos em 

conectividade pós-pandemia, a sobreposição de tarefas persiste, pois, muitos 

docentes continuam realizando planejamento presencial e digital 

simultaneamente, sem que a estrutura das escolas tenha sido adequadamente 

atualizada para facilitar esse processo, o que eleva ainda mais a carga de 

trabalho. 

 Andrade (2022, p. 9) complementa afirmando que "o uso da tecnologia 

passou a exigir que o professor realize, além das aulas, atividades 

burocráticas como alimentar sistemas de planejamento diário, elaborar 

relatórios, realizar busca ativa de alunos e registrar faltas", aumentando ainda 

mais o desgaste. 

Outro aspecto preocupante é o que Andrade (2022, p. 11) chama de 

"apagão docente", fenômeno que caracteriza a escassez de professores 

qualificados no Brasil. A desvalorização da profissão, o baixo salário e a 

intensificação do trabalho provocam o desestímulo de novos profissionais a 
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ingressarem na carreira docente, resultando em dificuldades nas 

contratações e na substituição de professores especializados. Isso gera uma 

precarização da educação, com vagas sendo ocupadas por profissionais não 

qualificados, impactando negativamente a qualidade do ensino. 

Beatriz (2023, p. 20) ressalta a importância de estratégias que possam 

amenizar esses desafios, como a divulgação e sensibilização da sociedade 

sobre a realidade dos professores, algo que ainda é pouco conhecido pela 

população em geral. A formação continuada, voltada às necessidades reais 

dos docentes e não apenas ao mercado, também é fundamental para 

fortalecer a profissão. 

Andrade (2022, p. 15) destaca que o Plano Nacional de Educação (PNE) 

é um instrumento estratégico que estabelece metas para a valorização dos 

professores e melhoria das condições de trabalho, e defende que a 

comunidade escolar, incluindo pais e alunos, deve conhecer essas metas para 

cobrar seu cumprimento, contribuindo para a mudança das políticas públicas. 

Silva (2021, p. 50) afirma que o fortalecimento da sindicalização dos 

professores é essencial para a luta por direitos trabalhistas e melhores 

condições de trabalho, enquanto Oliveira (2024, p. 30) aponta que a produção 

científica, por meio de pesquisas e publicações, pode fomentar o debate e 

influenciar políticas que garantam a valorização da carreira docente. 

Assim, é urgente reconhecer que os desafios trazidos pela pandemia 

vão além da simples adaptação tecnológica; eles envolvem uma profunda 

revisão das condições de trabalho e da saúde do educador para que possam 

continuar exercendo sua função com qualidade e dignidade. 

Paro (2019, p. 78) levanta a bandeira que, "as regras atuais não atendem 

à realidade dos professores, considerando o número excessivo de alunos, 

condições salariais inadequadas, alta rotatividade e problemas de saúde 

docente, o que compromete a qualidade e o respeito à profissão”. Por isso, a 

qualidade do ensino e da gestão democrática nas escolas, ressaltando que, 
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para que essa gestão seja efetiva, é necessário um posicionamento político 

firme, autonomia dos professores e trabalho coletivo, condições que muitas 

vezes faltam no cotidiano escolar, e que,  

Gatti (2017, p. 45) destaca que, "a docência deve ser entendida como 

um papel intelectual e social, essencial para a formação integral dos alunos." 

A valorização do professor passa pela garantia de condições dignas de 

trabalho e pela formação continuada, que não apenas amplia a capacidade 

técnica, mas também fortalece a consciência crítica e política do educador. 

Beatriz (2023, p. 32) aponta que a constante inquietação e pesquisa são 

essenciais para que os professores não sejam reduzidos a meras peças de 

sistemas políticos que exploram a categoria, defendendo que, "a formação 

docente deve contemplar uma educação integral, abordando aspectos 

afetivos, culturais, sociais e políticos, para preparar os estudantes para a 

complexidade social atual". 

Vieira (2024, p. 55), destaca que, "a conexão entre teoria e prática é 

essencial para a efetividade do ensino e o desenvolvimento das habilidades 

dos estudantes." Reforça a necessidade da formação continuada que conecte 

teoria e prática, permitindo aos professores planejarem aulas com 

intencionalidade e alinhadas às reais necessidades dos alunos. 

Tardif (2014, p. 102), aponta que, "a prática pedagógica e a saúde dos 

educadores são afetadas, tornando imprescindível o debate sobre estratégias 

de cuidado e apoio à saúde docente." Chama a atenção para a sobrecarga de 

trabalho enfrentada pelos educadores, que precisam se adaptar 

constantemente às demandas tecnológicas e burocráticas, o que afeta 

diretamente sua saúde física e mental. 

Souza e Pereira (2022, p. 89), afirmam que, "o cuidado com a saúde do 

educador é fundamental para garantir a qualidade do ensino." Reforçam a 

urgência de políticas públicas focadas no bem-estar do professor, já que a 
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sobrecarga e a pressão constante têm impactos negativos severos na saúde 

da categoria. 

 Wagner (2023, p. 41), enfatiza que, "a profissão docente continua 

fundamental para a transformação social, e sua valorização passa pela 

participação ativa em fóruns e movimentos pela melhoria da educação." 

Destaca o papel do professor não apenas como transmissor de conhecimento, 

mas como mediador do despertar do saber e do desenvolvimento integral do 

aluno, mesmo diante das dificuldades. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O contexto de trabalho docente na contemporaneidade revela um 

cenário marcado pela intensificação da carga de trabalho, precarização das 

condições laborais e desafios cada vez maiores para a prática pedagógica. A 

sobreposição de funções, a exigência de adaptação constante às novas 

tecnologias e a necessidade de atender às demandas administrativas e 

familiares têm contribuído para o aumento do estresse e do adoecimento dos 

professores, comprometendo sua saúde física e mental. 

A precarização na educação pública, manifestada por baixos salários, 

falta de infraestrutura adequada, alta rotatividade e insuficiência de recursos, 

reforça as dificuldades enfrentadas pelos educadores no exercício de sua 

profissão. Esses fatores impactam diretamente na qualidade do ensino 

oferecido, dificultando a construção de ambientes escolares democráticos, 

inclusivos e que valorizem o papel do professor como agente fundamental na 

formação integral dos estudantes. 

Nesse sentido, torna-se urgente o reconhecimento das condições reais 

de trabalho dos docentes e a implementação de políticas públicas que 

promovam a valorização profissional, garantam condições dignas e 

incentivem a formação continuada. Além disso, é imprescindível fortalecer 
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espaços de diálogo e participação dos professores em processos decisórios, 

para que possam exercer sua autonomia e contribuir efetivamente para a 

melhoria da educação. 

Enfrentar esses desafios é fundamental para assegurar a saúde do 

educador, a qualidade da prática pedagógica e, consequentemente, a 

formação de cidadãos críticos, participativos e preparados para os desafios 

do século XXI. A valorização do professor deve ser encarada como uma 

prioridade social, indispensável para o desenvolvimento de uma educação 

pública de excelência. 
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A TRANSFORMAÇÃO DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS COM O USO DAS 

TICS: A EDUCAÇÃO COMO AGENTE DE MUDANÇA 

 

Célia Garcias dos Santos 5 

RESUMO 

A incorporação das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no 

ambiente educacional tem provocado uma profunda transformação nas 

práticas pedagógicas, exigindo novos olhares sobre o papel do professor, do 

aluno e dos processos de ensino-aprendizagem. Este artigo tem como 

objetivo principal analisar de que forma o uso das TICs contribui para a 

transformação das práticas pedagógicas, destacando a educação como 

agente de mudança social. Para isso, a pesquisa busca compreender o 

impacto das tecnologias digitais na formação docente e no planejamento 

pedagógico, identificar estratégias eficazes de integração tecnológica em 

sala de aula e avaliar o papel das TICs na promoção de uma educação mais 

crítica, colaborativa e inclusiva. A metodologia adotada é qualitativa, baseada 

em pesquisa bibliográfica e análise documental de políticas públicas, 

diretrizes educacionais e estudos de caso de instituições que utilizam 

recursos digitais em seus processos pedagógicos. Os resultados apontam 

que, quando utilizadas de forma planejada e intencional, as TICs 

potencializam a aprendizagem, favorecem a personalização do ensino e 

promovem maior engajamento dos estudantes. Além disso, evidenciam a 

importância da formação continuada dos docentes e da infraestrutura 

tecnológica adequada como fatores determinantes para que a educação 

cumpra seu papel transformador diante das exigências da sociedade 

contemporânea. 

Palavras-chave: Tecnologias da Informação e Comunicação; Práticas 

Pedagógicas; Inovação Educacional; Formação Docente; Mudança Social. 

ABSTRACT 

The incorporation of Information and Communication Technologies (ICTs) 

into the educational environment has led to a profound transformation in 

pedagogical practices, requiring new perspectives on the roles of teachers, 

students, and the teaching-learning process. This article aims to analyze how 

the use of ICTs contributes to the transformation of pedagogical practices, 

highlighting education as an agent of social change. The research seeks to 
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understand the impact of digital technologies on teacher training and 

pedagogical planning, to identify effective strategies for technological 

integration in the classroom, and to evaluate the role of ICTs in promoting a 

more critical, collaborative, and inclusive education. A qualitative 

methodology was adopted, based on bibliographic research and document 

analysis of public policies, educational guidelines, and case studies of 

institutions that employ digital resources in their pedagogical processes. The 

results indicate that when ICTs are used in a planned and intentional manner, 

they enhance learning, support the personalization of teaching, and promote 

greater student engagement. Furthermore, the findings highlight the 

importance of continuous teacher training and adequate technological 

infrastructure as determining factors for education to fulfill its transformative 

role in response to the demands of contemporary society. 

Keywords: Information and Communication Technologies; Pedagogical 

Practices; Educational Innovation; Teacher Training; Social Change. 

 

1.INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, a sociedade tem experimentado mudanças 

significativas, impulsionadas pelo avanço acelerado das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs). Essas transformações, que afetam 

diretamente a forma como as pessoas interagem, se comunicam, trabalham e 

consomem conhecimento, também têm repercussões profundas no campo da 

educação. A escola, enquanto espaço formador de sujeitos críticos e 

autônomos, não pode permanecer alheia a essas mudanças.  

A incorporação das TICs no ambiente educacional tem provocado uma 

verdadeira reconfiguração das práticas pedagógicas, exigindo uma 

reavaliação do papel do professor, do aluno e dos próprios processos de 

ensino e aprendizagem. 

No contexto contemporâneo, marcado pela globalização, pela cultura 

digital e pela abundância de informações, torna-se necessário pensar a 

educação para além do modelo tradicional, centrado na transmissão 

unidirecional de conteúdo. As tecnologias digitais, quando integradas de 

forma reflexiva e intencional ao cotidiano escolar, não apenas enriquecem as 
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experiências educativas como também ampliam as possibilidades de acesso 

ao conhecimento, favorecem a personalização do ensino, promovem o 

protagonismo estudantil e estimulam o desenvolvimento de competências 

essenciais para o século XXI, como o pensamento crítico, a colaboração e a 

autonomia. Nesse sentido, a educação passa a ser compreendida como 

agente ativa de mudança social, capaz de formar indivíduos preparados para 

atuar em uma sociedade em constante transformação. 

Contudo, para que essa transformação ocorra de maneira efetiva, é 

necessário repensar a formação docente, as metodologias de ensino, os 

currículos e as políticas educacionais. A simples inserção de recursos 

tecnológicos em sala de aula, sem planejamento pedagógico adequado, não 

garante a melhoria da qualidade do ensino. Pelo contrário, pode acentuar 

desigualdades já existentes, especialmente em contextos em que há falta de 

infraestrutura ou resistência à inovação. Assim, é fundamental que os 

educadores estejam preparados para utilizar as TICs de forma crítica e 

criativa, compreendendo seu potencial pedagógico e integrando-as aos 

objetivos educacionais de maneira coerente e significativa. 

Este artigo tem como objetivo principal analisar de que forma o uso das 

Tecnologias da Informação e Comunicação contribui para a transformação 

das práticas pedagógicas, destacando o papel da educação como força motriz 

de mudança social. Para alcançar esse propósito, a pesquisa busca 

compreender o impacto das tecnologias digitais na formação e atuação dos 

docentes, identificar estratégias eficazes para a integração tecnológica no 

ambiente escolar e avaliar como as TICs podem favorecer uma educação mais 

crítica, colaborativa e inclusiva. 

A metodologia adotada é de natureza qualitativa, fundamentada em 

pesquisa bibliográfica e análise documental de políticas públicas, diretrizes 

curriculares e estudos de caso de instituições educacionais que vêm 

implementando recursos digitais em seus processos pedagógicos. Os dados 

analisados revelam que o uso consciente e planejado das TICs potencializa a 
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aprendizagem, fortalece a relação entre teoria e prática, favorece a 

personalização do ensino e amplia o engajamento dos estudantes.  

Além disso, evidenciam a importância da formação continuada dos 

docentes e da disponibilidade de infraestrutura tecnológica adequada como 

condições indispensáveis para que a educação cumpra, de fato, seu papel 

transformador diante das demandas de uma sociedade cada vez mais 

complexa, digital e interconectada. 

 

2.A TRANSFORMAÇÃO DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS COM O USO 

DAS TICS: A EDUCAÇÃO COMO AGENTE DE MUDANÇA 

A incorporação das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) 

no ambiente educacional tem provocado profundas transformações nas 

práticas pedagógicas, reconfigurando o papel do professor, do aluno e dos 

processos de ensino-aprendizagem. Em um contexto marcado pela revolução 

digital, a educação assume um papel central como agente de mudança social, 

capaz de preparar indivíduos para os desafios de uma sociedade cada vez 

mais complexa, conectada e dinâmica. O uso das TICs potencializa não 

apenas o acesso ao conhecimento, mas também promove a construção 

coletiva do saber, favorecendo uma aprendizagem mais crítica, colaborativa 

e personalizada. 

Diante desse cenário, torna-se imprescindível repensar os métodos e 

estratégias pedagógicas tradicionais, adotando abordagens que valorizem a 

interação, a criatividade e o protagonismo dos estudantes.  

A transformação das práticas pedagógicas por meio das TICs exige 

uma atuação docente qualificada e contínua, que compreenda o potencial 

dessas ferramentas e saiba integrá-las aos objetivos educacionais de forma 

coerente e significativa. Além disso, a infraestrutura tecnológica e o suporte 
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institucional são elementos essenciais para que a inovação no ensino se 

concretize efetivamente. Vygotsky (2001, p. 30) afirma, 

[...] a consciência se reflete na palavra como o sol em uma gota 

d’água. A palavra está para a consciência como o pequeno mundo 

está para o grande mundo, como a célula viva está para o organismo, 

como o átomo está para o copo. Ela é o pequeno mundo da 

consciência. A palavra consciente é o microcosmo da consciência 

humana. 

Essa relação entre linguagem e consciência revela a importância do 

diálogo e da interação no processo de aprendizagem, especialmente na 

atualidade, em que as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) 

oferecem novas possibilidades para a construção coletiva do conhecimento. 

De acordo com Vygotsky (2001, p. 45), “a zona de desenvolvimento 

proximal (ZDP) corresponde ao espaço entre o que o aluno já sabe fazer de 

forma autônoma e o que ainda pode realizar com o auxílio de um parceiro 

mais capacitado.” Isso evidencia o papel fundamental do professor como 

mediador do aprendizado, que deve promover atividades e interações 

capazes de expandir as capacidades cognitivas dos estudantes. No contexto 

das práticas pedagógicas mediadas pelas TICs, a ZDP ganha especial 

relevância, pois as ferramentas digitais facilitam a colaboração, a troca de 

experiências e o apoio mútuo entre alunos e educadores. 

Freire (1996, p. 37) complementa, ao destacar que, para que a 

educação seja verdadeiramente transformadora, ela deve ir além da 

transmissão mecânica de conteúdos, propondo uma “aprendizagem que 

promove a construção ativa do conhecimento”, capaz de incentivar o 

protagonismo do estudante por meio do “aprender a aprender” e do 

“aprender fazendo.” Nesse sentido, as TICs não são apenas recursos 

tecnológicos, mas instrumentos que possibilitam ambientes educacionais 

mais dinâmicos, onde o aluno é sujeito ativo, participando da produção e 

reconstrução do saber. 
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Entretanto, Moran (2015, p. 122) alerta, “para um equívoco comum: 

acreditar que a educação a distância permite uma aprendizagem isolada e 

autônoma sem mediação.” Pelo contrário, a interação social, a troca e o apoio 

entre pares e professores são imprescindíveis para que o processo 

educacional seja significativo e eficaz. Essa perspectiva reforça os 

fundamentos sociointeracionistas, que valorizam a co-construção do 

conhecimento e a mediação docente. 

Além disso, Kenski (2018, p. 89) destaca, “que a efetiva integração das 

TICs nas práticas pedagógicas depende da formação continuada dos 

professores e do desenvolvimento do letramento digital.” Sem essas 

condições, as tecnologias podem se tornar meros aparatos técnicos, não 

cumprindo seu potencial transformador. Portanto, investir na capacitação dos 

educadores e em infraestrutura tecnológica adequada é indispensável para 

garantir que o uso das TICs promova uma educação crítica, inclusiva e 

inovadora. 

Dessa forma, a abordagem sociointeracionista, alinhada ao uso 

intencional e reflexivo das TICs, propicia a transformação das práticas 

pedagógicas, configurando a educação como um agente ativo de mudança 

social. Essa transformação possibilita não só a construção de conhecimentos 

mais profundos, mas também o desenvolvimento de competências essenciais 

para o século XXI, como autonomia, pensamento crítico e colaboração. 

 

2.1 O papel das TICs na formação docente e na inovação metodológica 

Nas últimas décadas, as Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs) têm se consolidado como instrumentos essenciais no processo 

educacional, especialmente na formação docente e na transformação das 

práticas pedagógicas. 

mailto:scientificmagazine@hotmail.com
https://scientificmagazine.org/en
https://doi.org/10.29327/218457


SCENTIFIC MAGAZINE - V. 27. - Nº 165/maio/ 2025  

E-mail: scientificmagazine@hotmail.com – Site: https://scientificmagazine.org/en 

_____________________________________________________ 
 

 
 

88 
 

DOI: 10.29327/218457 

ISSN: 2177-8574 

 Moran (2015, p. 45) destaca que “o uso das TICs na formação dos 

professores é fundamental para a superação de modelos tradicionais de 

ensino, promovendo uma educação mais democrática, inclusiva e alinhada às 

demandas contemporâneas.” Nesse sentido, a incorporação dessas 

tecnologias não apenas amplia o acesso ao conhecimento, mas também 

potencializa metodologias inovadoras, capazes de promover aprendizagens 

significativas e contextualizadas. 

A formação docente, nesse novo cenário, requer o desenvolvimento de 

competências digitais que vão além do simples domínio técnico dos recursos 

tecnológicos, envolvendo a reflexão crítica sobre seu uso pedagógico.  

Valente (2018, p. 102) afirma que “a atualização contínua dos 

professores em relação às ferramentas digitais é imprescindível para que 

possam planejar e implementar práticas pedagógicas inovadoras e eficazes.” 

Assim, as TICs assumem um papel estratégico na mediação do ensino, 

possibilitando o engajamento dos estudantes por meio de metodologias 

ativas e colaborativas. 

Além disso, a inovação metodológica favorecida pelas TICs abre 

caminho para a personalização do ensino, adaptando-se às necessidades e 

ritmos de aprendizagem de cada aluno. 

 Conforme Marçal (2017, p. 93), “as tecnologias digitais possibilitam o 

desenvolvimento de ambientes educacionais mais flexíveis, inclusivos e 

centrados no estudante, respeitando a diversidade presente nas salas de 

aula.” Todavia, é importante ressaltar que a simples disponibilização de 

recursos tecnológicos não garante a melhoria da qualidade da educação, 

sendo necessária a articulação entre tecnologia, pedagogia e formação 

contínua do professor  

Diante dessas perspectivas, este texto propõe refletir sobre o papel das 

TICs na formação docente e na inovação metodológica, destacando como 

essas ferramentas podem transformar a prática pedagógica, favorecer a 
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aprendizagem significativa e contribuir para a construção de uma educação 

mais crítica, colaborativa e inclusiva. 

Moran (2015, p. 45), “aponta que o uso das Tecnologias da Informação 

e Comunicação na formação docente é fundamental para superar práticas 

educacionais centradas no treinamento pragmático e elitista, propondo uma 

educação democrática e inclusiva.” Essa perspectiva se contrapõe a modelos 

tradicionais autoritários, e exige que avancemos na superação de diversas 

barreiras estruturais e culturais para que a inovação pedagógica se efetive de 

fato. 

Valente (2018, p. 102), “defende que a formação continuada dos 

professores em tecnologias digitais é indispensável para a construção de 

práticas pedagógicas inovadoras, capazes de responder às demandas da 

sociedade contemporânea.” Esse processo, embora desafiante, abre espaço 

para a construção de ambientes educacionais mais dinâmicos, colaborativos 

e centrados no aluno, na contramão do ensino tradicional. 

Silva e Souza (2020, p. 78), “enfatizam que a educação a distância, 

quando alinhada a teorias contemporâneas de aprendizagem, pode 

contribuir significativamente para práticas pedagógicas inovadoras, 

ampliando o acesso e promovendo a autonomia dos estudantes.” Nesse 

sentido, a EAD não deve ser vista como um ensino solitário, mas sim como um 

espaço que estimula a interação, o debate e a construção coletiva do 

conhecimento. 

Freire (1996, p. 84), “ressalta a importância do diálogo na educação 

como ferramenta de libertação e transformação social, o que se reforça com 

o uso das TICs para facilitar a comunicação e a colaboração entre professores 

e alunos.” A tecnologia, portanto, deve ser compreendida como um meio para 

potencializar processos pedagógicos que promovam o pensamento crítico e 

a participação ativa. 
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Pimenta (2019, p. 65), “alerta para o risco de se pensar que a 

tecnologia, por si só, resolverá os problemas da educação, destacando que 

sua eficácia depende da mediação pedagógica e do uso consciente e 

intencional dos recursos digitais.” Isso implica que a tecnologia deve estar 

sempre articulada a metodologias que priorizem o desenvolvimento integral 

do estudante. 

Kaufmann (2021, p. 120), “destaca a crescente importância das 

metodologias ativas, como a aprendizagem baseada em projetos e a 

aprendizagem colaborativa, que, integradas às TICs, possibilitam um ensino 

mais contextualizado e significativo.” Essas metodologias incentivam o 

protagonismo dos alunos e o desenvolvimento de habilidades essenciais para 

o século XXI, como o pensamento crítico, a criatividade e a cooperação. 

Marçal (2017, p. 93), “observa que as tecnologias digitais também 

ampliam a possibilidade de personalização da aprendizagem, por meio de 

plataformas adaptativas que ajustam conteúdos ao ritmo e às necessidades 

individuais dos estudantes.” Essa personalização contribui para um ensino 

mais inclusivo, capaz de atender à diversidade presente nas salas de aula 

contemporâneas. 

Por fim, Santos (2019, p. 140), salienta que, “a integração das TICs na 

prática pedagógica requer não só o acesso à infraestrutura tecnológica, mas 

também o desenvolvimento do letramento digital entre educadores e 

estudantes, para que todos possam utilizar esses recursos de forma crítica e 

eficaz.” Assim, a inovação tecnológica deve ser acompanhada por políticas 

de formação e suporte que assegurem a equidade e a qualidade da educação. 

2.2. Desafios e possibilidades para a integração tecnológica na escola 

contemporânea 

A integração tecnológica na escola contemporânea representa um dos 

maiores desafios e, ao mesmo tempo, uma das maiores oportunidades para a 

educação no século XXI. À medida que as tecnologias digitais avançam 
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rapidamente, o ambiente escolar precisa se adaptar para incorporar esses 

recursos de maneira efetiva e significativa, visando não apenas a 

modernização das práticas pedagógicas, mas também a promoção de uma 

aprendizagem mais dinâmica, inclusiva e alinhada às demandas sociais 

atuais. 

 Conforme Moran (2015, p. 45), "a tecnologia, quando bem integrada 

ao processo educativo, potencializa o protagonismo do aluno e amplia as 

possibilidades de construção do conhecimento". No entanto, esse processo 

de integração enfrenta diversos obstáculos, que vão desde a infraestrutura 

inadequada e a desigualdade no acesso às tecnologias até a necessidade de 

formação contínua dos professores e a superação de resistências culturais. 

Paralelamente, as possibilidades oferecidas pelas TICs abrem caminhos 

promissores para a inovação metodológica, a personalização do ensino e o 

desenvolvimento de competências essenciais para a vida e o trabalho no 

mundo contemporâneo. 

 Esta reflexão busca analisar os principais desafios e possibilidades 

presentes na implementação das tecnologias digitais no contexto escolar, 

destacando a importância de estratégias articuladas e comprometidas para 

que a tecnologia se torne uma aliada real e transformadora na educação. 

Silva (2021, p. 34), destaca que, “a integração tecnológica na escola 

contemporânea apresenta tanto desafios quanto possibilidades, exigindo não 

apenas o domínio das ferramentas digitais, mas também a reorganização das 

práticas pedagógicas e dos espaços de aprendizagem.” De fato, a 

incorporação das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no 

ambiente escolar impõe uma transformação que vai muito além do simples 

uso de dispositivos, abrangendo a necessidade de repensar metodologias, 

avaliar de forma formativa e criar ambientes flexíveis e colaborativos. 

Moran (2015, p. 88) destaca que, "entre as possibilidades, o uso de 

metodologias inovadoras, como a sala de aula invertida, permite ao aluno o 
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acesso prévio ao conteúdo, reservando o tempo presencial para atividades 

práticas, interativas e debates significativos." Marçal (2018, p. 112) afirma 

que, "a gamificação tem sido cada vez mais adotada para tornar o processo 

de aprendizagem mais motivador e envolvente, aproveitando elementos dos 

jogos para estimular a participação dos estudantes." 

Pimenta (2019, p. 57) ressalta que, "para que essas inovações sejam 

efetivas, é imprescindível que os espaços escolares sejam repensados, 

tornando-se ambientes flexíveis, multifuncionais e acessíveis, capazes de 

estimular a colaboração e a autonomia dos alunos." Além disso, destaca a 

importância da infraestrutura tecnológica adequada para garantir a inclusão 

e a diversidade, atendendo às necessidades de todos os estudantes. 

Valente (2020, p. 69) enfatiza que, "a avaliação formativa surge como 

um componente essencial para acompanhar e potencializar o aprendizado 

nesse contexto, permitindo a identificação rápida de lacunas e promovendo 

a autorregulação dos estudantes, além de favorecer processos colaborativos 

de construção do conhecimento." 

Assim, a integração tecnológica na escola contemporânea deve ser 

compreendida como um processo complexo, que exige articulação entre 

tecnologia, pedagogia, espaços e avaliação para que possa superar os 

desafios e concretizar suas possibilidades. 

Silva (2023, p. 45), "A evolução tecnológica tem impactado diretamente 

a comunicação efetiva e os processos de aprendizagem." Esse impacto exige 

que educadores se adaptem para utilizar novas ferramentas e métodos que 

promovam uma interação mais dinâmica e fluida entre alunos e professores. 

Além disso, o domínio das tecnologias não apenas facilita o acesso à 

informação, mas também transforma a forma como o conhecimento é 

construído, exigindo uma postura ativa e crítica por parte dos estudantes para 

que o aprendizado seja significativo. 
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Pereira (2022, p. 78), "O processo de avaliação, quando bem 

estruturado, possibilita a interação com colegas e o desenvolvimento da 

capacidade de explicar ideias e resolver problemas." Isso reforça a 

importância de avaliações formativas que vão além da simples mensuração 

de resultados, pois elas promovem a reflexão e o debate, incentivando os 

alunos a desenvolverem habilidades metacognitivas. Dessa forma, o ato de 

avaliar torna-se uma oportunidade para o crescimento coletivo e individual, 

permitindo que o estudante compreenda melhor suas dificuldades e 

conquiste autonomia no seu percurso de aprendizagem. 

Gomes (2021, p. 53), "A inteligência emocional é um componente 

essencial no ambiente educacional, pois contribui para o controle das 

emoções tanto dos alunos quanto dos professores." Em um cenário onde a 

pressão e os desafios são constantes, desenvolver a capacidade de gerenciar 

emoções é fundamental para criar um ambiente de aprendizado saudável, 

onde a empatia e a resiliência podem florescer. Essa competência também 

facilita a adaptação às mudanças e melhora a comunicação interpessoal, 

elementos indispensáveis para o sucesso acadêmico e pessoal dos 

envolvidos no processo educativo. 

Costa (2023, p. 112), "A adaptabilidade é uma habilidade 

imprescindível para lidar com as rápidas mudanças impostas pelas 

tecnologias digitais." Profissionais da educação e estudantes precisam estar 

abertos a novas formas de aprendizagem, ajustando suas práticas e 

expectativas conforme o contexto evolui. Essa flexibilidade não só ajuda a 

incorporar recursos inovadores, mas também prepara os indivíduos para 

enfrentar desafios imprevistos com criatividade e confiança, características 

indispensáveis em um mundo em constante transformação. 

Almeida (2020, p. 36), "A criatividade deve ser estimulada no ambiente 

escolar para gerar novas ideias e soluções." Quando o ensino se concentra 

apenas na memorização e repetição, limita-se o potencial criativo dos alunos, 

o que é um erro diante das demandas do século XXI. Estimular a criatividade 
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é fundamental para preparar cidadãos capazes de pensar criticamente, inovar 

e contribuir para o desenvolvimento social e tecnológico. Assim, as escolas 

precisam incorporar metodologias ativas que incentivem a experimentação, 

o questionamento e a construção coletiva do conhecimento. 

Ferreira (2022, p. 90), "O papel do professor não será substituído pela 

tecnologia, mas sim potencializado." A tecnologia deve ser vista como uma 

aliada, que amplia as possibilidades pedagógicas e permite a personalização 

do ensino, tornando-o mais eficaz e engajador. O docente, nesse cenário, 

assume uma postura de mediador e facilitador, desenhando experiências de 

aprendizagem que integram recursos digitais e promovem a participação 

ativa dos alunos. Essa transformação exige formação continuada e uma 

mudança de mindset, mas reforça o valor insubstituível da presença humana 

na educação. 

Nascimento (2023, p. 25), "A criação de ambientes flexíveis e 

incubadoras de aprendizagem é fundamental para promover a inovação 

pedagógica." Esses espaços não são apenas físicos, mas também virtuais e 

conceituais, permitindo que professores e alunos experimentem novas 

práticas, compartilhem conhecimentos e desenvolvam projetos 

colaborativos. Ao proporcionar um contexto rico e estimulante, as 

incubadoras fomentam o protagonismo estudantil, a criatividade e o 

pensamento crítico, elementos essenciais para a formação de cidadãos 

preparados para os desafios contemporâneos. 

Lima (2021, p. 66), "A formação continuada dos professores por meio 

de tecnologias inovadoras é vital para a disseminação de práticas 

pedagógicas eficazes." A capacitação constante permite que os educadores 

se atualizem, incorporem novas metodologias e enfrentem as complexidades 

do ensino atual com segurança e competência. Além disso, a troca de 

experiências em ambientes formativos fortalece o senso de comunidade entre 

os professores, promovendo um processo coletivo de aprendizagem que 

reverbera positivamente no desenvolvimento dos alunos. 
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Rodrigues (2022, p. 88), "Toda  qualificação dos docentes em projetos 

colaborativos e debates sobre inovação fortalece o ensino e a criação de 

materiais didáticos atualizados." Essa articulação entre teoria e prática resulta 

em propostas pedagógicas mais alinhadas às necessidades reais das escolas 

e dos estudantes. Além disso, o envolvimento em redes de conhecimento 

permite que os professores superem o isolamento profissional, troquem 

saberes e construam coletivamente soluções criativas para os desafios 

educacionais contemporâneos. 

Medeiros (2023, p. 101), "A integração entre universidades, escolas e 

instituições de pesquisa é um diferencial para o desenvolvimento de práticas 

inovadoras." Parcerias estratégicas possibilitam a criação de projetos que 

conectam teoria e prática, ampliando as possibilidades de investigação 

aplicada e formação de docentes. Esse intercâmbio fortalece a base científica 

do ensino, estimula a inovação pedagógica e contribui para a melhoria da 

qualidade educacional. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A transformação das práticas pedagógicas com o uso das Tecnologias 

da Informação e Comunicação (TICs) representa uma mudança profunda e 

necessária no contexto educacional contemporâneo, posicionando a 

educação como um agente fundamental de inovação e desenvolvimento 

social. As TICs não são apenas ferramentas auxiliares; elas constituem um 

novo paradigma que redefine a forma como o conhecimento é construído, 

compartilhado e aplicado, exigindo uma revisão das metodologias 

tradicionais e a adoção de abordagens pedagógicas mais dinâmicas, 

colaborativas e centradas no aluno. 

Nesse cenário, o papel das TICs na formação docente assume caráter 

estratégico e indispensável. Os professores, enquanto mediadores do 

conhecimento, precisam estar não só familiarizados com as tecnologias 
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digitais, mas também capacitados para integrá-las de forma crítica e criativa 

em suas práticas pedagógicas. A formação continuada, pautada em 

tecnologias inovadoras, oferece condições para que os educadores 

desenvolvam competências que vão além do domínio técnico, incluindo 

habilidades para planejar aulas interativas, estimular o pensamento crítico, 

fomentar a autonomia estudantil e promover ambientes de aprendizagem 

inclusivos e motivadores. Assim, o professor deixa de ser um simples 

transmissor de conteúdo para se tornar um facilitador do processo de 

aprendizagem, capaz de adaptar as estratégias pedagógicas às demandas e 

características da nova geração de estudantes. 

A inovação metodológica impulsionada pelas TICs proporciona ainda 

uma diversidade de possibilidades para o ensino e a aprendizagem. Recursos 

digitais como plataformas interativas, jogos educacionais, ambientes virtuais 

de aprendizagem e ferramentas de avaliação formativa ampliam o leque de 

opções para a personalização do ensino, atendendo às diferentes 

necessidades, ritmos e estilos de aprendizagem dos alunos. A aprendizagem 

ativa, baseada em projetos, colaboração e experimentação, ganha força 

nesse contexto, contribuindo para o desenvolvimento de competências 

essenciais do século XXI, tais como criatividade, resolução de problemas, 

comunicação e trabalho em equipe. 

No entanto, a integração tecnológica na escola contemporânea também 

traz desafios significativos. Entre eles, destacam-se a necessidade de 

infraestrutura adequada, o acesso equitativo aos recursos digitais, a 

resistência a mudanças por parte de alguns atores educacionais, e a exigência 

de formação docente constante e de qualidade. Além disso, é fundamental 

que o uso das TICs seja orientado por uma proposta pedagógica clara e 

comprometida com os objetivos educacionais, evitando o uso superficial ou 

meramente instrumental das tecnologias. 

Por fim, a transformação das práticas pedagógicas mediada pelas TICs 

não deve ser vista como um fim em si mesma, mas como um processo contínuo 
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de reflexão, adaptação e inovação que coloca a educação no centro das 

mudanças sociais e culturais. A escola contemporânea, ao abraçar as 

potencialidades das tecnologias digitais, pode contribuir para a formação de 

cidadãos críticos, criativos e engajados, capazes de atuar de maneira 

responsável e ética em um mundo cada vez mais conectado e complexo. 

Nesse sentido, as TICs são não apenas ferramentas tecnológicas, mas também 

poderosos agentes de transformação social, cuja integração efetiva no campo 

educacional representa uma oportunidade única para repensar e reconstruir 

práticas pedagógicas que respondam às demandas do presente e construam 

um futuro mais inclusivo, inovador e sustentável. 
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ARTE, ÓCIO E EDUCAÇÃO: CAMINHOS PARA A HUMANIZAÇÃO NA 

ESCOLA CONTEMPORÂNEA 

 

Renata Oliveira de Almeida6 

RESUMO 

Este artigo apresenta reflexões sobre a trajetória do autor como arte-

educador, destacando a importância da Arte na Educação e os benefícios que 

o ócio, quando integrado à prática artística, pode trazer para a formação de 

crianças e jovens. Parte-se da constatação de que a sociedade pós-industrial 

impôs uma lógica produtivista, que vem esvaziando valores humanos e 

comprometendo a qualidade de vida. Nesse contexto, a pedagogia do ócio 

aparece como proposta capaz de resgatar a dimensão subjetiva, lúdica e 

afetiva da educação. O texto também discute a necessidade de incorporar 

essas práticas nos currículos escolares como forma de contribuir para o 

desenvolvimento integral dos estudantes. 

Palavras-chave: Ócio; Educação; Arte; Infância; Subjetividade. 

 

ABSTRACT 

Trace this article in a few lines a few observations of my career as an art educator 

where I try to emphasize the importance of this discipline in the benefits that art 

brings to the education of children and youth especially, identify and list the 

purposes and benefits that the practice of leisure discipline integrated in the art 

would add contemporaneous formation of generations living molds to the post 

industrialism knowledge about an education for production loss occurring human 

values and quality of life. Such losses brought reflexes that mark our times with a 

supposed freedom, causing a marked number of addicts, broken families and a 

society crippled. Suggesting as a way to enter the school curriculum the use of leisure 

time as significant experience associated with artistic practices. 

Key Words: Leisure, Education, Art. 
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1. INTRODUÇÃO 

Durante dezessete anos lecionei a disciplina de Arte em uma escola da 

rede pública na cidade de Belém, no estado do Pará, uma escola de aplicação 

da Universidade Federal do Pará, que possui o perfil de escola-laboratório, 

onde pesquisas e novas metodologias são aplicadas, buscando sempre 

atender às demandas e necessidades das crianças e jovens da comunidade. 

Trata-se de uma escola que atende desde a educação infantil até o ensino 

médio, ou seja, crianças de 6 anos até jovens e adolescentes de 16 a 17 anos. 

Por ser uma escola que possibilita a busca por novas dimensões para o 

ensino, proporciona ao professor autonomia para desenvolver novas 

metodologias que contemplem as necessidades de uma geração globalizada, 

que carrega consigo as consequências da relativização do tempo e do espaço. 

Isso reflete uma constante preocupação dos educadores contemporâneos, 

que recebem a responsabilidade pela formação de jovens que trazem para a 

escola expectativas e frustrações que não são mais contempladas no âmbito 

familiar. Essa situação é cada vez mais comum, o que desafia o educador a 

adequar suas práticas educacionais integrando valores, conhecimento e 

qualidade de vida, aumentando, assim, a responsabilidade do profissional da 

área da educação com a sociedade. 

O que presencio hoje nas escolas e na sociedade como um todo — 

incluindo a família — é um distanciamento entre as pessoas, visto que a 

velocidade dos acontecimentos e da comunicação trouxe uma aceleração que 

o ser humano não está conseguindo acompanhar de forma a garantir 

qualidade de vida. Os pais não conhecem mais seus filhos porque não têm 

mais tempo a “perder”, já que precisam garantir seus empregos, e a inversão 

de valores começa a tomar espaço ao centralizar seus propósitos em planos 

materiais e superficiais, instalando então, no núcleo da sociedade, a cultura 

do ter acima do ser. 
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A pedagogia do ócio traz a valorização da pessoa, tão esquecida na 

cultura ocidental, pois o senso comum atribui tantos outros elementos 

importantes para se ser feliz, como: ter um bom emprego, ter muito dinheiro 

para então poder consumir tudo o que se deseja, incluindo o corpo e cabelos 

perfeitos. Dessa forma, esquecemos que somos, antes de qualquer outra 

coisa, humanos, temos sentimentos e, para resgatar essa humanização, 

precisamos resgatar os valores que norteiam nossas vidas, compreendendo 

que, na maioria das vezes, somos responsáveis pelo nosso presente — e isso 

está diretamente vinculado à forma como vemos o mundo, nos percebemos e 

atuamos. 

2. EDUCAR PELO ÓCIO: A ARTE COMO ESPAÇO DE HUMANIZAÇÃO 

Cabe a nós, educadores, mesmo diante do descrédito social sobre 

nossa profissão, elucidar as gerações para essa dinâmica globalizada de uma 

vida insustentável, infundada e aparentemente promissora. Os jovens estão 

cada vez mais vítimas das sedutoras propostas de felicidade estampadas em 

outdoors, revistas, filmes, músicas, redes e outros. O minuto de fama, muitas 

vezes, vale uma existência; a busca pela realização do imenso vazio é 

disputada no mercado por promissoras propostas de plenitude. 

O desperdício do ócio como uma oportunidade de viver a liberdade e 

alcançar a satisfação vai ao encontro de uma juventude carente de 

experiências significativas, que valoriza quantidade e despreza qualidade, 

preenchendo tempos preciosos com redes sociais, relações superficiais, 

drogas, bebidas, e, quando voltam a si, percebem que o vazio se tornou 

maior. As pessoas têm dificuldade de se encontrarem, se conhecerem, por 

isso buscam formas de desviar a atenção de si mesmas para não ver o que de 

fato acontece consigo e, possivelmente, compreender o que se passa ao seu 

redor. 

Segundo Aristóteles, o ócio era um estado, uma condição de liberdade. 

Na sociedade contemporânea, é nutrido por falsas necessidades, voltadas 
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principalmente para o aspecto material, reflexo de uma sociedade pós-

industrial. De acordo com Marcuse (1975), predomina o ter sobre o ser, e o 

direcionamento da educação voltou-se à produção, mas não preparou nem 

orientou as gerações do pós-industrialismo a reconhecer o ócio como um 

nutriente essencial do crescimento individual, visto que, no grego, Scholé 

significa um lugar para o livre desenvolvimento individual. 

A família, a sociedade e a escola perderam um espaço importante ao 

compreender o ócio como tempo de não fazer nada, não produzir, não ser útil 

— confundindo o “não fazer nada” com a falta do que fazer, já que o homem 

hoje é medido pela quantidade de produção que é capaz de realizar, e quanto 

menos tempo leva para produzir sua meta, mais tempo lhe sobra para 

produzir ainda mais e, consequentemente, consumir na mesma medida e 

assim se tornar um grande “sucesso”. 

O tempo do ócio contemporâneo é hoje disputado pelos meios de 

comunicação, pelos traficantes, pelas bebidas alcoólicas, pela indústria do 

sexo e por todas as opções sugestivas para os que não sabem como usar seu 

tempo livre. Os jovens hoje não contemplam mais a vida de maneira 

prazerosa, estão sobrecarregados de atividades e compromissos que os 

acompanham desde pequenos para poderem se tornar adultos bem-

sucedidos no mercado de trabalho e, logo cedo, precisam de fugas para a 

enorme cobrança da família, que espera retorno do investimento feito na 

“educação” de seus filhos. 

Presencio ao meu redor, constantemente, situações de cobrança dos 

pais, que querem um retorno e garantia de sucesso dos filhos, principalmente 

em relação aos vestibulares como ocorre no Brasil, para assegurar um espaço 

no mercado de trabalho. As crianças não brincam mais despreocupadas com 

um futuro promissor; presenciamos diariamente competições nas escolas 

desde as séries iniciais, disputas que tornam qualquer infância um pesadelo. 

As crianças que não correspondem às demandas são classificadas como 

incapazes, ou seja, não produzem segundo as expectativas da sociedade. A 
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escola hoje assume o papel de máquina preparadora de produtores de 

diversas naturezas, a família também assume o papel de cobradora e 

mantenedora dessa máquina e a sociedade é a consumidora desse homem. 

Presencio constantemente um reflexo dessa situação quando, nas aulas 

de arte que ocorrem uma vez por semana, com duas horas de duração, os 

alunos entram gritando e felizes no espaço de criação como o ateliê de arte. 

Sentem liberdade, pois estão em seu momento de prazer diante de tantas 

atribuições, cobranças e acúmulo de conteúdos, provas e atividades 

avaliativas que medem suas capacidades e os classificam. Tenho a sensação 

de que estão saindo de uma prisão, onde somente após alguns minutos se 

acalmam, pois sabem que naquele espaço sua criatividade, liberdade de 

expressão e linguagem serão acolhidas. Sabem que é um espaço de 

conhecimento e experiências satisfatórias e leves, já que o prazer, o lúdico e 

o brincar estão presentes, garantindo educação e desenvolvimento — porém, 

um desenvolvimento que reconheça suas peculiaridades de criança. 

A escola perdeu o sentido do lúdico; o subjetivo sempre teve 

dificuldades para ser parte do currículo. Apenas o racional, o treinamento 

cognitivo, são prioridades no âmbito acadêmico. Ouço os alunos do ensino 

médio, entre 13 e 14 anos, reclamarem por não brincarem mais — as 

atividades de jogos e recreações são coisas de quem não tem o que fazer, 

ficam para os pequenos, pois já não são mais reconhecidos diante do sistema 

educacional como crianças. Nessa idade, devem estar envolvidos com o 

conhecimento como pessoas sérias e comprometidas com o futuro, portanto, 

não podem “perder” tempo brincando. Esquecemos que brincar é coisa 

séria, que a infância foi roubada das gerações atuais — são crianças carentes 

de infância, de família, de afeto e de uma educação que as reconheça como 

seres integrais, completas, valorizando não somente seu intelecto, mas 

também seus sentimentos e estimulando bons valores, priorizando sempre a 

pessoa. 
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As crianças de hoje operam um computador com muita habilidade, 

sabem ler desde cedo, têm máquinas de última geração que as remetem em 

tempo real a qualquer lugar, como os celulares; sabem das coisas antes do 

tempo, não acreditam em Papai Noel, nem em coelhos da Páscoa, não cantam 

cirandas, não recebem beijo de boa noite, não almoçam com os pais, não 

dividem seus segredos com um amigo de infância, mas com um desconhecido 

da rede social. São crianças perdidas em suas infâncias — tão “ricas” e pobres 

crianças do nosso tempo! 

A educação do ócio vem resgatar esses elementos indispensáveis que 

foram dissociados de uma vida saudável. Segundo Cuenca Cabeza (2004), “o 

ócio deve ser compreendido como uma experiência integral da pessoa e um 

direito humano fundamental. Uma experiência humana integral, ou seja, total, 

complexa e centrada em ações desejadas, autotélicas e pessoais”. A 

experiência do ócio traz um estado de satisfação, prioriza a pessoa e a 

comunidade em que vive. O ócio não se traduz em tempo livre, mas é um 

tempo sem obrigações e compromissos. De acordo com Cuenca Cabeza, “o 

tempo que estamos projetando desejando e o tempo posterior em que 

desfrutamos lembrando e rememorando”, completando ao dizer que a 

sociedade pós-industrial considera o ócio mais como tempo do que como 

atividade. 

Sendo o ócio uma vivência individual encantadora e livre, que prioriza 

a pessoa, assim como sua satisfação e qualidade de vida, por meio de 

atividades emocionais que integrem valores, considerando a autorrealização 

da pessoa ao relacionar tempo de lembrança – passado, tempo vivido – 

presente e tempo sonhado – futuro. Percebo como arte-educadora uma 

aproximação das características de uma educação pelo ócio com as da arte e 

seu papel na escola, visto que ambas atuam em momentos descontraídos, 

lúdicos e espontâneos, onde o envolvimento das pessoas acontece 

naturalmente; há uma entrega voluntária às atividades, o que as torna 

absolutamente duradouras e significativas. 
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Acredito que o ensino da arte nas escolas, aliado a uma prática do ócio 

na busca pelo resgate da qualidade de vida tanto das crianças quanto dos 

jovens, será um elemento importante na formação dessas pessoas, por 

estarem mais habilitadas a lidar com os desafios impostos pela sociedade, 

como os do ócio nocivo, impostos por um mundo globalizado, onde o 

estresse, a ansiedade, a solidão e a depressão estão a cada dia tomando conta 

da vida das pessoas, que por sua vez estão desorientadas e vulneráveis a 

sugestões imediatas e destrutivas, como as drogas e o álcool, podendo, em 

momentos de extremo desespero, levá-las ao suicídio por não terem recursos 

pessoais em sua formação para enfrentar tais desafios cotidianos. 

Percebo ainda que a importância de associar essas práticas educativas 

à inserção de valores perdidos, como a importância da família, da religião e 

do amor — que, após o pós-industrialismo, foram corroendo a sociedade — 

pode ser um valioso elemento na formação desses jovens, por contemplar os 

atributos e buscas que o ócio traz como benefício, visto que nossa sociedade 

não nos educa para nos conhecermos, interpretarmos nossos sentimentos ou 

até mesmo lidarmos com perdas e fracassos. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O ócio, frequentemente mal compreendido na sociedade 

contemporânea, deve ser ressignificado como um tempo fecundo para o 

crescimento pessoal, criativo e subjetivo do ser humano. Trata-se de uma 

vivência positiva e essencial para o desenvolvimento integral do sujeito, 

como reconhecido pela Declaração Universal dos Direitos Humanos (ONU, 

1948) e previsto nas Constituições das nações democráticas como direito 

fundamental ao bem-estar e à dignidade. 

No entanto, em uma sociedade regida pelo paradigma produtivista e 

pela lógica da eficiência, o ócio ainda é visto com desconfiança. Esta visão 

distorcida ignora que o tempo livre de obrigações é um espaço potencial de 
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liberdade, contemplação e criação. Conforme argumenta Cuenca Cabeza 

(2004), o ócio é uma experiência humana integral, centrada em atividades 

autotélicas e desejadas, que favorece a autorrealização e a vida comunitária. 

Nesse sentido, é fundamental resgatá-lo como dimensão educativa e 

existencial. 

Assim como a Arte, que durante anos ocupou posição marginal nas 

políticas educacionais brasileiras, sendo reconhecida oficialmente como 

disciplina apenas na década de 1970, o ócio enfrenta resistência para ser 

compreendido como parte legítima da formação humana (CUNHA, 2005). 

Ambos partilham a potência de desenvolver a sensibilidade, a expressão 

subjetiva e a construção de sentidos — elementos indispensáveis para uma 

educação emancipadora. 

Autores como Marcuse (1975) e Bauman (2004) alertam para os efeitos 

alienantes da sociedade pós-industrial e de consumo, que impõem aos 

sujeitos um ritmo de vida frenético, corroendo os vínculos afetivos e a 

qualidade do tempo vivido. Nesse contexto, a valorização do ócio como 

espaço de pausa e reflexão representa um gesto contra-hegemônico, uma 

forma de resistência à desumanização contemporânea. O tempo livre, quando 

bem vivenciado, torna-se espaço de cura, reconstrução e fortalecimento de 

vínculos consigo mesmo e com os outros. 

Ademais, o ócio educativo apresenta-se como estratégia eficaz de 

inclusão social e promoção da saúde mental, especialmente para sujeitos em 

situação de vulnerabilidade — como aqueles afetados pela exclusão, 

dependência química ou transtornos psíquicos. O reconhecimento do ócio 

como direito e prática formativa contribui para a valorização da diversidade 

humana e o cultivo de valores como a solidariedade, a tolerância e a empatia 

(CALLEJA, 2004). 

Inserir o ócio na prática pedagógica requer romper com o paradigma 

da escola como espaço exclusivo de instrução e produtividade. É preciso 
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resgatar a ludicidade, o brincar, o tempo da escuta e da subjetividade. Como 

defende López Quintás (2000), o tempo de ócio é também tempo de 

criatividade, e só haverá verdadeira formação quando educarmos também 

para o sensível, o poético e o afetivo. 

Dessa forma, defender o ócio no contexto educacional é defender uma 

concepção de escola comprometida com a vida. Uma escola que, ao invés de 

formar apenas trabalhadores, forme sujeitos humanos, críticos e sensíveis, 

capazes de agir com responsabilidade e liberdade no mundo. A pedagogia 

do ócio, articulada à Arte e à Educação, oferece caminhos para essa 

transformação, ao propor uma prática que valoriza o ser, a experiência vivida 

e a construção de sentidos. 
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O USO DE HIPERMÍDIAS NO ENSINO FUNDAMENTAL II: A 

CONSTRUÇÃO DE NARRATIVAS CRÍTICAS SOBRE DROGAS E SUAS 

CONSEQUÊNCIAS 

 

Raimunda Almeida de Araújo7 

RESUMO 

O uso de hipermídias no contexto escolar tem se mostrado uma ferramenta 

eficaz para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem, especialmente 

no Ensino Fundamental II, onde os alunos já demonstram maior familiaridade 

com tecnologias digitais. Este artigo propõe a utilização das hipermídias 

como recurso pedagógico para a construção de narrativas críticas sobre o uso 

de drogas e suas consequências. A proposta parte da necessidade de se 

trabalhar esse tema de forma preventiva, dialógica e significativa, 

promovendo o protagonismo juvenil e o pensamento crítico. As hipermídias, 

por integrarem diferentes linguagens como textos, imagens, vídeos e áudios, 

permitem uma abordagem mais interativa e envolvente. Ao serem inseridas 

em projetos educativos, elas ampliam as possibilidades de expressão dos 

estudantes e contribuem para a construção de saberes mais contextualizados. 

No caso específico da temática das drogas, as tecnologias digitais 

possibilitam a criação de conteúdos autorais que abordam as realidades 

vividas pelos próprios alunos, permitindo reflexões mais profundas e críticas 

sobre as causas e os impactos do uso de substâncias psicoativas. A proposta 

também favorece a interdisciplinaridade, ao integrar conhecimentos de áreas 

como Ciências, Língua Portuguesa, Artes e Educação Moral e Cívica, 

tornando a abordagem mais completa e eficaz. O artigo analisa, portanto, de 

que maneira o uso consciente das tecnologias pode fortalecer o papel da 

escola como espaço de formação cidadã e prevenção social. 

Palavras-chave: Hipermídias; Ensino Fundamental II; Drogas; Narrativas 

críticas; Tecnologia educacional; Prevenção. 

ABSTRACT 

The use of hypermedia in the school context has proven to be an effective tool 

for enriching the teaching and learning process, especially in Lower 

Secondary Education, where students are increasingly familiar with digital 

technologies. This article proposes the use of hypermedia as a pedagogical 
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resource for building critical narratives about drug use and its consequences. 

The proposal stems from the need to address this topic in a preventive, 

dialogical, and meaningful way, promoting youth protagonism and critical 

thinking.By integrating different forms of language—such as text, images, 

video, and audio—hypermedia offers a more interactive and engaging 

approach. When used in educational projects, it expands students’ means of 

expression and helps build knowledge that is more contextualized and 

relevant. Regarding the theme of drug use, digital technologies allow the 

creation of original content that reflects students' own realities, encouraging 

deeper and more critical reflections on the causes and impacts of 

psychoactive substance use.In addition to promoting meaningful learning, the 

use of hypermedia supports the development of essential skills such as 

autonomy, collaboration, and social responsibility. This approach also 

encourages interdisciplinarity by integrating content from areas such as 

Science, Portuguese Language, Arts, and Civic Education, making the 

educational experience completer and more effective. Thus, the article 

analyzes how the conscious use of technology can strengthen the role of 

schools as spaces for civic education and social prevention. 

Keywords: Hypermedia; Lower Secondary Education; Drugs; Critical 

Narratives; Educational Technology; Prevention. 

 

1.INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, o ambiente escolar tem se transformado diante da 

expansão das tecnologias digitais, que passaram a integrar o cotidiano dos 

estudantes e a influenciar suas formas de aprender, se comunicar e se 

expressar. No Ensino Fundamental II, esse contexto é ainda mais evidente, 

visto que os alunos, já familiarizados com diferentes plataformas digitais, 

demonstram facilidade em lidar com recursos como vídeos, imagens, áudios 

e redes sociais. Diante dessa realidade, a escola é desafiada a adaptar suas 

práticas pedagógicas, buscando estratégias que dialoguem com as 

linguagens juvenis e estimulem a construção do conhecimento de maneira 

crítica, criativa e significativa. 

Nesse cenário, o uso de hipermídias — que integram múltiplas 

linguagens e promovem a interatividade — emerge como uma ferramenta 

poderosa para enriquecer o processo de ensino-aprendizagem. 

Especialmente ao abordar temas sensíveis e complexos, como o uso de 
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drogas e suas consequências, as hipermídias permitem aos alunos não apenas 

o acesso a informações, mas também a produção de conteúdos autorais que 

refletem suas percepções, vivências e questionamentos. Essa abordagem 

fortalece o protagonismo juvenil e a formação crítica, contribuindo para que 

os estudantes se tornem agentes ativos na prevenção e no enfrentamento de 

situações de risco. 

Este trabalho tem como objetivo principal analisar como o uso de 

hipermídias pode ser integrado às práticas pedagógicas do Ensino 

Fundamental II, visando à construção de narrativas críticas sobre o uso de 

drogas. Pretende-se compreender de que forma os recursos digitais podem 

favorecer o desenvolvimento do pensamento crítico, da autonomia e da 

responsabilidade social dos estudantes, por meio da criação de produções 

digitais autorais. Como objetivos específicos, busca-se ainda investigar o 

impacto dessa abordagem na formação cidadã e na prevenção ao uso de 

substâncias psicoativas, além de valorizar a interdisciplinaridade no 

tratamento da temática. 

A escolha dessa temática justifica-se pela necessidade urgente de se 

tratar o uso de drogas com mais profundidade e sensibilidade nas escolas, 

indo além das campanhas informativas tradicionais e promovendo espaços de 

escuta, diálogo e construção coletiva de saberes. Ao utilizar recursos que 

fazem parte do universo dos alunos, como vídeos, podcasts, blogs e 

animações, o ensino torna-se mais atrativo e significativo. A proposta também 

contribui para a superação de estigmas, permitindo que os estudantes 

reflitam sobre suas próprias realidades e desenvolvam empatia, consciência 

crítica e habilidades socioemocionais. 

A fundamentação teórica deste estudo se baseia em concepções que 

compreendem a aprendizagem como um processo ativo, contextualizado e 

mediado por múltiplas linguagens. A hipermídia, enquanto recurso 

educativo, amplia as formas de expressão e representação, promovendo o 

engajamento dos alunos por meio da experimentação e da autoria. Além 
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disso, o trabalho com narrativas digitais permite a articulação entre diferentes 

áreas do conhecimento, tornando a abordagem interdisciplinar e 

contribuindo para a construção de uma visão mais ampla e integrada sobre o 

tema das drogas e seus impactos sociais, físicos e emocionais. 

Dessa forma, o presente artigo busca refletir sobre como o uso 

consciente das tecnologias digitais, quando aliado a práticas pedagógicas 

intencionais, pode fortalecer o papel da escola como espaço de prevenção 

social, desenvolvimento humano e formação cidadã. 

 

2. O POTENCIAL DAS HIPERMÍDIAS NO ENSINO FUNDAMENTAL II 

O uso das hipermídias no Ensino Fundamental II oferece diversas 

oportunidades para tornar o aprendizado mais dinâmico e interativo. Essas 

tecnologias combinam textos, imagens, vídeos e áudios, permitindo que os 

estudantes desenvolvam habilidades críticas e criativas. Além disso, as 

hipermídias favorecem a construção de narrativas autorais, estimulando o 

protagonismo juvenil e a reflexão sobre temas importantes, como o uso 

consciente da internet e a prevenção ao uso de drogas. 

Segundo Almeida (2018, p. 102), “a escola deve assumir o papel de 

espaço comunitário, onde ações conjuntas entre educadores, famílias e 

órgãos públicos são organizadas para criar políticas preventivas”. Essa 

abordagem integrada é fundamental para promover uma educação que vá 

além da simples transmissão de informações, incentivando os alunos a 

refletirem criticamente sobre o tema. 

Pereira (2021, p. 63) destaca que “a criação e fortalecimento de redes 

colaborativas, que combinam encontros presenciais e ações virtuais, são 

estratégias eficazes para aumentar o engajamento dos pais e da comunidade 

no processo educativo”. Nesse sentido, as hipermídias, ao integrarem 

diferentes mídias e possibilitarem interatividade, tornam-se ferramentas 
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poderosas para envolver alunos, professores e comunidade em discussões 

significativas sobre o uso de substâncias psicoativas. 

Oliveira (2017, p. 89) observa que “o desafio maior permanece em 

mobilizar e manter a participação ativa dos familiares nas atividades 

escolares, especialmente em contextos socioeconômicos vulneráveis”. As 

hipermídias podem contribuir para superar esse desafio ao oferecer 

conteúdos acessíveis e atrativos, facilitando o envolvimento das famílias nas 

atividades educativas. 

Gomes (2019, p. 54) alerta que “o excesso de tarefas e cobranças sobre 

as crianças prejudica o desenvolvimento saudável da infância”. Ao utilizar 

hipermídias, é possível criar ambientes de aprendizagem mais dinâmicos e 

menos extenuantes, promovendo uma abordagem mais equilibrada e 

saudável no ensino sobre drogas. 

Costa (2020, p. 110) argumenta que “a incorporação da tecnologia na 

educação, quando utilizada de forma pedagógica e consciente, pode ampliar 

as possibilidades de aprendizagem”. As hipermídias, ao integrarem texto, 

imagem, áudio e vídeo, oferecem uma abordagem multimodal que enriquece 

a compreensão dos alunos sobre os impactos do uso de drogas. 

Carvalho (2018, p. 73) reforça que “a preparação dos educadores para 

os desafios do mundo digital é imprescindível”. É essencial que os 

professores estejam capacitados para utilizar as hipermídias de forma eficaz, 

promovendo uma educação crítica e reflexiva sobre o tema das drogas. 

Por fim, Lima (2022, p. 95) conclui que “a escola, em sua função social, 

deve ser um espaço interdisciplinar e colaborativo, conectado à realidade 

dos estudantes”. As hipermídias possibilitam essa interdisciplinaridade, 

permitindo que os alunos explorem o tema das drogas sob diferentes 

perspectivas e contextos, promovendo uma compreensão mais ampla e 

crítica. 
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Kenski (2013, p. 45) afirma que “o uso das tecnologias digitais no 

ambiente escolar precisa ser compreendido não apenas como uma questão 

técnica, mas sobretudo como um processo de mediação pedagógica que 

envolve a formação crítica dos alunos para que se tornem cidadãos capazes 

de atuar de forma responsável e consciente no mundo digital.” Essa 

perspectiva reforça a necessidade de integrar a tecnologia de modo a 

desenvolver o pensamento crítico, a autoria e a responsabilidade social dos 

estudantes. 

Ribas e Muniz (2019, p. 102) destacam que “é fundamental que os 

estudantes compreendam que a comunicação virtual tem consequências 

reais, sendo imprescindível que adotem posturas responsáveis, respeitem a 

privacidade e estejam atentos ao conteúdo que produzem e compartilham.” 

Esse entendimento é essencial para prevenir exposições inadequadas e 

cyberbullying, promovendo o respeito nas interações online. 

Morán (2017, p. 87) explica que “a hipermídia possibilita a exploração 

de diferentes linguagens e formatos, enriquecendo a expressão dos 

estudantes e promovendo aprendizagens significativas que dialogam com 

suas experiências cotidianas.” Assim, o uso das hipermídias favorece a 

construção de narrativas autorais e o protagonismo juvenil, especialmente em 

temas críticos como o uso de drogas e suas consequências. 

Selwyn (2016, p. 56) ressalta que “a habilidade de dosar o uso das 

tecnologias, sabendo quando se desconectar, é um aspecto fundamental para 

garantir o equilíbrio entre o mundo digital e as relações pessoais, familiares 

e sociais.” Esse controle no uso dos dispositivos digitais integra a 

competência digital necessária para a formação integral dos estudantes. 

Dessa forma, a inserção das hipermídias no Ensino Fundamental II 

amplia o acesso ao conhecimento e fortalece práticas pedagógicas que 

promovem a formação cidadã, o pensamento crítico e o uso consciente das 

tecnologias. 
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2.1 A Construção de Narrativas Críticas sobre Drogas 

A construção de narrativas críticas sobre o uso de drogas representa 

uma abordagem fundamental para o desenvolvimento do pensamento 

reflexivo e da consciência crítica entre estudantes do Ensino Fundamental II. 

Ao envolver os alunos na criação de histórias e discussões que abordam as 

consequências sociais, emocionais e físicas do consumo de substâncias, 

promove-se um espaço educativo de prevenção e diálogo significativo. Essa 

prática possibilita que os jovens expressem suas percepções e vivências, 

conectando o conteúdo escolar à realidade cotidiana e fortalecendo a 

formação cidadã e ética. Dessa forma, as narrativas críticas se tornam 

ferramentas poderosas para ampliar o entendimento sobre os riscos das 

drogas, estimulando escolhas conscientes e responsáveis. 

Segundo Freire (1996, p. 66), "ensinar não é transferir conhecimento, 

mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua construção". Essa 

premissa sustenta a necessidade de espaços educativos que favoreçam o 

diálogo crítico sobre temas complexos e sensíveis, como o uso de drogas 

entre adolescentes.  

A escola, enquanto espaço formador de subjetividades e de 

consciência cidadã, deve promover a construção de narrativas que permitam 

aos jovens compreenderem os múltiplos fatores sociais, psicológicos e 

culturais envolvidos no consumo de substâncias psicoativas. 

De acordo com Cordeiro e Barros (2018, p. 112), “abordagens 

autoritárias e moralistas sobre as drogas, baseadas em discursos de medo e 

repressão, tendem a ser ineficazes e até contraproducentes, pois não 

dialogam com a realidade vivida pelos jovens.” Muitas vezes, o discurso 

tradicional, “quem usa drogas morre”, por exemplo, perde força diante de 

experiências reais ou de relatos que contradizem essa narrativa. Jovens 

frequentemente conhecem usuários que não apresentam, ao menos 
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imediatamente, os efeitos negativos mencionados, o que os leva a duvidar das 

informações recebidas na escola. 

Nesse sentido, torna-se fundamental substituir o discurso impositivo 

por uma prática pedagógica dialógica e crítica, que valorize o protagonismo 

juvenil e incentive a reflexão. Como afirma Arroyo (2012, p. 88), “educar é 

tomar posição a favor da vida, da dignidade, da esperança”. Assim, a 

construção de narrativas críticas sobre drogas deve ocorrer por meio de 

metodologias que promovam o envolvimento ativo dos estudantes, como 

oficinas, rodas de conversa, produções audiovisuais e, especialmente, o 

teatro. 

O teatro pedagógico, como aponta Boal (2005, p. 39), “é uma 

ferramenta transformadora que permite aos sujeitos não apenas 

representarem papéis, mas compreenderem realidades diversas e refletirem 

sobre suas próprias experiências.” Ao interpretar personagens que 

enfrentam dilemas familiares ou sociais relacionados ao uso de drogas, os 

adolescentes se colocam no lugar do outro, desenvolvendo empatia, 

responsabilidade e senso crítico. Essa vivência se mostra ainda mais potente 

para aqueles que, por timidez ou insegurança, não se sentem à vontade para 

participar de debates diretos. A linguagem artística, nesse caso, funciona 

como um mediador afetivo e cognitivo. 

Além disso, como destaca Silva (2020, p. 142), “o ambiente escolar 

precisa estabelecer vínculos de confiança entre professores e alunos para 

que temas delicados, como o uso de substâncias, possam ser discutidos de 

forma segura e acolhedora.” Quando há espaço para escuta, expressão e 

respeito, os jovens se sentem mais confortáveis para compartilhar dúvidas, 

experiências e receios, o que fortalece o processo de conscientização. 

A construção de narrativas críticas, portanto, não se limita à 

transmissão de conteúdos, mas envolve a criação de experiências 

significativas de aprendizagem, nas quais os estudantes possam analisar as 
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implicações do uso de drogas a partir de uma perspectiva cidadã. A escola 

deve assumir o papel de mediadora do conhecimento e de promotora da 

saúde emocional, do diálogo intergeracional e do cuidado com a vida. 

Em suma, a abordagem crítica e interdisciplinar sobre as drogas deve 

priorizar o diálogo, a escuta ativa e o protagonismo estudantil, desconstruindo 

estigmas e promovendo uma cultura de prevenção pautada na informação, na 

empatia e no compromisso com a vida. Como reforça Freire (1996, p. 38), “é 

preciso saber escutar, estar disponível e ser humilde para aprender com o 

outro”. Essa é a base de uma educação que transforma e humaniza. 

Segundo Freire (1996, p. 45), “a educação deve ser um ato de 

liberdade e conscientização que possibilite aos estudantes entenderem 

criticamente a realidade em que vivem, para assim atuarem de forma 

transformadora.” Nesse sentido, a construção de narrativas críticas sobre 

drogas no ambiente escolar é uma estratégia essencial para promover a 

reflexão e o protagonismo juvenil. 

De acordo com Vygotsky (1984, p. 120), “o aprendizado se dá a partir 

da interação social e da mediação do educador, que orienta o 

desenvolvimento das capacidades críticas do aluno.” Aplicar essa 

perspectiva ao ensino sobre drogas permite que os estudantes construam 

sentidos mais profundos, baseados em seus contextos e experiências 

pessoais. 

Piaget (1975, p. 88) destaca que, “a construção do conhecimento é um 

processo ativo e contínuo, em que o aluno reconstrói conceitos a partir da 

assimilação e acomodação das informações.” Assim, as narrativas elaboradas 

pelos estudantes sobre as consequências do uso de drogas contribuem para 

a internalização de conhecimentos e valores preventivos. 

Além disso, Morin (2000, p. 52) ressalta que, “a educação deve integrar 

diversas dimensões do saber para formar indivíduos capazes de enfrentar os 

desafios complexos da sociedade contemporânea.” As hipermídias, ao 
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possibilitarem o uso de múltiplas linguagens e recursos, ampliam as 

possibilidades de construção dessas narrativas críticas no Ensino 

Fundamental II. 

Por fim, Ausubel (2003, p. 74) afirma que “a aprendizagem significativa 

ocorre quando o novo conhecimento é relacionado aos conhecimentos 

prévios do aluno, favorecendo a compreensão e retenção.” Dessa forma, 

trabalhar o tema drogas por meio de narrativas autorais permite que os 

estudantes estabeleçam conexões reais com suas vivências, tornando o 

processo educativo mais eficaz. 

2.3 A Interdisciplinaridade e o Papel da Escola na Formação Cidadã 

A interdisciplinaridade na escola é fundamental para a formação 

cidadã, pois promove uma compreensão integrada do conhecimento e 

desenvolve o senso crítico dos alunos. O envolvimento da família, 

especialmente o monitoramento dos pais, atua como um fator protetivo contra 

comportamentos de risco. A escola deve funcionar como um espaço 

comunitário, articulando ações conjuntas entre educadores, famílias e órgãos 

públicos para garantir um ambiente seguro e promover políticas de 

prevenção. 

 Além disso, a incorporação consciente da tecnologia pode ampliar as 

possibilidades de aprendizagem e preparar os estudantes para o mundo 

digital. No entanto, desafios como a mobilização dos familiares e o equilíbrio 

entre tarefas escolares e tempo livre ainda precisam ser enfrentados para que 

a formação cidadã seja efetiva e inclusiva. 

Como destaca Demo (2001, p. 38), “educar é muito mais que instruir, é 

construir cidadania crítica”. O papel da escola no século XXI ultrapassa os 

limites da transmissão de conteúdos fragmentados, exigindo uma formação 

que integre valores, consciência ética e participação social. Para isso, a 

interdisciplinaridade se apresenta como um caminho pedagógico essencial, 
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capaz de articular diferentes áreas do saber e promover uma visão crítica e 

contextualizada da realidade. 

A formação cidadã demanda da escola uma atuação voltada à 

compreensão dos múltiplos fatores sociais, culturais e econômicos que 

influenciam a vida em sociedade.  

Como lembra Gauthier (2006, p. 59), “formar cidadãos é possibilitar 

que os estudantes compreendam o mundo onde vivem e atuem sobre ele com 

responsabilidade e justiça”. Isso implica promover o diálogo com diversas 

visões de mundo, respeitando a pluralidade e estimulando a capacidade de 

argumentar com base em informações fundamentadas. 

No campo da interdisciplinaridade, destaca-se o pensamento de 

Japiassu (1976, p. 82), que compreende essa abordagem como “a superação 

das barreiras entre disciplinas, visando a construção de um saber mais 

integral e aplicável à complexidade dos problemas reais”. Ao trabalhar com 

temas transversais — como saúde, ética, meio ambiente, direitos humanos ou 

cidadania — a escola proporciona experiências educativas que estimulam o 

pensamento crítico e a reflexão social. 

A escola cidadã, portanto, precisa ser um espaço de vivência 

democrática. Para Sacristán (2002, p. 71), a prática pedagógica deve 

considerar que “o currículo escolar é também um projeto de sociedade”. 

Quando a escola valoriza o debate, a participação dos alunos em projetos 

sociais, e o contato com diferentes realidades culturais, está contribuindo 

diretamente para a construção de uma consciência social ativa.  

Essa vivência forma sujeitos que não apenas conhecem seus direitos, 

mas se comprometem com os direitos dos outros. 

Exemplos de práticas interdisciplinares que contribuem para a 

formação cidadã incluem projetos integradores, atividades de campo, 

iniciativas de voluntariado e discussões sobre temas atuais. Essas ações 
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possibilitam ao estudante desenvolver empatia, responsabilidade social e 

autonomia intelectual.  

Como observa Candau (2000, p. 55), “a construção da cidadania requer 

experiências escolares que valorizem a diversidade e promovam a justiça 

social”. Essa afirmação ressalta a importância de a escola ultrapassar o papel 

tradicional de ensino técnico ou conteudista, para assumir sua função social e 

política na formação de sujeitos críticos e comprometidos com a 

transformação da realidade. 

Valorizar a diversidade implica reconhecer as múltiplas identidades 

culturais, étnicas, sociais, religiosas e de gênero que compõem o tecido da 

sociedade brasileira. A escola, enquanto espaço coletivo e plural, deve 

oferecer oportunidades para que essas identidades sejam representadas, 

respeitadas e debatidas. Quando o currículo é sensível às diferentes vozes 

que compõem a comunidade escolar, ele contribui para a construção de um 

ambiente mais justo, inclusivo e igualitário. 

Entretanto, não se pode ignorar que o contexto educacional brasileiro 

é marcado por profundas desigualdades estruturais. Segundo Cury (2002, p. 

41), a escola pública ainda enfrenta o desafio de “garantir o direito à 

educação plena, em meio a políticas públicas instáveis e recursos 

insuficientes”. Essa realidade compromete a possibilidade de 

desenvolvimento de projetos interdisciplinares de qualidade, sobretudo nas 

regiões mais vulneráveis do país. 

Além disso, é preciso resistir à ideia de que uma escola cidadã 

representa doutrinação ideológica. A proposta da interdisciplinaridade é, 

justamente, apresentar ao estudante diferentes visões de mundo para que ele 

possa formar seu próprio pensamento. 

 Como afirma Nóvoa (1992, p. 98), “educar para a cidadania é cultivar 

o espírito crítico e a liberdade de consciência”. 
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Portanto, a escola que assume a interdisciplinaridade como princípio 

pedagógico e valoriza a formação cidadã se torna um espaço de resistência, 

inclusão e transformação social. Mais do que preparar para provas ou 

vestibulares, ela prepara para a vida em sociedade, formando sujeitos éticos, 

reflexivos e comprometidos com o bem comum. 

Segundo Silva (2019, p. 45), a interdisciplinaridade no contexto escolar 

é essencial para a formação cidadã, pois promove uma visão integrada do 

conhecimento, permitindo que alunos compreendam as relações sociais e 

desenvolvam senso crítico, fundamentais para a construção de uma 

sociedade mais justa.  

Santos (2020, p. 78) enfatiza que o envolvimento familiar, 

especialmente o monitoramento constante dos pais, atua como um fator 

protetivo importante, pois crianças e adolescentes supervisionados tendem a 

se afastar de comportamentos de risco, como o uso de substâncias ilícitas e a 

evasão escolar.  

Almeida (2018, p. 102) afirma que, “a escola deve assumir o papel de 

espaço comunitário, onde ações conjuntas entre educadores, famílias e 

órgãos públicos são organizadas para criar políticas preventivas.” Esse tipo 

de integração fortalece o compromisso coletivo com o ambiente escolar e 

permite que a prevenção ao uso de substâncias, como o álcool, aconteça de 

maneira mais efetiva. Ao transformar o espaço escolar em um território de 

corresponsabilidade social, amplia-se a capacidade da escola de proteger e 

educar os jovens com base em princípios éticos e de bem-estar coletivo. 

De acordo com Pereira (2021, p. 63), “a criação e fortalecimento de 

redes colaborativas, que combinam encontros presenciais e ações virtuais, 

são estratégias eficazes para aumentar o engajamento dos pais e da 

comunidade no processo educativo.” Essa combinação de estratégias 

presenciais e digitais reflete as novas demandas da educação contemporânea 

e demonstra a necessidade de um modelo flexível, acessível e participativo. 
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Ampliar o diálogo com as famílias por múltiplos canais é um passo essencial 

para consolidar políticas de prevenção e práticas de formação cidadã mais 

sólidas. 

Oliveira (2017, p. 89) ressalta que, “o desafio maior permanece em 

mobilizar e manter a participação ativa dos familiares nas atividades 

escolares, especialmente em contextos socioeconômicos vulneráveis.” A 

ausência de envolvimento familiar pode comprometer o êxito das ações 

educativas, principalmente aquelas voltadas à prevenção de riscos sociais. 

Superar essa barreira exige iniciativas que reconheçam e acolham as 

especificidades culturais e estruturais de cada comunidade, promovendo o 

pertencimento e a confiança dos responsáveis no ambiente escolar. 

Gomes (2019, p. 54) adverte que, “o excesso de tarefas e cobranças 

sobre as crianças prejudica o desenvolvimento saudável da infância.” Em um 

cenário em que o tempo livre e o brincar vêm sendo progressivamente 

substituídos por exigências escolares rígidas, a escola precisa repensar seu 

papel no respeito ao direito à infância. Promover ambientes de aprendizagem 

mais lúdicos, criativos e afetivos é também uma forma de formar cidadãos 

mais saudáveis e emocionalmente equilibrados. 

Além disso, Costa (2020, p. 110) argumenta que, “a incorporação da 

tecnologia na educação, quando utilizada de forma pedagógica e consciente, 

pode ampliar as possibilidades de aprendizagem.” Ferramentas digitais, 

quando bem orientadas, favorecem o desenvolvimento da autonomia, da 

criticidade e da participação dos estudantes. Elas ampliam o acesso à 

informação e tornam o processo educativo mais conectado às linguagens e 

aos desafios do século XXI. 

Carvalho (2018, p. 73) reforça essa ideia ao afirmar que, “a preparação 

dos educadores para os desafios do mundo digital é imprescindível.” 

Compreender as linguagens e comportamentos dos chamados “nativos 

digitais” é indispensável para garantir um ensino eficaz e significativo. A 
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formação continuada dos professores deve, portanto, incluir dimensões 

tecnológicas e comunicacionais que dialoguem com a realidade dos 

estudantes, potencializando as práticas pedagógicas em ambientes digitais. 

Por fim, Lima (2022, p. 95) conclui que, “a escola, em sua função social, 

deve ser um espaço interdisciplinar e colaborativo, conectado à realidade 

dos estudantes.” Isso significa repensar o currículo e as metodologias à luz 

das demandas sociais, culturais e políticas dos alunos e das comunidades em 

que vivem. Ao assumir esse papel transformador, a escola contribui não 

apenas para a formação intelectual, mas para o exercício pleno da cidadania. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O potencial das hipermídias no Ensino Fundamental II revela-se como 

um recurso pedagógico indispensável para a promoção de uma 

aprendizagem mais interativa, significativa e adaptada às necessidades 

contemporâneas dos estudantes. Essas tecnologias favorecem a construção 

do conhecimento ao integrar diferentes linguagens e mídias, tornando o 

processo educativo mais atraente e dinâmico. Ao possibilitar múltiplas formas 

de acesso à informação, as hipermídias estimulam o pensamento crítico, a 

autonomia e a criatividade, habilidades essenciais para o desenvolvimento 

dos alunos no contexto do século XXI. 

Paralelamente, a construção de narrativas críticas sobre temas 

sensíveis, como as drogas, assume um papel central na formação dos 

estudantes, pois vai além do simples repasse de informações e promove a 

reflexão, o debate e o desenvolvimento de atitudes responsáveis e cidadãs. 

A escola, nesse sentido, é um espaço privilegiado para a construção dessas 

narrativas, proporcionando um ambiente seguro para a discussão, a 

conscientização e a prevenção, elementos fundamentais para o 

enfrentamento de questões sociais complexas que impactam diretamente a 

vida dos jovens e da comunidade. 
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Além disso, a interdisciplinaridade e o papel da escola na formação 

cidadã reforçam a importância de um trabalho articulado que ultrapassa as 

fronteiras das disciplinas tradicionais. Ao integrar diferentes áreas do 

conhecimento, a escola promove uma visão mais ampla e crítica da realidade, 

conectando saberes e valorizando a participação ativa de alunos, famílias e 

comunidade. Essa articulação fortalece redes de apoio e proteção, criando 

um ambiente escolar mais acolhedor e comprometido com o 

desenvolvimento integral dos estudantes. 

Assim, ao unir o uso das hipermídias, a construção de narrativas críticas 

e a interdisciplinaridade, a escola se consolida como um espaço de formação 

de cidadãos conscientes, críticos e preparados para os desafios do mundo 

contemporâneo. Este processo exige o compromisso dos educadores em 

utilizar recursos inovadores, desenvolver práticas pedagógicas que 

estimulem a reflexão e o diálogo, e promover a integração entre diferentes 

atores sociais. Dessa forma, o ambiente escolar contribui decisivamente para 

a construção de uma sociedade mais justa, solidária e democrática, na qual os 

jovens possam exercer plenamente sua cidadania. 
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POLÍTICAS PÚBLICAS E VALORIZAÇÃO DOCENTE: DESAFIOS PARA A 

PROMOÇÃO DA SAÚDE, FORMAÇÃO E QUALIDADE DE VIDA FRENTE 

À ADOÇÃO DAS TICS NO ENSINO-APRENDIZAGEM 

Lília Rodrigues Nascimento8 

RESUMO 

Este trabalho tem como objetivo analisar os desafios enfrentados pelos 

profissionais da educação no contexto da valorização docente, saúde mental, 

formação continuada e qualidade de vida, especialmente diante da crescente 

adoção das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no processo de 

ensino-aprendizagem. Por meio de uma revisão bibliográfica fundamentada 

em autores como Tardif, Nóvoa, Freire, Paro e Libâneo, investigam-se os 

impactos das políticas públicas educacionais na valorização do magistério, 

com ênfase nas condições de trabalho, reconhecimento profissional e nas 

exigências tecnológicas impostas pela educação contemporânea.A revisão 

bibliográfica evidencia que as TICs, embora representem um avanço 

metodológico e ampliem as possibilidades pedagógicas, também impõem 

novas demandas à prática docente, muitas vezes sem o devido suporte 

institucional. Além disso, os estudos apontam que a ausência de políticas 

eficazes de formação continuada e apoio psicossocial compromete o bem-

estar físico e emocional dos professores, afetando diretamente sua atuação 

em sala de aula. Autores como Masetto (2012) e Kenski (2011) destacam a 

importância da preparação tecnológica dos educadores, enquanto outras 

pesquisas ressaltam a urgência de políticas intersetoriais que integrem 

saúde, educação e valorização profissional. Assim, conclui-se que a adoção 

das TICs deve estar acompanhada de ações concretas de valorização e 

suporte ao docente, incluindo formação crítica e reflexiva, acompanhamento 

da saúde ocupacional e reconhecimento institucional. A revisão bibliográfica 

reforça que, para garantir a qualidade da educação, é imprescindível 

promover condições dignas de trabalho e investir na valorização integral do 

educador. 

Palavras-chave: Valorização docente; Políticas públicas; TICs; Saúde do 

professor; Formação continuada. 

ABSTRACT 

This study aims to analyze the challenges faced by education professionals in 

the context of teacher appreciation, mental health, continuing education, and 

quality of life, especially considering the growing adoption of Information and 
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Communication Technologies (ICTs) in the teaching-learning process. 

Through a bibliographic review based on authors such as Tardif, Nóvoa, 

Freire, Paro, and Libâneo, the impacts of public education policies on the 

teaching profession are investigated, with emphasis on working conditions, 

professional recognition, and the technological demands imposed by 

contemporary education.The literature review shows that although ICTs 

represent a methodological advancement and expand pedagogical 

possibilities, they also introduce new demands to teaching practice, often 

without adequate institutional support. Furthermore, the studies point out that 

the lack of effective policies for ongoing training and psychosocial support 

undermines teachers’ physical and emotional well-being, directly affecting 

their classroom performance. Authors such as Masetto (2012) and Kenski 

(2011) highlight the importance of technological preparation for educators, 

while other studies emphasize the urgency of intersectoral policies 

integrating health, education, and professional appreciation.It is concluded 

that the integration of ICTs must be accompanied by concrete actions for 

teacher appreciation and support, including critical and reflective training, 

occupational health monitoring, and institutional recognition. The literature 

review reinforces that ensuring educational quality requires promoting 

decent working conditions and investing in the comprehensive appreciation 

of teachers. 

Keywords: Teacher appreciation; Public policies; ICTs; Teacher health; 

Continuing education. 

 

1.INTRODUÇÃO 

A educação contemporânea enfrenta desafios complexos e 

interligados, que impactam diretamente a atuação dos profissionais do 

magistério. Entre esses desafios, destacam-se a valorização docente, a 

promoção da saúde mental, a formação continuada e a busca por uma melhor 

qualidade de vida no exercício da docência. Esses fatores tornam-se ainda 

mais relevantes diante da crescente inserção das Tecnologias da Informação 

e Comunicação (TICs) no processo de ensino-aprendizagem — uma 

tendência acelerada nos últimos anos e intensificada por contextos 

emergenciais, como a pandemia de COVID-19. 

Nesse cenário, a incorporação das TICs representa não apenas um 

avanço metodológico e uma ampliação das possibilidades pedagógicas, mas 

também a imposição de novas exigências à prática docente. Tais exigências, 
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muitas vezes, não são acompanhadas de políticas públicas eficazes que 

garantam o suporte necessário aos educadores, gerando sobrecarga, 

estresse e dificuldades no exercício profissional. As condições de trabalho, a 

valorização institucional e o reconhecimento do papel estratégico do 

professor na formação cidadã tornam-se pontos centrais de debate. 

Este trabalho tem como objetivo analisar os principais obstáculos 

enfrentados pelos professores diante dessas transformações, por meio de 

uma revisão bibliográfica fundamentada em autores como Tardif, Nóvoa, 

Freire, Paro e Libâneo. A investigação busca compreender os efeitos das 

políticas públicas educacionais na prática docente, com ênfase nas dimensões 

do bem-estar físico e emocional, da qualificação profissional e da adaptação 

às demandas tecnológicas. Estudos de autores como Masetto (2012) e Kenski 

(2011) contribuem para compreender a importância da preparação dos 

docentes para o uso crítico e criativo das tecnologias, enquanto outros 

pesquisadores destacam a urgência de políticas intersetoriais que integrem 

educação, saúde e valorização profissional. 

Ao discutir essas questões, pretende-se refletir sobre a necessidade de 

ações concretas e articuladas, que promovam a valorização integral do 

educador — condição essencial para assegurar a qualidade da educação 

pública e para enfrentar os desafios impostos pela sociedade digital. A análise 

parte do princípio de que a qualidade do ensino está diretamente relacionada 

às condições de trabalho e ao reconhecimento social dos professores, 

reforçando a importância de políticas educacionais comprometidas com a 

formação humanizada e sustentável. 

2.POLÍTICAS PÚBLICAS E VALORIZAÇÃO DOCENTE: DESAFIOS 

FRENTE ÀS EXIGÊNCIAS TECNOLÓGICAS NA EDUCAÇÃO 

A valorização do trabalho docente tem se tornado um dos principais 

eixos de debate nas políticas educacionais contemporâneas, especialmente 

diante das profundas transformações impostas pela incorporação das 
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Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no processo de ensino-

aprendizagem. A integração das tecnologias ao ambiente escolar exige não 

apenas mudanças metodológicas, mas também a reconfiguração das 

condições de trabalho, formação continuada e reconhecimento profissional 

dos educadores.  

Nesse contexto, torna-se imprescindível analisar como as políticas 

públicas têm respondido às novas demandas educacionais e se estão, de fato, 

promovendo o desenvolvimento profissional dos docentes de forma efetiva e 

sustentável. 

Segundo Tardif (2002, p. 36), “os saberes docentes são historicamente 

construídos no interior da prática profissional.” Isso exige que as políticas 

públicas considerem o contexto vivido pelos professores ao propor reformas 

ou inovações tecnológicas. Ele defende que qualquer política educacional 

que ignore a realidade cotidiana do professor corre o risco de ser ineficaz. 

De acordo com Nóvoa (1992, p. 25), “é preciso que os docentes deixem 

de ser apenas receptores de formações impostas e passem a ser 

protagonistas na construção de seus percursos formativos.” Para o autor, a 

formação contínua deve respeitar a autonomia e a identidade profissional do 

educador, promovendo processos colaborativos e reflexivos. 

Como destaca Freire (1996, p. 70), “ensinar exige respeito à autonomia 

do educando, mas também à autonomia do educador.” Diante das exigências 

tecnológicas, é essencial que os professores sejam respeitados em seus 

tempos e modos de aprender, garantindo o seu envolvimento crítico com as 

TICs e sua aplicação pedagógica. 

Para Masetto (2012, p. 41), “a inserção das tecnologias no ensino deve 

vir acompanhada de uma preparação docente que vá além do domínio 

técnico, contemplando também aspectos didáticos, éticos e humanos da 

relação professor-aluno.” Ele argumenta que o uso das TICs exige 

redimensionar o papel do professor, sem desvalorizá-lo. 
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Segundo Paro (2010, p. 89), “as condições de trabalho dos professores 

impactam diretamente a qualidade da educação.” Portanto, a valorização 

docente deve envolver não apenas salários dignos, mas também 

infraestrutura adequada, tempo para planejamento e formação continuada 

coerente com os desafios da atualidade. 

De acordo com Kenski (2011, p. 53), “o uso das tecnologias na 

educação requer um novo modelo de formação docente, que prepare o 

professor para lidar com linguagens multimodais e novos ambientes de 

aprendizagem.” Ela destaca que a simples disponibilização de recursos 

tecnológicos não garante a transformação do processo educativo. 

Por fim, Moriconi (2017, p. 18) aponta que “a ausência de avaliação de 

impacto nas formações continuadas dificulta o aprimoramento das políticas 

públicas.” Ela defende que formações baseadas em evidências, articuladas 

com os contextos escolares, são mais eficazes para apoiar os professores 

frente às exigências tecnológicas e pedagógicas contemporâneas. 

2.1 Adoção das TICs e seus impactos na saúde mental e qualidade de vida 

do professor Formação continuada e suporte institucional como base 

para a prática docente efetiva 

A incorporação das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) 

no ambiente escolar tem transformado profundamente o trabalho docente. 

Embora essas ferramentas ofereçam novas possibilidades pedagógicas, sua 

adoção também impõe desafios significativos para os professores, 

especialmente no que diz respeito à saúde mental e à qualidade de vida.  

O constante uso de dispositivos digitais, a necessidade de adaptação 

rápida às inovações tecnológicas e a pressão por resultados imediatos podem 

gerar estresse, ansiedade e sobrecarga, afetando negativamente o bem-estar 

dos educadores. Assim, compreender os impactos das TICs sobre a saúde 

mental e a qualidade de vida dos professores é fundamental para desenvolver 
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políticas públicas e estratégias de formação que promovam ambientes 

educativos mais saudáveis e sustentáveis. 

Tardif (2002, p. 36) "Os saberes docentes são historicamente 

construídos no interior da prática profissional, o que exige que as políticas 

públicas considerem o contexto vivido pelos professores ao propor reformas 

ou inovações tecnológicas." Isso significa que qualquer proposta de política 

educacional deve partir da realidade concreta dos professores para ser 

efetiva, pois ignorar o cotidiano docente pode resultar em reformas que não 

se aplicam ou não são adotadas corretamente. 

Nóvoa (1992, p. 25), " É preciso que os docentes deixem de ser apenas 

receptores de formações impostas e passem a ser protagonistas na 

construção de seus percursos formativos”. Esse ponto destaca a importância 

da autonomia do professor no processo formativo, para que ele não apenas 

receba informações de maneira passiva, mas também atue como agente ativo 

e crítico na definição das próprias necessidades de aprendizagem.  

A formação continuada deve estar atenta às particularidades de cada 

docente, promovendo a escuta ativa, o respeito à trajetória profissional e o 

incentivo à construção colaborativa do conhecimento. A autonomia docente, 

nesse sentido, torna-se não só uma condição para o engajamento, mas 

também para a transformação efetiva das práticas pedagógicas. 

Como reforça Freire (1996, p. 70), “ensinar exige respeito à autonomia 

do educando, mas também à autonomia do educador.” Essa concepção 

implica reconhecer o professor como sujeito de saberes e experiências, com 

ritmos e modos próprios de aprender. Em tempos de intensificação do uso 

das tecnologias digitais, esse respeito é ainda mais relevante: não se trata 

apenas de inserir recursos tecnológicos nas formações, mas de garantir que 

o professor tenha tempo, condições e liberdade para apropriar-se 

criticamente dessas ferramentas. Isso inclui compreender suas finalidades 

mailto:scientificmagazine@hotmail.com
https://scientificmagazine.org/en
https://doi.org/10.29327/218457


SCENTIFIC MAGAZINE - V. 27. - Nº 165/maio/ 2025  

E-mail: scientificmagazine@hotmail.com – Site: https://scientificmagazine.org/en 

_____________________________________________________ 
 

 
 

133 
 

DOI: 10.29327/218457 

ISSN: 2177-8574 

pedagógicas, sua adequação ao contexto escolar e seu impacto nas relações 

de ensino-aprendizagem. 

Nesse mesmo sentido, Masetto (2012, p. 41) argumenta que “a inserção 

das tecnologias no ensino deve vir acompanhada de uma preparação docente 

que vá além do domínio técnico, contemplando também aspectos didáticos, 

éticos e humanos da relação professor-aluno.” Ou seja, preparar o professor 

para o uso das TICs não significa apenas capacitá-lo a operar plataformas 

digitais, mas desenvolver sua sensibilidade pedagógica, sua capacidade de 

mediação e sua consciência crítica quanto aos efeitos das tecnologias no 

processo educativo. O domínio instrumental deve caminhar lado a lado com 

a reflexão sobre as finalidades educativas, promovendo uma abordagem 

integral da formação. 

Paro (2010, p. 89) destaca que “as condições de trabalho dos 

professores impactam diretamente a qualidade da educação, portanto, a 

valorização docente deve envolver não apenas salários dignos, mas também 

infraestrutura adequada, tempo para planejamento e formação continuada 

coerente com os desafios da atualidade.” Esse posicionamento evidencia que 

a formação docente não deve ser pensada de forma isolada, mas articulada a 

uma política mais ampla de valorização profissional. Um professor 

sobrecarregado, sem apoio institucional e sem tempo dedicado à formação, 

dificilmente conseguirá implementar mudanças significativas em sua prática. 

Nesse cenário, Kenski (2011, p. 53) alerta que “o uso das tecnologias 

na educação requer um novo modelo de formação docente, que prepare o 

professor para lidar com linguagens multimodais e novos ambientes de 

aprendizagem.” Isso exige uma ruptura com os modelos tradicionais de 

capacitação pontual e prescritiva, substituindo-os por propostas que 

promovam o desenvolvimento de competências interpretativas, criativas e 

colaborativas. As formações devem criar espaços para o diálogo entre 

professores, a experimentação pedagógica e a avaliação coletiva das 

práticas. 
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Moriconi (2017, p. 18) aponta que “a ausência de avaliação de impacto 

nas formações continuadas dificulta o aprimoramento das políticas públicas.” 

A falta de critérios objetivos para mensurar os efeitos da formação sobre a 

prática docente e a aprendizagem dos alunos prejudica a melhoria contínua 

das ações educativas. Avaliar a formação não significa apenas aplicar 

questionários de satisfação, mas analisar, com profundidade, se houve 

mudanças reais na atuação dos professores, na qualidade das aulas e nos 

resultados pedagógicos. 

Moriconi, (2017, p. 18),autora destaca que “professores tendem a 

avaliar formações apenas pela reação imediata, o que não oferece uma visão 

completa dos resultados e processos envolvidos” Isso mostra a importância 

de repensar os mecanismos de acompanhamento das formações, investindo 

em estratégias que permitam a observação longitudinal das transformações 

provocadas pelos cursos, oficinas e demais ações formativas. 

Ainda sobre a necessidade de planejamento e acompanhamento 

rigorosos Paro (2010, p. 89) complementa que, “a formação continuada 

precisa ter objetivos claros e ser constantemente avaliada, tanto nos 

resultados quanto nos processos de implementação, para que as ações 

possam ser ajustadas conforme as necessidades dos docentes.” Isso 

demonstra que a eficácia da formação está diretamente relacionada à sua 

pertinência, clareza metodológica e capacidade de adaptação às mudanças 

do cenário educacional. 

Tardif (2002, p. 36) reforça que “as formações efetivas são focadas no 

conhecimento pedagógico, baseadas em aprendizagem ativa, colaborativa, 

prolongada e coerente com o contexto do professor.” Portanto, é essencial 

que a formação ultrapasse o caráter meramente informativo e promova 

experiências formativas ancoradas na prática, permitindo que o professor 

reflita sobre sua atuação, compartilhe saberes com os colegas e receba 

suporte constante para o aprimoramento profissional. 
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Conforme Shulman (1987, apud CENTENO, 2014, p. 12), “o 

conhecimento pedagógico do conteúdo é específico da profissão docente e 

fundamental para representar e ensinar conteúdos de forma eficaz.” Isso 

evidencia que a formação docente não deve se limitar ao domínio do 

conteúdo disciplinar, mas incluir também a didática, a psicologia da 

aprendizagem, a avaliação e outras dimensões fundamentais para o exercício 

competente da docência. 

Freire (1996, p. 70) complementa: “a aprendizagem ativa coloca o 

professor como protagonista, favorecendo engajamento e práticas 

reflexivas.” Assim, a formação precisa ser vivencial e dialógica, promovendo 

situações de aprendizagem que envolvam o professor de forma integral – 

corpo, mente e emoções. Não se trata apenas de transmitir conteúdos, mas de 

criar contextos em que o professor possa experienciar novas estratégias, 

questionar suas práticas e desenvolver uma postura investigativa. 

Para Masetto (2012, p. 41), “é imprescindível que as formações 

ofereçam oportunidades para que o professor experimente, vivencie e 

análise práticas pedagógicas em contextos protegidos.” Tais contextos 

permitem que o docente teste novas metodologias sem o risco de erro diante 

da turma, favorecendo a confiança e o aperfeiçoamento de suas ações antes 

de aplicá-las em sala de aula real. 

Nóvoa (1992, p. 25) também ressalta que “formações prescritivas que 

indicam práticas fixas não respeitam a autonomia do professor e 

desconsideram suas necessidades específicas.” A formação, portanto, deve 

ser concebida como um processo flexível, centrado nas necessidades 

formativas reais dos docentes, e não como uma lista de técnicas prontas a 

serem aplicadas mecanicamente. Respeitar a diversidade dos contextos e 

valorizar a experiência do professor são condições essenciais para o sucesso 

das formações. 
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2.2 Formação continuada e suporte institucional como base para a 

prática docente efetiva 

A formação continuada desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento da prática docente, pois permite que os professores 

aprimorem suas habilidades e atualizem seus conhecimentos de forma 

constante. Para que essa formação seja efetiva, é essencial que ela vá além do 

conteúdo teórico e promova o contato direto com situações reais da sala de 

aula. Quando os professores têm a oportunidade de experimentar, planejar e 

refletir sobre as práticas pedagógicas, o processo de aprendizagem torna-se 

mais significativo e próximo do cotidiano escolar. 

Além disso, a colaboração entre os docentes é um elemento crucial 

para fortalecer a formação continuada. O compartilhamento de experiências, 

desafios e estratégias entre colegas possibilita a construção coletiva de 

saberes, criando uma cultura profissional que valoriza o trabalho em equipe 

e o apoio mútuo. Esse intercâmbio de ideias contribui para o aprimoramento 

das práticas pedagógicas e para a superação das dificuldades enfrentadas em 

sala de aula. 

Outro aspecto fundamental para a eficácia da formação é o suporte 

institucional oferecido pela escola. A disponibilização de recursos 

adequados, tempo para o desenvolvimento das atividades formativas e o 

incentivo por parte da gestão são fatores que garantem a continuidade e a 

aplicação dos conhecimentos adquiridos. Sem esse apoio, os esforços de 

formação podem se perder, já que os professores enfrentam uma rotina cheia 

de demandas e desafios que dificultam a implementação de novas práticas.  

Como afirma Silva (2023, p. 45), "o suporte institucional é 

imprescindível para que a formação docente ultrapasse o papel teórico e se 

concretize em mudanças práticas no cotidiano escolar". É importante também 

que as ações formativas estejam alinhadas com as políticas educacionais 

vigentes e com as prioridades da escola.  
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Quando a formação dialoga com as necessidades reais do contexto 

escolar, ela se torna mais relevante e facilita a adoção de mudanças 

pedagógicas que impactam positivamente a aprendizagem dos alunos. Essa 

coerência permite que os professores sintam que o investimento em sua 

formação está diretamente ligado à melhoria do ambiente educacional em 

que atuam.  

Conforme destaca Silva (2023, p. 47), "a formação alinhada às políticas 

e prioridades institucionais promove maior engajamento dos docentes e 

maior efetividade nas práticas pedagógicas". Para que a formação continuada 

cumpra seu papel de forma eficaz, é necessário que os professores sejam 

protagonistas de seu processo de aprendizagem.  

O engajamento ativo, por meio da vivência prática, do planejamento 

colaborativo e da reflexão constante, é o que transforma a teoria em prática 

efetiva. Quando a escola cria um ambiente favorável para essa atuação, com 

suporte institucional e uma cultura de colaboração, os resultados tendem a 

ser duradouros e significativos para toda a comunidade escolar. 

 Segundo Silva (2023, p. 49), "a participação ativa dos professores, 

aliada ao suporte institucional, constitui a base para uma formação continuada 

realmente transformadora". 

McDonald (2020, p. 15) afirma que, "o primeiro passo na formação 

docente é introduzir atividade por meio da modernização das práticas, 

demonstrando como realizar ou examinar casos concretos em vídeos de 

professores em ação." Isso evidencia a importância de o professor não apenas 

ter acesso à teoria, mas observar e compreender, na prática, como as 

atividades pedagógicas funcionam em contextos reais, o que facilita a 

apropriação e o entendimento das metodologias a serem aplicadas. 

Silva (2019, p. 7) lembra que, "o contato inicial com a prática deve ser 

vivido, não apenas teórico." Essa abordagem enfatiza que o conhecimento 

teórico, quando desvinculado da experiência concreta, pode se tornar 
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abstrato e distante da realidade do professor, sendo essencial que ele 

vivencie a prática para internalizar procedimentos e refletir sobre eles de 

forma mais profunda. 

Oliveira (2018, p. 23) ressalta que, "planejar, ensaiar e trabalhar 

colaborativamente são etapas essenciais para a aplicação das práticas em sala 

de aula." A colaboração entre professores, o planejamento cuidadoso das 

atividades e a oportunidade de ensaio criam um ambiente seguro para 

experimentação e ajuste das práticas, garantindo que elas sejam mais efetivas 

quando levadas ao contexto dos alunos. 

Ferreira (2021, p. 32) enfatiza que, "a colaboração entre professores é 

fundamental para desenvolver uma cultura profissional compartilhada." O 

intercâmbio constante de experiências, desafios e soluções fortalece não 

apenas o desenvolvimento individual, mas a construção coletiva de saberes e 

práticas pedagógicas, promovendo maior coesão e alinhamento entre os 

membros da comunidade escolar. 

Almeida (2017, p. 14) destaca que, "a aprendizagem ativa na formação 

implica o engajamento dos participantes em atividades práticas e reflexivas, 

e não apenas a exposição passiva de conteúdo." Essa abordagem garante que 

o professor participe ativamente do seu processo de aprendizagem, 

refletindo criticamente sobre as práticas, experimentando estratégias e 

adaptando-as ao seu contexto de ensino. 

Gomes (2022, p. 9) alerta qu,e "a formação não deve ser prescritiva, 

impondo práticas, mas um espaço para que professores adaptem teoria e 

prática ao seu contexto específico." Isso reforça a necessidade de respeitar a 

autonomia do professor, permitindo que ele tome decisões pedagógicas 

fundamentadas nas particularidades de sua realidade, promovendo uma 

formação flexível e contextualizada. 

McDonald et al. (2020, p. 16) indicam que, "um ciclo formativo que 

inclui observação, planejamento, ensaio, aplicação e análise coletiva é eficaz 
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tanto na formação inicial quanto na continuada." O ciclo permite um processo 

contínuo de reflexão e aprimoramento, criando oportunidades para que os 

professores experimentem, avaliem e ajustem suas práticas, fortalecendo o 

aprendizado e a eficácia pedagógica. 

Santos (2019, p. 40) afirma que, "formações continuadas eficazes 

precisam ser prolongadas e garantir contato frequente com formadores." O 

aprendizado profissional não acontece de forma rápida ou pontual, mas 

demanda continuidade e acompanhamento para que as mudanças 

efetivamente se consolidem na prática docente. 

Pereira (2018, p. 22) aponta que, "a coerência entre formação, políticas 

educacionais e prioridades da escola é essencial para que as práticas 

formativas sejam implementadas com sucesso." Sem essa sintonia, a formação 

corre o risco de ser descolada das necessidades reais do contexto escolar, 

dificultando a adoção das práticas propostas e reduzindo seu impacto. 

Martins (2021, p. 45) conclui que, "suporte institucional, engajamento 

ativo e alinhamento com o contexto escolar são indispensáveis para que a 

formação contribua efetivamente para a prática docente." O apoio da escola 

e das políticas educacionais, aliado à participação comprometida dos 

professores, é fundamental para que o processo formativo ultrapasse o 

ambiente teórico e resulte em transformações concretas no cotidiano escolar. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A adoção das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) no 

ensino-aprendizagem traz inúmeros desafios para os professores, 

especialmente no que diz respeito à saúde mental e à qualidade de vida. A 

crescente demanda por adaptação às novas ferramentas digitais, aliada à 

pressão por resultados e à sobrecarga de trabalho, pode impactar 

negativamente o bem-estar docente, evidenciando a necessidade urgente de 
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políticas públicas que reconheçam e valorizem esses profissionais em seu 

contexto tecnológico. 

Nesse cenário, a formação continuada emerge como um elemento 

essencial para a prática docente efetiva. Ao oferecer suporte institucional 

adequado, que inclua recursos, tempo e incentivo, as instituições de ensino 

contribuem para o desenvolvimento das competências necessárias à 

integração das TICs no processo educativo. Essa formação deve ser planejada 

de forma colaborativa e alinhada às realidades e prioridades escolares, 

garantindo que os professores se tornem protagonistas de sua aprendizagem, 

refletindo e aplicando o conhecimento na prática pedagógica. 

Por fim, a valorização docente, por meio de políticas públicas 

consistentes e estratégias de suporte institucional, é fundamental para 

promover a saúde, a qualidade de vida e o engajamento dos professores 

frente às exigências tecnológicas atuais. Investir no bem-estar do professor e 

em sua capacitação contínua não é apenas uma questão de justiça profissional, 

mas também um passo decisivo para a melhoria da qualidade da educação e 

para a construção de ambientes escolares mais saudáveis, inovadores e 

inclusivos. 
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O IMPACTO DAS TICS NA EDUCAÇÃO: TRANSFORMANDO A 

PRÁTICA PEDAGÓGICA 

Célia Garcias dos Santos 9 

RESUMO 

Este artigo tem como objetivo analisar o impacto das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TICs) na educação, com ênfase nas 

transformações que elas promovem na prática pedagógica. Utiliza-se o 

método de revisão bibliográfica, com base em publicações científicas, livros, 

artigos e documentos institucionais, para compreender como as TICs têm sido 

integradas aos ambientes educacionais e quais são suas implicações no 

processo de ensino-aprendizagem. A função do método de revisão 

bibliográfica neste estudo é fornecer uma base teórica sólida, a partir da qual 

seja possível identificar os avanços, os desafios e as lacunas existentes na 

aplicação das TICs na prática pedagógica. A revisão permite também 

observar as mudanças nos papéis do professor e do aluno, o surgimento de 

novas metodologias ativas de aprendizagem e o uso de recursos digitais como 

ferramentas de mediação do conhecimento. Os resultados apontam que, 

quando bem planejado e contextualizado, o uso das TICs pode contribuir 

significativamente para a inovação educacional, promovendo uma 

aprendizagem mais interativa, colaborativa e centrada no aluno. Contudo, 

ressalta-se a importância da formação continuada dos educadores e da oferta 

de infraestrutura tecnológica adequada como condições essenciais para a 

efetividade dessas transformações. 

Palavras-chave: TICs, educação, prática pedagógica, tecnologias 

educacionais, inovação no ensino. 

 

ABSTRACT: 

This article aims to analyze the impact of Information and Communication 

Technologies (ICTs) on education, with a focus on the transformations they 

bring to pedagogical practice. The research uses the literature review 

method, drawing from scientific publications, books, articles, and institutional 

documents to understand how ICTs have been integrated into educational 

environments and their implications for the teaching and learning 

process.The role of the literature review in this study is to provide a solid 

theoretical foundation from which it is possible to identify the progress, 
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challenges, and gaps in the application of ICTs in pedagogical practice. The 

review also highlights changes in the roles of teachers and students, the 

emergence of new active learning methodologies, and the use of digital tools 

as mediators of knowledge.The findings show that, when properly planned 

and contextualized, the use of ICTs can significantly contribute to educational 

innovation by promoting more interactive, collaborative, and student-

centered learning. However, the study emphasizes the importance of 

continuous teacher training and the provision of adequate technological 

infrastructure as essential conditions for the effectiveness of these 

transformations. 

Keywords: ICTs, education, pedagogical practice, educational 

technologies, teaching innovation. 

 

1.INTRODUÇÃO  

A presença crescente das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs) tem provocado transformações profundas em diversos setores da 

sociedade, especialmente na educação. Com o avanço dos recursos digitais 

e a popularização do acesso à internet, surgem novas possibilidades para o 

processo de ensino-aprendizagem, desafiando as práticas pedagógicas 

tradicionais e demandando mudanças na forma como o conhecimento é 

mediado em sala de aula. 

Diante desse contexto, torna-se essencial investigar como as TICs estão 

sendo integradas ao ambiente educacional e de que maneira impactam as 

metodologias de ensino e a atuação docente. Este artigo tem como foco 

principal analisar essas transformações, com ênfase nas implicações 

pedagógicas decorrentes do uso das tecnologias no cotidiano escolar. 

Para isso, utiliza-se o método de revisão bibliográfica, baseado em 

livros, artigos científicos e documentos institucionais relevantes. Esse método 

possibilita a construção de uma base teórica sólida, a partir da qual é possível 

compreender os avanços, os desafios e as lacunas existentes na aplicação das 

TICs à prática pedagógica. 
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Além de mapear os impactos das TICs no ensino, a revisão permite 

observar a evolução dos papéis de professores e alunos, o surgimento de 

metodologias ativas de aprendizagem, e o uso de ferramentas digitais como 

facilitadoras da construção do conhecimento. Os resultados apontam que, 

quando integradas de forma planejada e contextualizada, as TICs contribuem 

significativamente para a inovação educacional, promovendo práticas mais 

interativas, colaborativas e centradas no estudante. 

No entanto, para que essas mudanças se consolidem, é necessário 

enfrentar obstáculos como a insuficiência de formação continuada dos 

docentes e a carência de infraestrutura tecnológica adequada. Assim, o 

estudo contribui para a reflexão crítica sobre o papel das tecnologias no 

processo educativo e os caminhos para sua utilização efetiva no 

fortalecimento da qualidade do ensino. 

 

2. O IMPACTO DAS TICS NA EDUCAÇÃO: TRANSFORMANDO A 

PRÁTICA PEDAGÓGICA 

O impacto das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na 

educação tem sido um dos temas centrais das discussões pedagógicas 

contemporâneas, especialmente diante das rápidas transformações 

tecnológicas e sociais vivenciadas nas últimas décadas. As TICs não apenas 

modificaram os recursos disponíveis nas escolas, mas também provocaram 

mudanças significativas nos processos de ensino e aprendizagem, nas 

metodologias aplicadas e no papel dos professores e alunos.  

Incorporar essas tecnologias no ambiente educacional vai muito além 

da simples introdução de equipamentos digitais; trata-se de uma verdadeira 

revolução que transforma a prática pedagógica, promovendo espaços mais 

interativos, colaborativos e centrados no desenvolvimento das competências 

do século XXI. Este artigo visa analisar essas transformações e discutir como 
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o uso planejado e crítico das TICs pode contribuir para uma educação mais 

inclusiva, dinâmica e eficaz. 

O impacto das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na 

educação tem sido amplamente discutido por estudiosos como Valente (2005, 

p. 23), que afirma que, “a incorporação das tecnologias digitais nas práticas 

educativas provoca profundas mudanças na maneira de ensinar e aprender”. 

Essas tecnologias transformam o ambiente escolar, promovendo a criação de 

espaços mais dinâmicos e interativos, onde o papel do professor passa a ser 

o de facilitador e mediador do conhecimento, e não apenas transmissor. 

Para Selwyn (2011, p. 78), “as tecnologias digitais incentivam a 

participação ativa dos estudantes e a construção coletiva do conhecimento”, 

o que muda o perfil tradicional do aluno, de receptor passivo para 

protagonista do próprio processo de aprendizagem. Isso é evidenciado na 

prática por meio do uso de laboratórios digitais, plataformas virtuais e 

dispositivos móveis que tornam as aulas mais envolventes e contextualizadas 

com a realidade do estudante. 

Segundo Prado (2020, p. 105), “a pandemia revelou as fragilidades das 

redes educacionais em termos de infraestrutura tecnológica e formação 

docente para o ensino remoto”, evidenciando desigualdades no acesso e no 

uso pedagógico das TICs. A ausência de preparo adequado resultou em 

dificuldades significativas no processo de ensino-aprendizagem, com um 

impacto mais severo sobre estudantes de comunidades vulneráveis. 

Kenski e Inamorato (2017, p. 92) destacam que, “a efetividade do uso 

das TICs depende diretamente do planejamento pedagógico e da 

capacitação continuada dos professores”. Iniciativas que visam apenas a 

digitalização dos conteúdos, sem considerar o contexto pedagógico e a 

formação docente, tendem a apresentar resultados limitados ou até negativos 

para a aprendizagem dos alunos. 
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Freire (1996, p. 32) ressalta que, “a educação é um ato político e as 

tecnologias devem ser utilizadas como instrumentos de inclusão e 

transformação social”. Assim, para que as TICs cumpram seu potencial, é 

necessário garantir que seu uso promova equidade, colaboração e 

desenvolvimento crítico, além de investir na infraestrutura e no apoio às 

comunidades escolares. 

 

2.1. Desafios e Perspectivas para a Formação Docente 

O avanço das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na 

educação tem provocado mudanças profundas no modo como o ensino é 

organizado e oferecido, exigindo uma nova postura e competências 

específicas por parte dos docentes. A experiência da Suécia, por exemplo, 

ilustra bem os desafios que a formação docente enfrenta nesse processo de 

transformação digital.  

Como observa Selwyn (2020, p. 45), 

[...] a Suécia foi pioneira na tentativa de digitalizar completamente 

suas escolas, adotando um modelo 100% digital, mas teve que 

recuar diante das dificuldades impostas pela substituição total dos 

materiais impressos por recursos digitais. 

 Essa reversão evidencia que os professores precisam estar 

preparados para lidar com a complexidade da mediação pedagógica em 

ambientes digitais, e que a transição para o ensino digital requer um processo 

gradual e estruturado, com formação contínua e suporte adequado. 

Além disso, Zhao (2018, p. 132) enfatiza que, “a coexistência entre 

materiais didáticos impressos e recursos digitais cria um ambiente de 

aprendizagem mais rico, que favorece a diversidade de métodos e estilos de 

ensino”. Isso indica que a formação docente deve contemplar o 

desenvolvimento de habilidades para integrar diferentes recursos 

educacionais de forma complementar, possibilitando o desenvolvimento de 

competências essenciais nos alunos, como a leitura crítica e a concentração, 
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que podem ser prejudicadas pelo uso excessivo das telas. No Brasil, essa 

questão é ainda mais sensível, conforme alertam as recomendações da 

Sociedade Brasileira de Pediatria (2021, p. 27), que destacam os riscos do uso 

prolongado de dispositivos digitais por crianças pequenas, como problemas 

de sono e impactos no desenvolvimento neurológico, o que requer do 

professor um olhar atento para o equilíbrio no uso da tecnologia. 

Outro desafio central para a formação docente está relacionado à 

desigualdade de acesso às TICs. Oliveira e Silva (2022, p. 98) apontam que “a 

pandemia evidenciou a desigualdade no acesso a dispositivos e 

conectividade, impedindo que uma parcela significativa dos estudantes em 

situação de vulnerabilidade social participasse efetivamente do ensino 

remoto”. Isso coloca os professores diante da necessidade de desenvolver 

estratégias pedagógicas que contemplem essas desigualdades e promovam 

a inclusão digital, o que só é possível a partir de uma formação que sensibilize 

os educadores para a realidade social dos alunos e ofereça ferramentas para 

enfrentar essas dificuldades. 

No contexto das novas tecnologias, a inteligência artificial (IA) tem 

surgido como um recurso promissor para personalizar a aprendizagem. 

 Santos (2023, p. 54) ressalta que “a IA, quando bem integrada ao 

processo pedagógico, pode potencializar a aprendizagem, desde que não 

substitua a mediação do professor e esteja alinhada a objetivos educativos 

claros”. Isso reforça a importância da formação docente para o uso crítico e 

estratégico da IA garantindo que o professor mantenha seu papel central na 

mediação do conhecimento, utilizando as tecnologias como aliadas para 

potencializar o processo educativo. 

Além das questões técnicas e pedagógicas, é fundamental que a 

formação docente também aborde o impacto das TICs no desenvolvimento 

socioemocional dos alunos.  
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Essas questões técnicas e pedagógicas, é fundamental que a formação 

docente também aborde o impacto das TICs no desenvolvimento 

socioemocional dos alunos. O uso crescente de dispositivos digitais no 

ambiente escolar, embora traga inúmeras possibilidades de inovação e 

personalização do ensino, pode gerar efeitos colaterais significativos na 

esfera emocional e social dos estudantes. 

 Gomes e Ferreira (2021, p. 77) destacam que “o uso intensivo de 

dispositivos digitais pode afetar a socialização e o desenvolvimento 

emocional das crianças, que necessitam do contato presencial e das 

interações humanas para seu pleno desenvolvimento”. Isso evidencia que a 

tecnologia, apesar de ser uma ferramenta poderosa, não pode substituir as 

experiências interpessoais que são fundamentais para a construção das 

habilidades sociais, da empatia e da inteligência emocional. 

A formação dos professores precisa contemplar essa dimensão, 

preparando-os para reconhecer sinais de isolamento, ansiedade, dificuldade 

de concentração e outros problemas emocionais que podem estar 

relacionados ao uso excessivo de telas. Além disso, o educador deve ser 

capacitado para mediar e promover um uso equilibrado das tecnologias, 

incentivando momentos de desconexão, atividades colaborativas presenciais 

e o fortalecimento dos vínculos entre alunos e comunidade escolar. O 

desenvolvimento socioemocional, muitas vezes negligenciado diante da 

pressa por resultados acadêmicos, é uma condição indispensável para que o 

aprendizado seja efetivo e duradouro. 

Ademais, a formação docente deve incluir estratégias para lidar com a 

diversidade emocional dos estudantes em contextos digitais, onde o excesso 

de estímulos e a rapidez das informações podem contribuir para o aumento 

do estresse e da dispersão. Professores capacitados podem criar ambientes 

de aprendizagem mais humanizados, utilizando as TICs como facilitadoras do 

diálogo, da criatividade e da construção coletiva do conhecimento, sem 

deixar de lado o cuidado com o bem-estar emocional dos alunos. 
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é importante destacar que o impacto das TICs no socioemocional dos 

estudantes não é um desafio isolado, mas está diretamente relacionado às 

desigualdades de acesso e às condições de vida dos alunos. Crianças e jovens 

em situação de vulnerabilidade social podem estar mais expostos a riscos 

emocionais decorrentes da exclusão digital ou do uso inadequado das 

tecnologias. Portanto, a formação docente deve promover uma visão crítica e 

sensível, que integre os aspectos técnicos, pedagógicos e socioemocionais, 

preparando os educadores para atuar de maneira integral e efetiva na 

transformação da educação contemporânea. 

 Gomes e Ferreira (2021, p. 77) destacam que: 

[...] o uso intensivo de dispositivos digitais pode afetar a socialização 

e o desenvolvimento emocional das crianças, que necessitam do 

contato presencial e das interações humanas para seu pleno 

desenvolvimento. 

Nesse sentido, formar professores para equilibrar o uso da tecnologia 

com atividades presenciais e interações humanas é essencial para garantir 

um desenvolvimento integral dos estudantes. 

A formação docente diante das TICs enfrenta desafios complexos que 

envolvem a necessidade de preparar educadores para um cenário de ensino 

híbrido, desigualdades de acesso, uso crítico das novas tecnologias e cuidado 

com o desenvolvimento integral dos alunos. Perspectivas promissoras 

indicam que uma formação continuada, crítica e contextualizada pode 

capacitar os professores para transformar a prática pedagógica, promovendo 

uma educação mais inclusiva, inovadora e alinhada às demandas da 

sociedade contemporânea. 

Freire (1996, p. 45), “a autonomia do estudante é fundamental para que 

ele se torne protagonista de seu aprendizado, assumindo uma postura ativa e 

crítica diante do conhecimento”. No contexto da formação docente, é 

evidente que os professores precisam ter mais oportunidades e condições 

adequadas para desenvolver suas competências, especialmente no uso das 
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tecnologias digitais. Moran (2015, p. 112), “aponta que as políticas públicas 

têm avançado, mas ainda de forma desigual, especialmente em regiões do 

interior, onde a infraestrutura limita o acesso pleno à tecnologia”. Atualmente, 

percebemos alguns sinais de mudança, porém essas transformações ainda 

não são centradas exclusivamente na tecnologia digital, mas também em 

políticas públicas e ações voltadas para a educação básica, como observado 

em cidades do interior do Ceará. 

Vygotsky (1984, p. 80), “destaca a importância do papel social na 

aprendizagem, reforçando que a autonomia dos alunos se desenvolve em 

interação com o ambiente e os colegas”. Mesmo com limitações de 

infraestrutura, como a falta de conectividade Wi-Fi, essas escolas têm 

desenvolvido uma tecnologia de aprendizagem rica e significativa, que 

valoriza essa autonomia do estudante. Essa autonomia, como mencionado por 

Alex (2023, p. 7), está relacionada à construção do protagonismo do aluno, ou 

seja, à capacidade de ele assumir um papel ativo no seu processo de 

aprendizagem. Ser protagonista não significa apenas deixar o professor 

perder autoridade, mas sim permitir que o aluno cresça, tome decisões, 

lidere grupos e participe ativamente de atividades pedagógicas por meio de 

rodízios e colaboração. 

Schon (1983, p. 27), “salienta que a prática reflexiva é essencial para o 

desenvolvimento profissional dos docentes, permitindo-lhes adaptar 

metodologias e estimular a autonomia dos estudantes”. Esse exercício 

contribui para o fortalecimento de competências essenciais, preparando-o 

para ser um cidadão pleno, capaz de contribuir de forma consciente e crítica 

à sociedade. No entanto, do ponto de vista das tecnologias digitais, ainda 

existe um grande desnível, especialmente nas regiões do interior do país, 

onde o acesso é limitado. Segundo Warschauer (2003, p. 50), “a exclusão 

digital está diretamente ligada à desigualdade social, dificultando o acesso às 

tecnologias e, consequentemente, o desenvolvimento educacional”. 
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Por isso, é fundamental analisar outras formas de tecnologia 

disponíveis, como as tecnologias de comunicação e inclusão social, que 

muitas vezes precedem o acesso às ferramentas digitais mais avançadas. 

Castells (2010, p. 103), “ressalta que a inclusão digital deve ser 

compreendida dentro de um contexto maior de inclusão social, econômico e 

cultural”. Devemos pensar primeiramente na garantia do acesso e da 

inclusão, para só então possibilitar o uso pleno das tecnologias digitais, que 

são consequência de políticas públicas integradas e estruturadas. 

Além disso, mesmo em locais com dependência maior de tecnologias 

mais tradicionais, como o rádio, existe um potencial de conectividade e 

comunicação que pode ser explorado para fortalecer a formação docente e o 

processo de aprendizagem. 

 Segundo Kenski (2012, p. 88), “a incorporação das tecnologias digitais 

no processo educativo deve considerar as especificidades culturais e sociais 

dos estudantes para garantir sua efetividade”. Portanto, a perspectiva para a 

formação dos professores deve ser ampla, considerando não só o acesso às 

tecnologias digitais, mas também o contexto social, cultural e político, que 

impacta diretamente a efetividade dessas ferramentas no ambiente escolar. 

 

2.2 Integração das Tecnologias no Ambiente Escolar 

O avanço das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na 

educação tem provocado mudanças profundas no modo como o ensino é 

organizado e oferecido, com efeitos variados em diferentes contextos 

nacionais. A experiência da Suécia, por exemplo, ilustra bem os desafios 

dessa transformação.  

Como observa Selwyn (2020, p. 45), "a Suécia foi pioneira na tentativa 

de digitalizar completamente suas escolas, adotando um modelo 100% 

digital, mas teve que recar diante das dificuldades impostas pela substituição 
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total dos materiais impressos por recursos digitais". Essa reversão indica que 

a transição para ambientes completamente digitais não pode ser feita de 

forma abrupta, pois há fatores pedagógicos e sociais que exigem uma 

adaptação gradual e pensada. O retorno ao uso dos livros impressos reflete 

também preocupações com a efetividade do aprendizado e o impacto das 

telas no desenvolvimento cognitivo dos estudantes. 

Além disso, Zhao (2018, p. 132), "a coexistência entre materiais 

didáticos impressos e recursos digitais cria um ambiente de aprendizagem 

mais rico, que favorece a diversidade de métodos e estilos de ensino". Essa 

combinação permite que os alunos desenvolvam competências essenciais, 

como a leitura aprofundada, a análise crítica e a concentração, que podem ser 

prejudicadas pelo uso excessivo de dispositivos digitais. No Brasil, essa 

discussão ganha ainda mais relevância, tendo em vista as recomendações da 

Sociedade Brasileira de Pediatria (2021, p. 27), "que alerta para os riscos do 

uso prolongado de telas por crianças pequenas, relacionando-o a problemas 

de sono, alterações comportamentais e impactos negativos no 

desenvolvimento neurológico". 

Outro ponto crucial na análise do impacto das TICs na educação está 

relacionado à desigualdade de acesso. Oliveira e Silva (2022, p. 98), "a 

pandemia evidenciou a desigualdade no acesso a dispositivos e 

conectividade, impedindo que uma parcela significativa dos estudantes em 

situação de vulnerabilidade social participasse efetivamente do ensino 

remoto". Essa exclusão digital se traduz em perda de aprendizado, 

desmotivação e aumento do abandono escolar, especialmente nas camadas 

mais pobres da população. A ausência de infraestrutura adequada é um 

obstáculo que não pode ser ignorado nas políticas públicas voltadas à 

implementação das tecnologias educacionais. 

No campo das novas tecnologias, a inteligência artificial (IA) tem 

emergido como um recurso promissor para a personalização do ensino, 
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podendo adaptar conteúdos, avaliar o progresso dos alunos e oferecer 

feedback em tempo real.  

Santos (2023, p. 54), "a IA, quando bem integrada ao processo 

pedagógico, pode potencializar a aprendizagem, desde que não substitua a 

mediação do professor e esteja alinhada a objetivos educativos claros". 

Portanto, o papel do educador continua sendo central, agora mediando e 

direcionando o uso dos recursos tecnológicos para que tenham significado e 

efetividade no processo de ensino-aprendizagem. 

Além dos aspectos pedagógicos, é fundamental considerar o impacto 

das TICs no desenvolvimento socioemocional dos alunos.  

Gomes e Ferreira (2021, p. 77), "o uso intensivo de dispositivos digitais 

pode afetar a socialização e o desenvolvimento emocional das crianças, que 

necessitam do contato presencial e das interações humanas para seu pleno 

desenvolvimento". Por isso, a tecnologia deve ser vista como uma ferramenta 

que complementa, e não substitui, as experiências presenciais que fazem 

parte da vida escolar e do processo formativo. 

Em suma, a inserção das TICs nas práticas pedagógicas exige uma 

abordagem crítica, que considere as experiências internacionais, os riscos do 

uso excessivo das telas, as desigualdades de acesso e as potencialidades das 

novas tecnologias. Somente assim será possível transformar a educação, 

promovendo uma aprendizagem mais inclusiva, interativa e significativa, 

capaz de preparar os estudantes para os desafios da sociedade 

contemporânea. 

Valente e Almeida (2018, p. 45), "a evolução das tecnologias digitais 

promoveu uma revolução silenciosa na estruturação dos ambientes 

educativos". Isso demonstra que a integração das tecnologias digitais no 

ambiente escolar tem sido um processo gradual e complexo, que vem se 

desenvolvendo ao longo das últimas décadas, embora não haja uma data 

exata para seu início. Moran e Macedo (2017, p. 102), "o uso restrito da 
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tecnologia em escolas reflete a dificuldade de integração efetiva entre 

conteúdo e ferramentas digitais". Essa constatação evidencia que na maioria 

das escolas o uso da tecnologia ainda é limitado a ferramentas básicas, sem 

um verdadeiro vínculo com o currículo. 

Kenski (2019, p. 76), "a presença de dispositivos móveis nas escolas 

transforma a dinâmica da aprendizagem, possibilitando uma conexão mais 

fluida e constante entre alunos e conteúdo". Essa transformação reforça a 

ideia de que dispositivos como smartphones já fazem parte da rotina escolar, 

mudando a forma como estudantes interagem com o conhecimento. 

 Prensky (2001, p. 98), "os nativos digitais apresentam modos de 

aprendizagem diferentes, que demandam a reformulação dos métodos 

tradicionais para incluir ambientes tecnológicos imersivos". Isso mostra que 

as novas gerações estão cada vez mais integradas ao universo digital. 

Gomes e Silva (2020, p. 134), "a lacuna entre a formação docente e a 

incorporação da tecnologia em sala de aula revela-se um dos principais 

obstáculos para a inovação pedagógica". Esse fato evidencia o desafio da 

preparação dos professores para utilizar as tecnologias digitais de forma 

efetiva, especialmente na educação básica.  

Santos e Oliveira (2019, p. 87), "a formação docente em nível superior 

precisa integrar competências tecnológicas e pedagógicas para atender às 

demandas do século XXI". Assim, fica clara a necessidade de alinhamento 

entre teoria e prática na formação dos futuros educadores. 

Costa (2017, p. 59), "a desigualdade digital reflete a estrutura social 

desigual, dificultando o acesso universal às tecnologias educacionais". Essa 

situação destaca a importância de políticas públicas para garantir a equidade 

no acesso às ferramentas tecnológicas nas escolas, especialmente em regiões 

mais vulneráveis. Almeida e Souza (2021, p. 210), "a tecnologia educacional 

deve ser vista como uma ferramenta para a inclusão, inovação e 

desenvolvimento integral dos estudantes". Portanto, a tecnologia só cumprirá 
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seu papel quando houver compromisso com formação docente, acesso 

equitativo e práticas pedagógicas inovadoras. 

 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

O impacto das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) na 

educação tem provocado uma verdadeira revolução na forma como o ensino 

é planejado, executado e avaliado. Ao integrar essas tecnologias ao ambiente 

escolar, amplia-se significativamente o leque de possibilidades para tornar o 

aprendizado mais dinâmico, interativo e personalizado, atendendo melhor às 

diferentes necessidades e ritmos dos alunos. 

Um dos principais benefícios desse estudo é a compreensão 

aprofundada sobre como as TICs podem estimular a autonomia e o 

protagonismo dos estudantes, elementos fundamentais para a construção de 

uma aprendizagem significativa e duradoura. O uso consciente das 

tecnologias digitais permite que os alunos desenvolvam habilidades críticas 

e criativas, aprendendo a buscar, analisar e aplicar informações de forma 

responsável e colaborativa. Isso contribui para a formação de cidadãos mais 

preparados para os desafios do século XXI, onde a conectividade e o acesso 

à informação são cada vez mais essenciais. 

Além disso, o estudo evidencia a importância da formação docente 

qualificada, que vai além do domínio técnico das ferramentas digitais. É 

fundamental que os educadores estejam preparados para compreender o 

potencial pedagógico das TICs e saibam integrá-las em suas práticas diárias 

de forma contextualizada, considerando as especificidades culturais, sociais 

e econômicas dos estudantes. Essa preparação adequada contribui para que 

o professor não apenas transmita conteúdos, mas também crie ambientes de 

aprendizagem inclusivos, colaborativos e motivadores. 
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Outro benefício importante do estudo é a reflexão sobre as 

desigualdades no acesso às tecnologias, que ainda são um desafio em muitas 

regiões, especialmente em áreas rurais e comunidades mais vulneráveis. Ao 

apontar essas dificuldades, o estudo reforça a necessidade de políticas 

públicas que garantam infraestrutura adequada e promovam a inclusão 

digital, para que o potencial transformador das TICs possa ser usufruído por 

todos, reduzindo as disparidades educacionais e sociais. 

O estudo também destaca que a integração das TICs no ambiente 

escolar pode ampliar as formas de avaliação, permitindo um 

acompanhamento mais contínuo e personalizado do progresso dos alunos, 

bem como o desenvolvimento de competências socioemocionais importantes 

para a vida. Essa inovação no processo avaliativo contribui para uma 

educação mais humanizada, que valoriza não só o conhecimento acadêmico, 

mas também o desenvolvimento integral do estudante. 

Por fim, compreender os impactos das TICs e as perspectivas para a 

formação docente traz uma contribuição valiosa para gestores, educadores e 

formuladores de políticas, pois oferece subsídios para a implementação de 

práticas pedagógicas inovadoras e eficazes. Isso pode transformar o 

ambiente escolar em espaços mais atrativos e significativos, que promovem 

a inclusão, a equidade e a qualidade do ensino. 

Portanto, o estudo sobre o impacto das TICs na educação revela-se 

essencial para repensar e transformar a prática pedagógica, abrindo caminho 

para uma educação mais conectada com as demandas atuais, capaz de formar 

cidadãos críticos, criativos, autônomos e preparados para atuar em uma 

sociedade cada vez mais digital e interconectada. 
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A INFLUÊNCIA DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO NO ENSINO-APRENDIZAGEM E OS DESAFIOS DO 

TRABALHO DOCENTE NA ESCOLA ESTADUAL PROFESSORA MARIA 

IVONE DE ARAÚJO LEITE (ITACOATIARA-AM, 2021–2022) 

Lilia Rodrigues do Nascimento 10 

RESUMO 

Este trabalho tem como tema: A Influência das Tecnologias de Informação e 

Comunicação no Ensino-Aprendizagem e os Desafios do Trabalho Docente. A 

pesquisa, de natureza qualitativa e fundamentada em uma revisão 

bibliográfica, tem como objetivo central analisar os impactos das Tecnologias 

de Informação e Comunicação (TICs) no processo de ensino-aprendizagem, 

especialmente no contexto da pandemia da Covid-19, e refletir sobre os 

principais desafios enfrentados pelos docentes da educação básica no uso 

dessas tecnologias. A utilização da revisão bibliográfica como metodologia 

permitiu reunir e interpretar contribuições teóricas de diversos autores 

nacionais e internacionais que discutem o papel das TICs na educação 

contemporânea. A partir dessa análise, foi possível compreender que, 

embora as tecnologias digitais ofereçam inúmeras possibilidades para 

enriquecer as práticas pedagógicas — como a personalização do ensino, a 

diversificação dos métodos de aprendizagem e o acesso a uma ampla gama 

de recursos —, sua implementação ainda enfrenta obstáculos significativos, 

sobretudo nas escolas públicas situadas em regiões periféricas ou com pouca 

infraestrutura, como é o caso do município de Itacoatiara-AM. Entre os 

principais benefícios destacados, observa-se que as TICs podem promover 

maior autonomia dos alunos, estimular o pensamento crítico e facilitar a 

comunicação entre professores e estudantes, mesmo em ambientes virtuais. 

No entanto, tais benefícios só se concretizam quando os docentes estão 

devidamente capacitados e contam com condições adequadas de trabalho, o 

que envolve acesso à internet, equipamentos atualizados e formação 

continuada. Nesse sentido, este trabalho contribui para o debate sobre a 

valorização do professor e a urgente necessidade de políticas públicas que 

garantam investimentos em infraestrutura digital, inclusão tecnológica e 

formação pedagógica alinhada às transformações sociais e culturais do século 

XXI. Conclui-se que, embora as TICs representem um avanço importante para 

a educação, seu uso eficaz depende de uma abordagem crítica, planejada e 

contextualizada, que considere não apenas os aspectos técnicos, mas também 

os desafios sociais, emocionais e profissionais envolvidos no cotidiano 

escolar. 
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ABSTRACT 

This paper discusses The Influence of Information and Communication 

Technologies (ICTs) on Teaching and Learning and the Challenges of 

Teaching Work. The research is qualitative in nature and based on a 

bibliographic review, aiming to analyze the impact of ICTs on the teaching-

learning process, especially during the Covid-19 pandemic, and to reflect on 

the main challenges faced by basic education teachers in using these 

technologies. The use of bibliographic review as a methodology allowed the 

collection and interpretation of theoretical contributions from various national 

and international authors who discuss the role of ICTs in contemporary 

education. The analysis shows that although digital technologies offer 

numerous possibilities to enrich pedagogical practices—such as personalized 

learning, diversified teaching methods, and access to a wide range of 

resources—their implementation still faces significant challenges, 

particularly in public schools located in peripheral areas with limited 

infrastructure, such as in the municipality of Itacoatiara-AM. Among the main 

benefits highlighted, ICTs can promote greater student autonomy, stimulate 

critical thinking, and facilitate communication between teachers and students, 

even in virtual environments. However, these benefits only materialize when 

teachers are properly trained and have adequate working conditions, 

including internet access, up-to-date equipment, and continuous professional 

development. Thus, this study contributes to the debate on teacher 

appreciation and the urgent need for public policies that support investment 

in digital infrastructure, technological inclusion, and pedagogical training 

aligned with 21st-century social and cultural transformations. It is concluded 

that, although ICTs represent a significant advancement in education, their 

effective use depends on a critical, planned, and contextualized approach that 

considers not only technical aspects but also the social, emotional, and 

professional challenges present in daily school life. 

Keywords: Information and Communication Technologies; Teaching and 

Learning; Teaching Work; Basic Education; Digital Inclusion. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas, o avanço acelerado das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICs) tem provocado profundas transformações 

em diversos setores da sociedade, especialmente no campo educacional. O 
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processo de ensino-aprendizagem, tradicionalmente centrado na transmissão 

de conteúdos em sala de aula, passou a incorporar novas ferramentas digitais 

que, além de ampliar o acesso à informação, têm o potencial de dinamizar as 

metodologias de ensino, promover a personalização da aprendizagem e 

estimular a autonomia dos estudantes. No entanto, esse movimento de 

inovação tecnológica também impõe novos desafios ao trabalho docente, 

exigindo reconfigurações nas práticas pedagógicas, bem como formação 

continuada e suporte técnico adequado. 

A pandemia da Covid-19, iniciada em 2020, intensificou ainda mais 

esse cenário, ao forçar a adoção emergencial do ensino remoto em escala 

global. Em um curto espaço de tempo, professores de todos os níveis 

passaram a depender das TICs para garantir a continuidade das atividades 

escolares, revelando tanto as possibilidades quanto as fragilidades da 

infraestrutura educacional brasileira. Nesse contexto, as desigualdades 

sociais e regionais se tornaram ainda mais evidentes, principalmente em 

municípios do interior, como Itacoatiara-AM, onde limitações no acesso à 

internet, falta de equipamentos e ausência de políticas públicas eficazes 

dificultaram a efetiva integração das tecnologias ao cotidiano escolar. 

Diante desse panorama, este trabalho tem como objetivo central 

analisar a influência das TICs no processo de ensino-aprendizagem e os 

desafios enfrentados pelos professores da Escola Estadual Professora Maria 

Ivone de Araújo Leite, localizada em Itacoatiara-AM, no período de 2021 a 

2022. A pesquisa, de natureza qualitativa e fundamentada em revisão 

bibliográfica, busca compreender como a presença das tecnologias digitais 

impacta a prática docente, considerando as condições de trabalho, a 

formação profissional e os aspectos pedagógicos, sociais e emocionais 

envolvidos no uso das TICs em contextos educacionais marcados pela 

desigualdade. 

Assim, espera-se contribuir com reflexões críticas que evidenciem a 

importância da valorização do trabalho docente e da construção de políticas 
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públicas voltadas para a inclusão digital, a formação tecnológica dos 

professores e o fortalecimento da infraestrutura das escolas públicas. 

Reconhecer o papel estratégico das TICs na educação exige, portanto, uma 

abordagem comprometida com a equidade, a qualidade e a transformação 

social. 

 

2. AS TRANSFORMAÇÕES EDUCACIONAIS IMPOSTAS PELAS TICs NA 

CONTEMPORANEIDADE 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) têm promovido 

mudanças significativas no cenário educacional contemporâneo. Essas 

transformações afetam não apenas as práticas pedagógicas, mas também as 

relações entre professores, estudantes e saberes. A digitalização do ensino, 

acelerada pela pandemia da COVID-19, impôs novos formatos de mediação 

didática, exigindo reconfigurações na formação docente, na gestão do tempo 

e no acesso ao conhecimento.  

Embora as TICs ampliem possibilidades de aprendizagem e interação, 

também evidenciam desigualdades sociais e estruturais, colocando em 

debate o papel da escola pública e a garantia do direito à educação em 

contextos marcados por exclusão digital e precarização do trabalho docente. 

A pesquisadora Oliveira (2023, p. 15) destaca que “o tempo de trabalho 

e o tempo de vida privada já se confundem, e isso obviamente impactou 

também nas condições de trabalho, levando a um processo de precarização, 

sem contar o conjunto de ações de governos que vêm, a cada dia, retirando 

direitos dos trabalhadores do campo da educação”. Segundo a autora, a 

precarização do trabalho docente está profundamente imbricada com o 

esvaziamento das políticas públicas educacionais e com a perda progressiva 

de direitos historicamente conquistados pelos professores da educação 

básica. 
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A análise de Oliveira insere-se em um contexto mais amplo de crítica à 

lógica neoliberal aplicada ao setor público, especialmente à educação, cujas 

reformas nas últimas décadas têm priorizado a eficiência gerencial em 

detrimento das condições de trabalho e do papel social da escola pública. 

Como afirmam Antunes e Alves (2020, p. 39), “o avanço da lógica empresarial 

no setor educacional transformou a sala de aula em um espaço de metas, 

resultados e produtividade, minando a autonomia docente e precarizando a 

prática pedagógica”. 

Esse trecho é particularmente relevante porque articula dois processos 

complementares: o da intensificação do trabalho docente — cada vez mais 

atravessado por demandas extraclasses, como o ensino remoto, a elaboração 

de relatórios, a gestão de plataformas digitais e o controle por avaliações 

externas — e o da reconfiguração do papel do Estado, que passa a adotar 

lógicas empresariais, enfraquecendo direitos laborais sob o pretexto de 

modernização. 

A esse respeito, Kuenzer (2013, p. 47) adverte que, “a ideia de 

modernização, quando aplicada à educação pública sob a lógica do mercado, 

frequentemente serve como justificativa para a retirada de direitos e para a 

substituição do concurso público por contratos temporários, mais frágeis e 

instáveis”. Essa mudança impacta especialmente os docentes recém-

chegados à carreira, que enfrentam jornadas duplas ou triplas, baixos salários 

e falta de suporte institucional. 

Além disso, a presença das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs), embora traga possibilidades de inovação no processo de ensino-

aprendizagem, contribui para o aumento da sobrecarga laboral.  

Como apontam Frigotto e Ciavatta (2012, p. 62), “a tecnologia, sem 

formação adequada e condições institucionais de suporte, pode deixar de ser 

instrumento de emancipação para se transformar em mais uma ferramenta de 
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opressão no cotidiano escolar”. Certamente! Aqui está uma argumentação 

resumida com citação adequada: 

A tecnologia, quando implementada sem a devida formação docente e 

sem suporte institucional adequado, corre o risco de reforçar desigualdades 

em vez de combatê-las. 

 Como afirma Kenski (2012, p. 84), “o uso crítico e criativo das 

tecnologias depende de condições objetivas de trabalho e de formação 

contínua dos educadores”. Sem esses elementos, a tecnologia pode se 

transformar em um fator de intensificação do trabalho, precarização das 

práticas pedagógicas e exclusão digital de alunos e professores.  

Nesse sentido, ao invés de promover autonomia e inovação, ela passa 

a operar como um mecanismo de controle, pressão por desempenho e 

manutenção das desigualdades estruturais no ambiente escolar. Assim, longe 

de ser neutra, a tecnologia reflete e aprofunda as contradições presentes na 

educação pública brasileira. 

Outro aspecto fundamental é a infraestrutura das escolas públicas. 

Segundo dados do Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br, 2022), 

“apenas 37% das escolas públicas possuem acesso satisfatório à internet, e 

em muitas delas o uso é restrito a setores administrativos”. Essa realidade 

impõe limites concretos à efetiva mediação pedagógica no ambiente digital. 

Em regiões rurais e periferias urbanas, a ausência de conectividade, 

computadores e suporte técnico inviabiliza o uso qualificado das TICs. 

A socióloga Dalila Andrade Oliveira (2021, p. 22) também enfatiza que 

“durante a pandemia, a primeira categoria de profissionais a ser descartada 

foi a dos professores contratados temporariamente, o que escancarou ainda 

mais a fragilidade do vínculo de trabalho e a vulnerabilidade desses docentes 

diante da digitalização emergencial do ensino”. 
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Assim, as contribuições de autores como Oliveira (2023), Antunes e 

Alves (2020), Kuenzer (2013), Frigotto e Ciavatta (2012) e Dalila Oliveira 

(2021) reforçam que, “a compreensão de que a precarização docente e os 

desafios do uso das TICs não são apenas obstáculos técnicos ou 

administrativos, mas expressões concretas de um projeto de 

desresponsabilização do Estado e de privatização do direito à educação.” A 

compreensão de que a precarização docente e os desafios do uso das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) não são apenas obstáculos 

técnicos ou administrativos, mas expressões concretas de um projeto de 

desresponsabilização do Estado e de privatização do direito à educação, é 

essencial para uma análise crítica da atual configuração educacional.  

Stephen Ball (2005, p. 544) destaca que “o gerencialismo desempenha 

o importante papel de destruir os sistemas ético-profissionais que 

prevaleciam nas escolas, provocando sua substituição por sistemas 

empresariais competitivos”. Esse movimento resulta na transformação da 

escola pública em um espaço voltado para a eficiência e produtividade, em 

detrimento da formação integral do aluno e da valorização do trabalho 

docente. 

Além disso, Ball (2012, p. 44) aponta que, com as reformas educacionais 

neoliberais, “[...] o compromisso com a aprendizagem é substituído pelas 

metas de desempenho”, e “[...] a luta e o debate são substituídos pela 

conformidade e o silêncio”. Essa lógica de “performatividade” impõe aos 

docentes uma constante busca por resultados mensuráveis, desconsiderando 

as especificidades do processo educativo e as condições reais de trabalho.  

No contexto brasileiro, Demerval Saviani (2008, p. 322) critica que, “a 

transformação da educação em mercadoria, afirmando que “a educação é 

uma práxis vinculada à formação da humanidade em cada indivíduo 

singular”. Não deve ser reduzida a um produto consumível no mercado. Ele 

ressalta que a educação escolar deve ser entendida como “uma 

antimercadoria vinculada à produção e à reprodução da existência humana, 
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reforçando a ideia de que a educação deve ser um direito universal e não um 

bem comercializável. 

A precarização do trabalho docente também está relacionada à falta de 

infraestrutura nas escolas públicas.  

Dados do Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI.br, 2022) revelam 

que, “apenas 37% das escolas públicas possuem acesso satisfatório à internet, 

e em muitas delas o uso é restrito a setores administrativos”. o que limita a 

implementação efetiva das TICs no processo pedagógico. 

Portanto, é evidente que os desafios enfrentados pelos docentes e a 

implementação das TICs nas escolas públicas não são meramente questões 

técnicas ou administrativas. Eles refletem um projeto político que busca 

desresponsabilizar o Estado de seu papel na garantia do direito à educação 

pública de qualidade, transferindo essa responsabilidade para a iniciativa 

privada. Esse movimento compromete a autonomia pedagógica, a 

valorização do trabalho docente e a equidade no acesso à educação, 

elementos essenciais para uma sociedade democrática e justa. 

É necessário, portanto, reivindicar políticas públicas integradas que 

articulem infraestrutura tecnológica, formação docente continuada, 

valorização profissional e democratização do acesso digital como elementos 

centrais de um projeto educacional comprometido com a equidade e a 

qualidade social da educação pública. Sem isso, a presença das tecnologias 

nas escolas corre o risco de reforçar desigualdades, em vez de combatê-las. 

 

2.1 A Mediação Pedagógica no Ambiente Digital 

A mediação pedagógica no ambiente digital tem se intensificado nos 

últimos anos, sobretudo a partir da pandemia da COVID-19, que forçou uma 

transição emergencial do ensino presencial para o remoto. Esse processo 
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evidenciou não apenas desafios tecnológicos, mas também estruturais e 

pedagógicos, aprofundando desigualdades no acesso à educação e 

intensificando a precarização do trabalho docente. As plataformas digitais, 

embora necessárias, foram introduzidas de forma desigual entre redes de 

ensino, muitas vezes sem o devido suporte técnico, pedagógico e emocional 

aos professores. 

Durante esse período, a sobrecarga de trabalho, a falta de formação 

para o uso de tecnologias educacionais e a ausência de infraestrutura 

adequada foram acompanhadas da ampliação de contratos temporários e da 

redução de vínculos efetivos. Essa dinâmica foi marcada por uma lógica de 

gestão neoliberal, que individualiza responsabilidades, enfraquece coletivos 

docentes e desvaloriza as carreiras públicas por meio do discurso da 

modernização e da meritocracia. Assim, a mediação pedagógica digital, ao 

invés de representar apenas um avanço tecnológico, tornou-se também um 

terreno de disputas políticas, sociais e profissionais sobre o futuro da 

educação pública e do trabalho docente no Brasil. 

Segundo Oliveira (2021, p. 42), “diminuíram significativamente o 

número de professores efetivos e ampliou-se, em muito, o número de 

professores temporários [...] contratos precários, que significam ausência de 

concurso, de direitos e de garantias”. Para a autora, esse processo de 

substituição progressiva de profissionais concursados por contratados 

temporariamente expressa uma política deliberada de precarização da 

docência no Brasil. 

Conforme afirma Oliveira (2021, p. 43), “foram os mais prejudicados 

em termos de todo o desgaste que esse setor docente viveu durante a 

pandemia”. Referindo-se aos professores temporários que, por não 

possuírem estabilidade, foram os primeiros a serem dispensados quando as 

aulas presenciais foram suspensas. 
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Oliveira (2021, p. 45) ressalta ainda que, “essa retórica bate muito nos 

sindicatos [...] um dos inimigos prediletos dessas políticas são os sindicatos, 

justamente porque eles foram organizados para sustentar uma carreira 

coletiva, hoje chamada de tradicional como se fosse arcaica”. Essa retórica, 

segundo a autora, está a serviço de um projeto de individualização das 

trajetórias profissionais, em detrimento da solidariedade e da organização 

coletiva da classe docente. 

Na perspectiva de Oliveira (2021, p. 46), “cada professor deve ser um 

sujeito reflexivo, procurar por si próprio se desenvolver para alcançar um 

lugar melhor”. Esse discurso, afirma ela, é parte de uma estratégia de 

responsabilização individual dos professores, que desconsidera as condições 

estruturais precárias e transfere ao educador a tarefa de “se modernizar”. 

Em pesquisa realizada com mais de 10.600 docentes durante a 

pandemia, Oliveira (2021, p. 49) identificou que, “no Brasil, cerca de 84% dos 

professores disseram ter aumentado muito a carga de trabalho para preparar 

uma aula não presencial”. A ausência de suporte técnico e pedagógico, além 

da carência de recursos básicos como internet e equipamentos adequados, 

agravou o cenário de precarização da atividade docente. 

Oliveira (2021, p. 50) observa que “dentro de uma tela de computador 

cabe muito mais gente do que dentro de uma sala de aula”, apontando para o 

uso da mediação digital como ferramenta de intensificação do trabalho 

docente e ampliação do número de alunos por turma, o que comprometeu a 

qualidade da oferta educacional, especialmente em redes públicas de 

regiões mais pobres. 

2.2 Infraestrutura e Recursos Tecnológicos nas Escolas Públicas: 

Limites e Possibilidades 

O avanço das Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) 

transformou profundamente a dinâmica social e institucional nas últimas 

décadas, tornando sua presença quase inevitável em diversas esferas da vida 
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cotidiana. No campo da educação, especialmente na educação básica, essas 

tecnologias têm sido valorizadas como aliadas na promoção de metodologias 

mais dinâmicas, colaborativas e alinhadas com as demandas do século XXI. 

Entretanto, a realidade enfrentada pelas escolas públicas brasileiras 

revela uma série de entraves que dificultam a plena inserção das TICs no 

ambiente escolar. Entre os principais desafios estão a falta de infraestrutura 

tecnológica, a baixa qualidade da conexão à internet, a carência de 

equipamentos atualizados e em funcionamento, bem como a ausência de 

formação contínua para os professores utilizarem esses recursos de forma 

pedagógica e significativa. 

Tais dificuldades agravam as desigualdades já existentes entre 

diferentes contextos educacionais, evidenciando um abismo entre escolas 

situadas em centros urbanos e aquelas localizadas em regiões periféricas ou 

rurais. Essa disparidade não apenas compromete a qualidade do ensino, mas 

também limita as oportunidades de desenvolvimento integral dos estudantes. 

Por outro lado, experiências que contam com políticas públicas bem 

estruturadas e ações integradas entre governo, escolas e comunidades 

demonstram que é possível transformar esse cenário. Quando as TICs são 

incorporadas de forma planejada aos projetos pedagógicos, acompanhadas 

de investimentos em formação docente e melhorias na infraestrutura, elas 

contribuem para práticas educativas mais inclusivas, críticas e engajadoras. 

Assim, torna-se imprescindível repensar o papel das tecnologias na 

educação pública, superando a visão meramente instrumental e promovendo 

seu uso como recurso mediador de aprendizagens e de redução das 

desigualdades educacionais no Brasil. 

Segundo Oliveira (2021, p. 54), “a precariedade da infraestrutura 

tecnológica nas escolas públicas brasileiras representa um dos maiores 

entraves à efetiva mediação pedagógica digital”. A autora ressalta que, 

embora a tecnologia esteja presente no cotidiano dos alunos, o ambiente 
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escolar ainda carece de recursos básicos como internet estável e 

equipamentos adequados, especialmente em regiões periféricas e rurais. 

Esses fatores comprometem diretamente o direito à educação com equidade. 

De acordo com Souza (2020, p. 33), “embora 81% das escolas públicas 

possuam laboratórios de informática, apenas um terço dos professores 

conseguem utilizá-los em atividades pedagógicas”. Isso demonstra que a 

simples existência de tecnologia na escola não garante sua aplicação efetiva 

em sala de aula. Essa lacuna ocorre, sobretudo, pela ausência de políticas 

estruturadas de formação continuada para os docentes, bem como pela falta 

de suporte técnico cotidiano nas escolas. O resultado é a subutilização dos 

recursos, o que aprofunda as desigualdades entre as redes pública e privada. 

Conforme observa Lima (2019, p. 41), “não é a tecnologia que interfere 

diretamente na formação, mas sim o uso que professores e alunos fazem 

dela”. Essa afirmação aponta para a necessidade de articulação entre os 

recursos tecnológicos e os projetos político-pedagógicos das escolas. A 

ausência dessa integração faz com que, mesmo diante da presença de 

equipamentos, muitos docentes não se sintam preparados para utilizá-los de 

forma crítica e significativa em suas práticas pedagógicas. 

Segundo Moura (2021, p. 38), “a intensificação do trabalho docente 

durante a pandemia foi agravada pelas falhas na infraestrutura tecnológica 

das escolas, levando muitos professores a recorrerem a seus próprios 

dispositivos e conexões”. Esse cenário escancara a precarização do trabalho 

docente, que, em vez de ser amparado por políticas públicas de suporte, foi 

sustentado pelo esforço individual de cada professor. Tal sobrecarga 

provocou impactos na saúde física e emocional dos educadores, 

principalmente entre os temporários, que, por não serem efetivos, foram os 

primeiros a serem dispensados e os últimos a receberem qualquer tipo de 

assistência. 
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De acordo com Silva (2021, p. 47), “sem internet e sem equipamentos, 

é inviável pensar em propostas como a sala de aula invertida ou a 

aprendizagem baseada em projetos”. A autora evidencia que, embora o 

discurso sobre inovação pedagógica ganhe força nas diretrizes educacionais, 

a infraestrutura limitada das escolas públicas impede a implementação 

prática dessas metodologias, aprofundando a distância entre o ideal teórico e 

a realidade vivida nas salas de aula. 

Oliveira (2021, p. 55) acrescenta que, “mesmo em escolas com algum 

tipo de conexão, ela geralmente se restringe à sala da coordenação ou da 

direção, sendo utilizada apenas para fins administrativos”. Isso revela uma 

visão tecnicista da tecnologia na educação, que prioriza a gestão burocrática 

em detrimento do uso pedagógico. A exclusão dos espaços de aprendizagem 

do processo de digitalização reafirma as desigualdades internas nas 

instituições escolares. 

Segundo Fernandes (2020, p. 62), “as políticas educacionais atuais têm 

se apoiado em discursos de modernização que mascaram a retirada de 

direitos e o avanço de interesses privados”. A autora critica a entrada de 

fundações e empresas privadas nas redes públicas por meio de parcerias 

que, muitas vezes, substituem políticas públicas por soluções genéricas, 

voltadas para o mercado e descoladas das necessidades reais das 

comunidades escolares. 

Por fim, Costa (2021, p. 60) afirma que “a superação das limitações 

tecnológicas nas escolas exige mais do que a simples compra de 

equipamentos”. Para o autor, é fundamental a existência de políticas 

integradas que contemplem formação docente, manutenção de 

equipamentos, suporte técnico permanente e, sobretudo, a valorização da 

carreira docente. Sem esses elementos, a inclusão digital nas escolas públicas 

continuará sendo uma promessa distante. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A crescente presença das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs) no cenário educacional tem provocado profundas mudanças no modo 

como se ensina, aprende e interage dentro do ambiente escolar. No contexto 

contemporâneo, marcado pela digitalização da vida cotidiana, as TICs 

assumem papel estratégico no processo de ensino-aprendizagem, não 

apenas como ferramentas de apoio, mas como elementos constituintes de uma 

nova lógica educacional, que atravessa metodologias, currículos, relações 

escolares e a própria organização do trabalho docente. 

A influência dessas tecnologias no ensino-aprendizagem é inegável. 

Elas oferecem múltiplas possibilidades de acesso à informação, favorecem 

práticas pedagógicas mais interativas, desenvolvem a autonomia dos 

estudantes e abrem espaço para metodologias ativas que colocam o aluno no 

centro do processo educativo. No entanto, essa influência não é isenta de 

contradições. Ao mesmo tempo que proporcionam inovação, as TICs também 

revelam desafios profundos e estruturais, especialmente quando observamos 

o contexto das escolas públicas brasileiras, muitas das quais enfrentam sérias 

limitações de infraestrutura tecnológica e acesso à internet de qualidade. 

Nesse sentido, as transformações educacionais impostas pelas TICs não 

ocorrem de maneira uniforme. Elas tendem a acentuar desigualdades já 

existentes, colocando escolas de diferentes regiões em patamares muito 

distintos de acesso e uso das tecnologias. Essa realidade é ainda mais gritante 

nas zonas rurais e nas periferias urbanas, onde faltam computadores, 

conectividade, manutenção adequada e, sobretudo, formação continuada 

para os professores utilizarem tais recursos de forma pedagógica. A carência 

de políticas públicas integradas e sustentáveis tem resultado em ações 

fragmentadas e pontuais, que não conseguem garantir a efetiva mediação 

pedagógica no ambiente digital. 
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A mediação pedagógica, por sua vez, assume papel central nesse 

processo. O uso das TICs não pode ser compreendido apenas como uma 

questão técnica ou operacional, mas deve ser pensado a partir de uma 

perspectiva pedagógica crítica e consciente. O professor, nesse contexto, 

deixa de ser mero transmissor de conteúdo e passa a atuar como mediador 

da aprendizagem, sendo responsável por articular os saberes escolares com 

os recursos digitais disponíveis, construindo experiências significativas com 

os estudantes.  

Para isso, é necessário que os docentes recebam suporte adequado, 

tanto em termos de infraestrutura quanto de formação teórico-prática, para 

que possam incorporar as tecnologias com intencionalidade pedagógica e 

consciência crítica. 

Outro ponto de destaque é o impacto das TICs nas condições de 

trabalho docente. A intensificação do trabalho, o aumento da carga horária 

fora do expediente, a exigência de habilidades digitais muitas vezes não 

dominadas, e a pressão por resultados baseados em avaliações externas são 

fatores que têm contribuído para o adoecimento físico e mental dos 

professores, especialmente agravados durante e após a pandemia da Covid-

19.  

O trabalho remoto, embora necessário, evidenciou as fragilidades do 

sistema educacional, expondo a precarização do trabalho docente e a 

desigualdade no acesso às ferramentas de ensino. 

Por fim, se por um lado os limites impostos pela falta de infraestrutura 

e pela desigualdade digital são inegáveis, por outro, as possibilidades 

abertas pelas TICs também não podem ser ignoradas. Em contextos em que 

houve investimento, planejamento e compromisso com a inclusão digital, os 

resultados mostram que as tecnologias podem ampliar horizontes de 

aprendizagem, fortalecer a relação entre escola e comunidade, e promover 

práticas pedagógicas mais democráticas e colaborativas. 
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Dessa forma, é urgente que o debate sobre o uso das TICs na educação 

pública brasileira vá além do discurso da inovação tecnológica e seja pautado 

por uma perspectiva de justiça social. As políticas educacionais devem 

garantir não apenas o acesso universal às tecnologias, mas também sua 

apropriação crítica e pedagógica, respeitando as especificidades de cada 

contexto escolar. Somente assim será possível construir uma escola pública 

que integre as TICs como aliadas da equidade, da emancipação intelectual e 

do fortalecimento do trabalho docente. 
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FUNDAMENTAL: CAMINHOS PARA A FORMAÇÃO DE LEITORES 
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RESUMO 

Este artigo tem como objetivo refletir sobre a importância do incentivo à 

leitura nas séries iniciais do Ensino Fundamental. São apresentadas 

estratégias que favorecem a formação de leitores críticos e apaixonados por 

livros desde os primeiros anos escolares. Foi desenvolvido um estudo 

qualitativo, descritivo e bibliográfico. O estudo ressalta o papel do professor 

como mediador e as práticas pedagógicas que despertam o gosto pela 

leitura, contribuindo para o desenvolvimento da linguagem, do pensamento 

e da sensibilidade das crianças. 

 

Palavras-chave: Leitura; Ensino Fundamental; Alfabetização; Literatura 

Infantil; Práticas Pedagógicas. 

 

ABSTRACT  

This article aims to reflect on the importance of encouraging reading in the early 

grades of elementary school. Strategies are presented that favor the formation 

of critical readers who are passionate about books from the first years of school. 

A qualitative, descriptive and bibliographic study was developed. The study 

highlights the role of the teacher as a mediator and the pedagogical practices 

that awaken a taste for reading, contributing to the development of language, 

thought and sensitivity in children. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A leitura é um dos pilares do processo educativo e tem papel central na 

formação do sujeito crítico e participativo. Iniciar esse processo desde os 

primeiros anos escolares é essencial para garantir não apenas a alfabetização, 

mas também o desenvolvimento da imaginação, da linguagem e da autonomia 

intelectual. O incentivo à leitura nas séries iniciais do Ensino Fundamental deve 

ir além da decodificação de palavras, proporcionando à criança experiências 

prazerosas com os textos, sobretudo os literários. 

Globalmente, os países que alcançam as pontuações mais altas são 

aqueles que alocam recursos para a educação. Por exemplo, em países 

europeus, a implementação do hábito da leitura como estratégia permite 

conquistas significativas, conforme afirma a Organização das Nações Unidas, 

que indica que crianças que começaram a ler três ou mais anos antes de 

ingressarem no ensino fundamental e aquelas que receberam apoio dos pais 

com tarefas de alfabetização obtiveram pontuações mais altas. 

Para Barbosa (2017), ler é o caminho para aprender sobre todas as 

coisas existentes neste universo, sobre todos os eventos que ocorreram ao 

longo do tempo, para compreender ideias, descobrir propósitos e, então, 

refletir por meio de perguntas e tentar encontrar as respostas. Ler é o 

enriquecimento do conhecimento, a resposta à demanda e à necessidade de 

conhecimento, é atribuir valor ao conhecimento que se deseja alcançar; ler é 

compreender e adotar uma posição ou atitude, e então refutar ou compartilhar 

as ideias levantadas. Ler leva ao engajamento com os problemas da sociedade, 

da natureza e do pensamento humano. 

À medida que os seres humanos se desenvolvem, ampliam seus 

conhecimentos por meio da leitura, razão pela qual ela é vista como uma 

ferramenta para o progresso humano. A prática constante da leitura é um hábito 
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que proporciona a aquisição de um vasto conhecimento e de formas de pensar 

e refletir. Portanto, quanto mais cedo o hábito da leitura for incentivado e 

fomentado, mais eficaz será para responder às adversidades do mundo ao 

nosso redor. Isso, por sua vez, pode levar à melhoria das condições sociais e 

humanas de qualquer indivíduo (YUNES, 2019). 

Nesse sentido, toda pessoa bem-sucedida simplesmente desenvolveu 

o hábito da leitura, ao contrário de indivíduos que não gostam de ler. O 

desenvolvimento do hábito da leitura deve ser incentivado desde a mais tenra 

idade; isso não deve ser imposto ou condicionado pelos pais ou instituições, 

mas sim orientado a desenvolver, a partir de sua própria autonomia, seus 

próprios hábitos com base em suas convicções e desejos. 

 

2. A LEITURA NA FORMAÇÃO DO SUJEITO 

 

Ler é uma prática social que ultrapassa os limites da escola. Ao entrar 

em contato com diferentes gêneros e suportes, o aluno amplia sua visão de 

mundo, aprende a interpretar realidades diversas e desenvolve competências 

fundamentais para a vida. A leitura estimula o raciocínio, a criatividade, a 

empatia e o repertório cultural, sendo, portanto, uma ferramenta indispensável 

na formação do sujeito. 

Para Solé (2016), a leitura contribui para o desenvolvimento de áreas 

cognitivas do cérebro, melhora o humor e estimula a brincadeira e a 

imaginação. Promover o hábito da leitura é essencial em todas as sociedades, 

por isso, desenvolver o hábito da leitura desempenha um papel muito 

importante na formação dos alunos, pois por meio dessa prática muitos 

aspectos são desenvolvidos do ponto de vista pessoal e coletivo para a 

sociedade. Assim, se o aluno for incentivado a praticar o hábito da leitura, 

poderá desenvolver muitas habilidades e terá muitas facilidades para resolver 

diferentes vicissitudes que possam surgir no futuro. 
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Ler na infância segundo Smolka (2016) permite mergulhar no mundo 

simbólico, que deve ser repleto de intencionalidade, significado e significado 

para o leitor. Nesse sentido, é necessário compreender e identificar quais livros 

ler e em que idade, a fim de dar continuidade ao processo de leitura de acordo 

com o interesse e as necessidades do aluno. 

Silva (2014) afirma que a importância da leitura para o desenvolvimento 

do vocabulário é conhecida há muito tempo, e seu ensino também se mostrou 

eficaz. Geralmente, é eficaz como forma de apoiar o desenvolvimento da leitura, 

especialmente para leitores desfavorecidos e crianças em risco de dificuldades 

de leitura. 

Conseguir o hábito da leitura nos alunos é muito importante, para que 

eles possam se adaptar e se torne algo natural em seu dia a dia, o que por sua 

vez ajuda a fortalecê-los pessoalmente em termos de suas relações sociais e 

culturais, torna os alunos mais críticos reflexivos e até com alta autoestima, por 

isso o hábito da leitura desempenha um papel de vital importância nos alunos 

dos primeiros anos de formação. 

 

2.1. Leitura: uma prática para a vida 

 

Ler é um exercício que vai muito além da decodificação de palavras. É 

interpretar, imaginar, refletir e construir significados. A leitura desperta a 

curiosidade, amplia horizontes e fortalece a capacidade de comunicação. No 

contexto escolar, ela precisa ser trabalhada como um direito e uma experiência 

prazerosa. 

 

2.2. O papel do professor como mediador 

 

Ler é um exercício que vai muito além da 

decodificação de palavras. É interpretar, imaginar, 

refletir e construir significados. A leitura desperta a 
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curiosidade, amplia horizontes e fortalece a capacidade de comunicação. No 

contexto escolar, ela precisa ser trabalhada como um direito e uma experiência 

prazerosa. 

 2.3. Desafios e possibilidades 

 

Apesar da importância do tema, ainda há muitos 

desafios a serem enfrentados, como a falta de acervos de 

qualidade, a ausência de formação continuada dos 

professores e a desvalorização da leitura no cotidiano 

escolar. No entanto, há também muitas possibilidades: 

parcerias com bibliotecas, uso de tecnologias digitais, 

envolvimento das famílias e projetos interdisciplinares 

podem enriquecer o trabalho com a leitura nas séries 

iniciais. 

 

2.4. Estratégias pedagógicas para o incentivo à leitura 

 

Entre as práticas eficazes que podem ser aplicadas nas séries iniciais, 

destacam-se: 

• Leitura diária de histórias; 

• Projeto “sacola literária”, envolvendo a família no processo; 

• Dramatizações e contação de histórias; 

• Cantinhos de leitura em sala; 

• Visitas regulares à biblioteca escolar. 

 

Essas ações ajudam a construir uma relação afetiva com os livros e 

tornam a leitura um momento esperado e valorizado no cotidiano escolar. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O incentivo à leitura nas séries iniciais é um investimento que gera 

frutos ao longo de toda a trajetória escolar e pessoal do aluno. A escola, em 

parceria com a família, precisa cultivar o hábito da leitura desde cedo, com 

práticas constantes, sensíveis e contextualizadas. Formar leitores é formar 

sujeitos críticos, criativos e conscientes do seu papel no mundo. 
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ATIVIDADE BIOLÓGICA DE ALCALOIDES EXTRAÍDOS DE 

LAURACEAE AMAZÔNICAS: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Alcilene Dias de Souza 15 

RESUMO 

Este estudo, de natureza documental, tem como objetivo reunir e analisar 

informações disponíveis na literatura científica sobre as atividades biológicas 

de alcaloides encontrados em espécies da família Lauraceae presentes na 

região amazônica. A família Lauraceae é reconhecida por sua diversidade de 

compostos bioativos, especialmente alcaloides, que têm despertado 

crescente interesse devido aos seus potenciais aplicações farmacológicas, 

como ação antimicrobiana, anti-inflamatória, analgésica, entre outras. Em um 

contexto atual de busca por novos medicamentos e terapias mais eficazes, 

especialmente frente ao aumento da resistência microbiana e à necessidade 

de alternativas terapêuticas naturais, os estudos fitoquímicos ganham ainda 

mais relevância. Por meio de uma revisão bibliográfica, buscou-se 

compreender o papel desses compostos nas interações ecológicas das 

plantas, bem como seu potencial uso na medicina e na biotecnologia. A partir 

da análise das fontes selecionadas, observou-se que diversas espécies 

amazônicas dessa família apresentam compostos promissores, embora muitos 

ainda permaneçam pouco explorados. O estudo destaca a importância da 

conservação da biodiversidade amazônica e do fortalecimento das pesquisas 

científicas, considerando o rico patrimônio natural e as oportunidades que ele 

oferece para o desenvolvimento sustentável e a inovação na área da saúde. 

Palavras -Chaves: Espécies amazônicas. Alcaloides. Aplicações 

farmacológicas. Atividades biológicas 

ABSTRACT 

This study, of a documentary nature, aims to gather and analyze information 

available in the scientific literature about the biological activities of alkaloids 

found in species of the Lauraceae family present in the Amazon region. The 

Lauraceae family is recognized for its diversity of bioactive compounds, 

especially alkaloids, which have gained increasing interest due to their 

potential pharmacological applications, such as antimicrobial, anti-

inflammatory, analgesic actions, among others. In the current context of 

searching for new drugs and more effective therapies, especially considering 

the increase in microbial resistance and the need for natural therapeutic 
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alternatives, phytochemical studies gain even more relevance. Through a 

literature review, we sought to understand the role of these compounds in the 

ecological interactions of plants, as well as their potential use in medicine and 

biotechnology. From the analysis of the selected sources, it was observed that 

several Amazonian species from this family present promising compounds, 

although many remain underexplored. The study highlights the importance of 

conserving the Amazonian biodiversity and strengthening scientific research, 

considering the rich natural heritage and the opportunities it offers for 

sustainable development and innovation in the health sector. 

Keywords: Amazonian species. Alkaloids. Pharmacological applications. 

Biological activities. 

 

1.INTRODUÇÃO  

Diante dos crescentes desafios enfrentados pela ciência na busca por 

novos compostos bioativos com potencial terapêutico, o interesse por 

substâncias naturais tem ganhado destaque na atualidade. Em especial, os 

alcaloides — compostos nitrogenados encontrados em diversas espécies 

vegetais — vêm sendo amplamente estudados por suas propriedades 

farmacológicas promissoras, como ação antimicrobiana, anti-inflamatória, 

analgésica e antitumoral. Nesse contexto, a Amazônia, por abrigar uma das 

maiores biodiversidades do planeta, representa uma fonte inestimável de 

recursos naturais ainda pouco explorados. 

Entre as famílias botânicas de interesse, a Lauraceae se destaca por sua 

ampla distribuição na floresta amazônica e pela produção significativa de 

alcaloides com potenciais aplicações medicinais. No entanto, apesar da 

riqueza biológica da região, muitas dessas espécies permanecem 

subutilizadas cientificamente, o que evidencia a necessidade de mais estudos 

voltados à caracterização e ao aproveitamento desses compostos. 

Esta pesquisa, de caráter documental, busca realizar uma revisão 

bibliográfica sobre as atividades biológicas de alcaloides presentes em 

espécies da família Lauraceae da Amazônia. Ao trazer uma análise atualizada 
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da literatura, o estudo contribui para ampliar o conhecimento sobre o 

potencial farmacológico dessas substâncias, ao mesmo tempo em que reforça 

a importância da conservação da biodiversidade amazônica e do 

investimento em pesquisas que promovam o uso sustentável dos recursos 

naturais. 

2.DESENVOLVIMENTO 

As espécies da família Lauraceae, predominantemente encontradas na 

floresta Amazônica, possuem uma rica biodiversidade química, destacando-

se pela presença de alcaloides, compostos bioativos com diversas atividades 

farmacológicas. Alcaloides são moléculas nitrogenadas com propriedades 

básicas, frequentemente associadas à defesa das plantas contra a herbivoria 

e outros estresses ambientais. Esses compostos têm atraído crescente 

interesse devido ao seu potencial terapêutico, incluindo atividades 

antimicrobianas, anticâncer, anti-inflamatórias e analgésicas. 

Estudos recentes têm focado na prospecção de alcaloides em plantas 

da família Lauraceae, como a andiroba (Carapa guianensis), cujos extratos têm 

mostrado promissores efeitos biológicos. A exploração de alcaloides 

presentes nessas espécies pode oferecer novas alternativas para o 

desenvolvimento de fármacos, especialmente em um contexto em que a 

busca por tratamentos naturais e sustentáveis é cada vez mais relevante. 

Dewick (2002, p. 15) destaca que, “os compostos naturais, 

especialmente os alcaloides, representam uma das principais fontes de novas 

moléculas bioativas utilizadas na farmacologia moderna, devido à sua ampla 

variedade estrutural e funcional”. Segundo o autor, esses metabólitos 

secundários desempenham papéis essenciais nas interações ecológicas das 

plantas e possuem elevado potencial terapêutico, sendo historicamente 

utilizados pela humanidade desde tempos pré-históricos. 

Furtado et al. (2020, p. 182) afirmam que, “os alcaloides têm ganhado 

ainda mais destaque na atualidade, frente ao crescimento da resistência 
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bacteriana e fúngica, além da necessidade de desenvolver novas alternativas 

terapêuticas com base em substâncias naturais”. Nesse cenário, a 

bioprospecção — definida como a busca sistemática por compostos bioativos 

em organismos vivos — torna-se uma ferramenta estratégica para a inovação 

na área da saúde. 

Veiga Júnior (2021, p. 37) aponta que, “embora existam 

aproximadamente 250 mil espécies de plantas com potencial terapêutico, 

apenas cerca de 10% foram estudadas sob a perspectiva química ou 

farmacológica, e alguns levantamentos mais conservadores sugerem que 

esse número pode ser inferior a 1%”. O autor ainda ressalta que o Brasil, 

embora possua aproximadamente 20% da biodiversidade mundial, enfrenta 

sérios entraves legais e logísticos que limitam o avanço das pesquisas, 

especialmente em áreas de domínio tradicional, como comunidades 

indígenas e quilombolas. 

Leitão (2017, p. 59), mostra que, “uma das poucas químicas de produtos 

naturais que atuam diretamente com comunidades tradicionais no Brasil, 

destaca que a falta de titularidade legal das terras impede a realização de 

contratos de repartição de benefícios, o que inviabiliza muitas iniciativas de 

pesquisa etnobotânica”. Essa limitação afasta diversos pesquisadores da 

área, restringindo o aproveitamento do conhecimento tradicional aliado à 

ciência moderna. 

Silva (2022, p. 88) apresenta abordagens contemporâneas, “para 

contornar a limitação da produção de metabólitos secundários em pequenas 

quantidades, como o uso de culturas de células vegetais e o cultivo de fungos 

endofíticos”. Essas técnicas permitem o aumento da produção de substâncias 

bioativas em laboratório, contribuindo para o isolamento e a caracterização 

estrutural de moléculas com potencial farmacológico. 

Diante desse panorama, a presente pesquisa, de natureza documental, 

propõe uma revisão bibliográfica sobre as atividades biológicas de 
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alcaloides presentes em espécies da família Lauraceae da Amazônia. A 

região, reconhecida mundialmente por sua diversidade biológica, abriga 

diversas espécies ainda pouco exploradas pela ciência. Ao reunir dados 

atuais da literatura científica, esta investigação busca compreender o 

potencial desses compostos, destacando sua importância para o 

desenvolvimento de novos fármacos, a valorização da biodiversidade 

nacional e o fortalecimento da pesquisa em química de produtos naturais no 

Brasil. 

 

2.1. Desafios Metodológicos na Prospecção de Alcaloides na Amazônia 

A prospecção de alcaloides em espécies vegetais da Amazônia 

apresenta uma série de desafios metodológicos que envolvem desde as 

dificuldades logísticas de acesso ao ambiente até as complexidades técnico-

científicas relacionadas à coleta, extração, isolamento e caracterização desses 

compostos. 

Dewick (2002, p. 27) aponta que 

[...]embora os alcaloides estejam entre os metabólitos secundários 

mais promissores, sua extração e isolamento demandam técnicas 

específicas e refinadas, o que dificulta a padronização de métodos 

em campo, a obtenção de amostras representativas em regiões de 

difícil acesso compromete a consistência dos dados e a 

reprodutibilidade dos experimentos laboratoriais (DEWICK,2002, 

p. 27). 

A variabilidade das condições ambientais, aliada à dificuldade de 

transporte de equipamentos sensíveis e à ausência de laboratórios 

adequados nas regiões mais isoladas, torna o processo de coleta e análise 

ainda mais desafiador. 

Além disso, a obtenção de amostras representativas em regiões de 

difícil acesso compromete a consistência dos dados obtidos. Amostragens 

pontuais ou limitadas geograficamente podem não refletir a diversidade 

química real de uma espécie, levando a resultados parciais ou não 
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reproduzíveis em estudos subsequentes. Isso afeta diretamente a 

confiabilidade dos dados fitoquímicos e biológicos gerados, prejudicando o 

avanço das pesquisas e o aproveitamento racional dos recursos naturais. 

Boscolo (2019, p. 42) destaca que, “a bioprospecção de compostos 

naturais enfrenta diversos entraves, principalmente relacionados à obtenção 

de quantidades suficientes de material vegetal para ensaios biológicos 

robustos”. A pesquisa fitoquímica, particularmente na Amazônia, exige 

planejamento criterioso, dada a necessidade de se obter extratos em escala 

suficiente para permitir testes como os de atividade inseticida, que podem 

requerer até 150 mg por fração. 

Lima, (2017, p. 47), esclarece que, “essa necessidade implica na coleta 

de grandes volumes de material vegetal, o que, em regiões de difícil acesso 

como a Amazônia, torna-se uma tarefa complexa e dispendiosa”. Além disso, 

a variabilidade ambiental e a diversidade de espécies presentes na região 

exigem um planejamento criterioso para garantir a representatividade das 

amostras coletadas. 

Para Fazolin(2009) denota que  

[...] A falta de infraestrutura adequada em áreas remotas dificulta o 

processamento imediato das amostras, aumentando o risco de 

degradação dos compostos bioativos e comprometendo a qualidade 

dos extratos obtidos esses fatores ressaltam a necessidade de 

desenvolvimento de metodologias adaptadas às condições 

específicas da região, que permitam a obtenção eficiente e 

sustentável de extratos vegetais para estudos fitoquímicos e 

biológicos (FAZOLIN et al., 2009, p. 357). 

Dessa forma, esses fatores ressaltam a necessidade de 

desenvolvimento de metodologias adaptadas às condições específicas da 

região, que permitam a obtenção eficiente e sustentável de extratos vegetais 

para estudos fitoquímicos e biológicos. 

 Brandão (2020, p. 78) observa que, “nesse contexto, o 

biomonitoramento ideal, que envolveria a testagem de frações 
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intermediárias, muitas vezes se torna inviável, pois exigiria a coleta de quilos 

de planta para manter a representatividade em cada etapa. 

Leitão (2017, p. 59) reforça que, “além da limitação de insumos, há 

questões logísticas e legais que afetam diretamente a condução das 

pesquisas”. Um dos principais obstáculos diz respeito à titularidade dos 

territórios onde as coletas são realizadas. Comunidades indígenas e 

quilombolas que não possuem homologação de suas terras, por exemplo, não 

podem formalizar contratos de repartição de benefícios, o que impede a 

execução de projetos em parceria, mesmo quando há demanda direta dessas 

populações. 

Veiga Junior (2021, p. 41) complementa que, “o Brasil, embora seja um 

país megadiverso, ainda enfrenta um déficit significativo na exploração 

científica de sua flora”. Enquanto se estima que existam mais de 250 mil 

espécies de plantas com potencial terapêutico no mundo, apenas cerca de 

10% foram estudadas, e no Brasil esse índice pode ser ainda menor. Nesse 

sentido, o aproveitamento da flora amazônica requer não apenas esforço 

científico, mas também políticas públicas que facilitem o acesso e a pesquisa 

em áreas de alto valor biológico e cultural. 

 

2.2 Estratégias Laboratoriais para Isolamento e Análise de Compostos 

Bioativos 

A identificação e caracterização de compostos bioativos, como 

alcaloides, exigem a aplicação de estratégias laboratoriais específicas que 

garantam eficiência na separação, purificação e análise estrutural dessas 

substâncias.  

O avanço das técnicas analíticas tem permitido maior precisão na 

identificação de metabólitos secundários, mesmo quando presentes em 

pequenas quantidades. Métodos como extração com solventes seletivos, 

cromatografia em camada fina (CCF), cromatografia líquida de alta eficiência 
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(CLAE), espectrometria de massas (EM) e ressonância magnética nuclear 

(RMN) são amplamente utilizados nos estudos fitoquímicos.  

No contexto amazônico, no entanto, a aplicação dessas metodologias 

enfrenta limitações associadas à logística, ao transporte de amostras e à 

escassez de laboratórios equipados nas regiões de coleta. Diante disso, torna-

se essencial otimizar protocolos laboratoriais e desenvolver técnicas 

adaptadas à realidade local, assegurando a qualidade e a reprodutibilidade 

dos dados gerados. 

Frequentemente produzidos em resposta a estresses ambientais, o que 

resulta em baixas concentrações nas partes vegetativas das plantas. Por isso, 

a fitoquímica exige técnicas avançadas de extração, purificação e análise 

estrutural, muitas vezes conduzidas ao longo de anos.  

Silva (2022, p. 88) afirma que, “para contornar a escassez desses 

compostos, muitos grupos de pesquisa recorrem à cultura de células vegetais 

e ao isolamento de fungos endofíticos como estratégias alternativas para 

aumentar a produção das substâncias de interesse”. 

Brandão (2020, p. 83) discute que, “embora o teste inicial com Artemia 

salina seja amplamente utilizado por sua simplicidade e custo reduzido, ele 

representa apenas uma triagem preliminar”. A confirmação do potencial 

bioativo requer análises adicionais, como testes com linhagens de células 

tumorais (ex. leucemia, melanoma e adenocarcinoma gástrico), além de 

células normais, como fibroblastos murinos, para avaliar seletividade e 

segurança da substância. 

Furtado et al. (2020, p. 185) destacam que, “ainda a importância de 

testes hemolíticos e antimicrobianos contra cepas resistentes, como 

Mycobacterium tuberculosis resistente à isoniazida”. Essas análises fornecem 

dados essenciais sobre o mecanismo de ação e a viabilidade farmacológica 

dos compostos isolados. Em muitos casos, após o isolamento e a purificação 

das substâncias por cromatografia (coluna, HPLC, entre outras), a 
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identificação estrutural é realizada por técnicas como a Ressonância 

Magnética Nuclear (RMN), garantindo a autenticidade e a originalidade dos 

compostos obtidos. 

Além disso, como pontua Boscolo (2019, p. 45), “a escolha dos extratos 

a serem fracionados também considera seu perfil cromatográfico, observado 

por cromatografia em camada fina (CCF), que pode indicar a presença de 

substâncias inéditas ou de interesse farmacológico”. A abordagem 

acadêmica, diferente da abordagem industrial, valoriza também extratos com 

atividades moderadas (por exemplo, 70% de atividade), pois o objetivo inclui 

formação de recursos humanos e avanço do conhecimento científico, mesmo 

que o composto não tenha aplicação comercial imediata. 

No contexto da avaliação biológica de extratos e substâncias naturais, 

uma das estratégias mais relevantes é o uso de bioensaios com linhagens 

celulares específicas, principalmente aquelas associadas a complicações em 

pacientes imunocomprometidos.  

Conforme aponta Brandão (2020, p. 83), “essas linhagens são 

frequentemente utilizadas para testar a eficácia e a seletividade de compostos 

frente a agentes causadores de doenças graves, como as infecções 

oportunistas em pacientes com AIDS”. Em tais ensaios, os extratos são 

preparados em diferentes concentrações e aplicados em microplacas, sendo 

monitorados por mudanças colorimétricas que indicam a viabilidade celular. 

A técnica se baseia na conversão de cor — do rosa ao azul — como sinal de 

atividade metabólica, o que permite estimar a citotoxicidade do composto 

testado. 

No plano fitoquímico, os compostos de interesse, principalmente 

alcaloides indólicos foram inicialmente isolados durante um estágio de pós-

doutorado realizado em 2009. Naquele momento, o pesquisador identificou 

dois tipos principais de estruturas químicas: os alcaloides com esqueleto 

indólico convencional e aqueles derivados do esqueleto roxburghiano, que, 
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embora estruturalmente semelhantes, apresentam diferenças significativas, 

como a presença de átomos de oxigênio ou nitrogênio em diferentes 

posições, alterando o peso molecular dos compostos. 

Silva (2022, p. 88) destaca que, “a elucidação estrutural desses 

compostos exige atenção especial a determinados carbonos quirais, que 

definem a estereoquímica da molécula”. No caso estudado, quatro carbonos 

específicos foram cruciais para a determinação da configuração dos 

estereocentros, permitindo distinguir entre isômeros como o normal, pseudo, 

aló e epi-aló. Mesmo com o conhecimento prévio do esqueleto base, foi 

necessária análise detalhada para confirmar a posição estereoespecífica de 

cada grupo funcional — tarefa que envolveu o uso de técnicas como 

Ressonância Magnética Nuclear (RMN) e estudos comparativos com literatura 

especializada. 

Diversos estudos têm demonstrado que alcaloides indólicos extraídos 

de plantas apresentam atividade antitumoral seletiva, com menor toxicidade 

para células saudáveis em comparação com fármacos tradicionais como a 

doxorrubicina. 

 Por exemplo, pesquisa realizada por Rosales (2020) evidenciou que, 

“a afinisina, um alcaloide indólico isolado de Tabernaemontana catharinensis, 

apresentou atividade antitumoral significativa contra linhagens de melanoma, 

induzindo apoptose de forma seletiva em células tumorais, enquanto células 

saudáveis apresentaram menor toxicidade”.  

Outro estudo de Cruz (2024), avaliou que, “a atividade antitumoral de 

extratos e alcaloides de Habranthus robustus em linhagens tumorais humanas 

e células saudáveis”. Os resultados mostraram que o alcaloide haemantidina 

apresentou alta atividade contra células leucêmicas, com um índice de 

seletividade superior ao da doxorrubicina, indicando menor toxicidade para 

células normais.  
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Esses achados reforçam o potencial dos alcaloides indólicos como 

modelos para o desenvolvimento de novos agentes terapêuticos antitumorais, 

com perfil de seletividade celular mais favorável em comparação aos 

tratamentos convencionais. 

A análise da estereoquímica desses alcaloides revelou que, embora 

todos compartilhassem o mesmo peso molecular (382 Da), as variações entre 

eles estavam relacionadas à configuração dos estereocentros nos carbonos 3, 

15, 19 e 20. Conforme explicou Dewick (2002, p. 213), o processo biossintético 

natural das plantas favorece certas conformações estereoisoméricas, o que 

pode facilitar o trabalho dos pesquisadores em eliminar hipóteses 

irrelevantes. No caso em questão, o carbono 15 apresentou configuração 

constante (posição alfa), restringindo as possibilidades a apenas três centros 

variáveis, o que simplificou a análise dos oito estereoisômeros possíveis. 

Outro ponto de reflexão relevante no campo da ciência aplicada à 

biotecnologia é a forma como a literatura científica vem sendo utilizada. A 

pesquisadora responsável pela orientação desse projeto chamou atenção 

para o excesso de valorização de artigos recentes em detrimento de 

publicações clássicas que, muitas vezes, são as verdadeiras fontes das 

informações. 

Como relatado por Veiga Junior (2021, p. 46), “há uma tendência em 

periódicos da área biomédica e bioquímica de exigir que 90% das 

referências bibliográficas sejam dos últimos dez anos”. Isso leva muitos 

autores a citarem artigos recentes que, por sua vez, referenciam estudos 

muito mais antigos. Essa prática contribui para o apagamento do trabalho 

histórico de cientistas pioneiros, além de dificultar o rastreamento correto das 

origens de conceitos fundamentais. 

Dessa forma, a estratégia de isolamento e análise de compostos 

bioativos em plantas da Amazônia envolve não apenas técnicas laboratoriais 

complexas, mas também uma postura crítica frente às exigências da ciência 
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contemporânea. A combinação entre conhecimento fitoquímico, rigor 

metodológico e valorização histórica das pesquisas permite avanços mais 

consistentes na descoberta de novos princípios ativos, com potencial 

aplicação em terapias contra doenças que afetam diretamente populações 

vulneráveis. 

Nos últimos anos, houve um avanço considerável nas técnicas analíticas 

utilizadas para identificar e caracterizar compostos bioativos. Embora 

métodos clássicos, como a Ressonância Magnética Nuclear (RMN), tenham 

sido fundamentais para a análise estrutural de compostos, as inovações 

modernas, como RMN bidimensional e multidimensional, proporcionaram 

uma maior resolução e precisão na determinação de estruturas químicas 

complexas. 

 Essas técnicas permitem não apenas identificar compostos com 

grande complexidade estereoquímica, mas também entender de forma mais 

clara os mecanismos de interação entre os compostos bioativos e os alvos 

biológicos, o que é essencial para o desenvolvimento de novas terapias. 

Um exemplo recente de como essas metodologias avançadas são 

aplicadas é a análise de alcaloides indólicos isolados de plantas tropicais.  

Estudos atuais, como os de Bolzani et al. (2021, p.98), demonstraram 

que, “com o uso de RMN bidimensional e técnicas de espectrometria de 

massa (MS), é possível identificar e caracterizar compostos com uma alta 

precisão estereoquímica, algo que era um grande desafio nas décadas 

anteriores”. Além disso, essas ferramentas permitem uma análise mais 

eficiente de isômeros e possíveis interações entre compostos, o que foi uma 

limitação nos métodos tradicionais de RMN unidimensional. 

Pilon et al. (2020, p.36) destacam que, “essas metodologias também 

têm desempenhado um papel crucial na pesquisa de novos agentes 

terapêuticos para o tratamento de doenças como a tuberculose e o câncer”. 
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Por exemplo, na pesquisa sobre Mycobacterium tuberculosis, os extratos 

vegetais têm sido testados de maneira mais sistemática e eficiente.  

Segundo Pereira (2022), indica que: 

[...]Compostos isolados com a ajuda de novas abordagens 

analíticas, como a espectrometria de massas acoplada a 

cromatografia líquida (LC-MS), mostraram maior atividade contra 

cepas resistentes a antibióticos, como a cepa resistente à isoniazida. 

Essas descobertas são um reflexo de como o aprimoramento das 

técnicas de isolamento e análise pode acelerar o desenvolvimento 

de tratamentos mais eficazes para doenças complexas (PEREIRA et 

al., 2022, p.48). 

Nesse ínterim, além do avanço nas técnicas de análise, outro campo 

que tem ganhado grande relevância nos estudos de compostos bioativos é o 

cultivo celular vegetal in vitro. Este método tem se mostrado extremamente 

promissor para a produção controlada de metabólitos bioativos em grande 

escala.  

O cultivo de células vegetais permite a produção em condições 

assépticas, controladas e sem as variações climáticas que afetam o cultivo de 

plantas no campo. Isso tem grande impacto na indústria farmacêutica, que se 

beneficia da padronização e consistência na produção de compostos, além de 

reduzir a dependência de colheitas sazonais. 

Recentemente, o uso de sistemas de biorreatores para cultivar células 

vegetais tem sido aprimorado, proporcionando um ambiente mais otimizado 

para a produção de metabólitos específicos. Através do cultivo in vitro, é 

possível controlar com maior precisão a produção de substâncias bioativas, 

manipulando variáveis como os hormônios vegetais, o pH, a temperatura e a 

composição do meio de cultura.  

Segundo Costa et al. (2023, p.87), “as células vegetais podem ser 

geneticamente modificadas ou tratadas com substâncias específicas para 

aumentar a produção de determinados compostos, o que não seria possível 

com o cultivo de plantas inteiras”. Esse tipo de cultivo oferece um método 
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eficiente e escalável para a produção de ingredientes farmacêuticos naturais 

em larga escala. 

De acordo com Santos et al. (2023, p. 112) e Oliveira e Silva (2022, p. 

43), “a pesquisa sobre compostos bioativos em plantas da família Lauraceae 

na Amazônia tem ganhado destaque devido ao grande potencial dessas 

espécies para o desenvolvimento de novos medicamentos”. Dentro dessas 

estratégias, os alcaloides — compostos químicos com propriedades 

farmacológicas amplamente reconhecidas — têm sido alvo de intensos 

estudos, em razão de suas atividades biológicas, como ação antimicrobiana, 

anticâncer e analgésica. 

Costa et al. (2021, p. 85) ressaltam que, “o cultivo de células vegetais 

também apresenta a vantagem de permitir a obtenção de substâncias puras 

em quantidades significativamente maiores do que seria possível com a 

planta in natura”. Isso facilita procedimentos como fracionamento e extração 

com maior eficiência, utilizando solventes como metanol, hexano ou 

diclorometano. 

Em estudo recente citado por Costa et al. (2023, p.104), observou-se 

que, “o extrato de células vegetais cultivadas in vitro foi mais eficaz na 

extração de alcaloides bioativos do que os obtidos a partir de plantas 

inteiras”. o que reforça a relevância desse sistema para a produção de 

compostos farmacológicos de alta qualidade. 

Ainda segundo Costa et al. (2023, p.72), essas abordagens modernas 

não apenas aceleram a bioprospecção de novos compostos bioativos, como 

também aumentam a viabilidade da produção de medicamentos a partir de 

fontes naturais. Isso garante que os compostos isolados possam ser 

produzidos em larga escala, com alto grau de controle sobre sua composição. 

As tecnologias de extração e análise de última geração são fundamentais para 

compreender as interações dos compostos com os sistemas biológicos, além 
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de possibilitar o desenvolvimento de tratamentos eficazes para diversas 

condições médicas. 

2.3 Extração e Identificação de Compostos Bioativos: Desafios e Avanços 

A extração e identificação de compostos bioativos, como alcaloides, 

enfrentam desafios significativos, principalmente devido à complexidade das 

matrizes vegetais e à baixa concentração desses compostos nas plantas. 

Santos et al., (2023, p. 45) esclarece que, “tradicionalmente, os 

métodos de extração eram limitados pela baixa eficiência e pela 

variabilidade dos compostos presentes”. Contudo, avanços em técnicas 

analíticas, como cromatografia líquida de alta eficiência (CLAE) e 

espectrometria de massas (EM), têm permitido maior precisão na 

identificação e caracterização desses compostos 

Pereira et al. (2023, p. 221) afirmam que, "um dos principais desafios 

na obtenção desses compostos bioativos é a escolha adequada dos solventes 

para a extração". destacando que o acetato de etila é um dos solventes mais 

utilizados, devido à sua "polaridade intermediária, permitindo a extração de 

uma ampla gama de substâncias bioativas".  

Silva et al. (2024, p. 67) complementam, destacando que, “a escolha do 

solvente pode variar de acordo com a planta estudada, exigindo uma 

pesquisa detalhada e específica para cada espécie". Além disso, enfatizam a 

importância da assepsia, um "fator crucial" no processo, pois garante a 

descontaminação da matéria-prima vegetal antes da extração. 

 Eles também ressaltam que, "para espécies como a Andiroba (Carapa 

guianensis), a aplicação de métodos de assepsia eficientes, incluindo o uso 

de lavagens sucessivas e a descontaminação do material vegetal, se tornou 

uma prática essencial para evitar contaminações e garantir a qualidade dos 

extratos". 
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Ferreira & Souza (2022, p. 145) afirmam que, “para garantir o sucesso 

da pesquisa, é fundamental que a multiplicação das células vegetais in vitro 

seja realizada sob condições controladas, promovendo a calogênese 

(formação de calos) de boa qualidade”. Essas condições controladas são 

especialmente desafiadoras, pois fatores como iluminação, temperatura e 

composição do meio de cultura influenciam diretamente na produção de 

metabólitos secundários.  

Moraes et al. (2023, p. 195) demonstram que, “cultivos em condições 

de escuridão podem ser mais eficazes para evitar a degradação de certos 

compostos e otimizar a produção de substâncias bioativas”. Cultivos em 

condições de escuridão podem ser mais eficazes porque a ausência de luz 

ajuda a prevenir a degradação de compostos bioativos sensíveis à 

fotossensibilidade. 

Contudo, Costa et al. (2022, p. 82) apontam que, “mesmo com o uso de 

técnicas avançadas, o rendimento das extrações ainda é limitado, com 

quantidades pequenas de substâncias isoladas”. Por exemplo, em 

experimentos com 10g de calos vegetais, o rendimento pode ser de apenas 

50mg de extrato, um valor relativamente baixo que reflete as dificuldades 

intrínsecas à produção desses compostos em grandes quantidades. 

Além das células vegetais, outra fonte promissora de metabólitos 

bioativos são os fungos endofíticos. Lima et al. (2021, p. 98) observam que, 

“esses fungos, que vivem dentro dos tecidos vegetais sem causar danos 

aparentes à planta, têm sido cada vez mais investigados devido ao seu 

potencial para a produção de compostos com atividades biológicas 

significativas”. O estudo dos fungos endofíticos tem se mostrado uma 

estratégia inovadora, já que esses microrganismos são capazes de sintetizar 

substâncias que muitas vezes não estão presentes nas plantas de origem. 

 Martins et al. (2024, p. 37) ressaltam que, “em particular, os fungos 

associados a plantas da família Lauraceae, como a Andiroba, estão sendo 
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investigados por sua capacidade de produzir alcaloides indólicos”. Esses 

fungos associados a plantas da família Lauraceae, como a Andiroba, estão 

sendo estudados por seu potencial em produzir alcaloides indólicos. Esses 

fungos, que vivem dentro dos tecidos vegetais sem causar danos aparentes, 

têm mostrado capacidade para sintetizar compostos bioativos, incluindo 

alcaloides, que possuem atividades biológicas significativas. Isso abre novas 

possibilidades para a descoberta de substâncias com potencial terapêutico, 

como antimicrobianos e anticâncer. 

Ferreira et al. (2022, p. 150) detalham que, “o isolamento desses fungos 

envolve a assepsia rigorosa das partes vegetais, como folhas e sementes, 

seguidas pela inoculação em meios de cultura específicos para estimular o 

crescimento dos fungos”. Uma vez que os fungos estão em crescimento, 

extraem-se os metabólitos produzidos, que podem ser segregados para o 

meio de cultura ou armazenados na biomassa do próprio fungo. Estes 

extratos, uma vez obtidos, são submetidos a ensaios biológicos para verificar 

suas atividades, como antimicrobiana, anticâncer e antifúngica. 

Entretanto, Souza & Lima (2023, p. 113) afirmam que, “o processo de 

identificação e extração de metabólitos de fungos é desafiador, uma vez que 

a produtividade desses microrganismos pode ser muito variável”. Para isso, 

os pesquisadores têm investido no uso de técnicas de cromatografia e RMN 

(Ressonância Magnética Nuclear) para a análise detalhada dos compostos, 

bem como espectrometria de massa para confirmar a estrutura dos alcaloides 

indólicos.  

Pereira et al. (2024, p. 77) indicam que, “em estudos recentes, um dos 

principais avanços foi o uso combinado de placas cromatográficas e RMN para 

a identificação de compostos”. Mostrando assim, que as placas nem sempre 

revelam a totalidade dos compostos presentes, enquanto a RMN tem sido 

essencial para confirmar a presença e estrutura dos alcaloides indólicos em 

nível molecular. 
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A pesquisa sobre alcaloides e outros compostos bioativos encontrados 

em plantas da família Lauraceae na Amazônia continua a ser uma fronteira 

promissora para a descoberta de novos tratamentos terapêuticos.  

Lima et al. (2022, p. 55) observam que, “como demonstrado, a extração 

e análise desses compostos exigem uma combinação de técnicas de 

laboratório avançadas, controle rigoroso das condições de cultivo e 

procedimentos de extração cuidadosamente otimizados”. Além disso, a 

pesquisa de fungos endofíticos como fontes adicionais de compostos 

bioativos tem mostrado grande potencial, abrindo novas possibilidades para 

o desenvolvimento de fármacos inovadores. 

Esses avanços, juntamente com a exploração sustentável dos recursos 

naturais da Amazônia, destacam a importância de preservar os ecossistemas 

locais. 

 Barros et al. (2023, p. 212) reforçam que, “a biodiversidade da região 

é uma fonte vital de novos compostos bioativos”. Portanto, o equilíbrio entre 

pesquisa científica e conservação ambiental é crucial para garantir que o 

potencial terapêutico da flora amazônica continue a ser explorado de maneira 

responsável e sustentável. 

 

3.CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa sobre os alcaloides presentes nas espécies da família 

Lauraceae na Amazônia representa um campo de estudo com grande 

potencial para contribuições significativas à saúde humana, dada a 

biodiversidade rica e ainda pouco explorada dessa região. As propriedades 

biológicas dessas substâncias, incluindo atividades antimicrobianas, 

anticâncer, analgésicas e anti-inflamatórias, tornam a prospecção de novos 

compostos um objetivo relevante para o avanço da farmacologia e da 

biotecnologia. Contudo, esse campo de pesquisa enfrenta diversos desafios 
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metodológicos que exigem constante inovação e aprimoramento nas 

abordagens de extração, isolamento e identificação de compostos bioativos. 

A extração de alcaloides e outros compostos bioativos de plantas da 

Amazônia apresenta dificuldades relacionadas à eficiência do processo, ao 

rendimento das substâncias extraídas e à pureza dos compostos obtidos. A 

utilização de solventes adequados, como o acetato de etila, e o controle 

rigoroso das condições ambientais para o cultivo das plantas e fungos 

endofíticos, como o controle da luz, temperatura e nutrientes, são pontos 

críticos que determinam a qualidade e quantidade dos alcaloides extraídos. 

Além disso, o estudo de fungos endofíticos, com seu potencial para a 

produção de compostos bioativos, abre novas possibilidades de fontes 

alternativas para a obtenção desses compostos, mas também apresenta 

desafios semelhantes em termos de cultivo e extração. 

Outro ponto essencial é a necessidade de desenvolvimento de 

estratégias laboratoriais que permitam o isolamento eficaz e a análise de 

compostos bioativos. A combinação de técnicas avançadas, como a 

cromatografia, a espectrometria de massas e a ressonância magnética nuclear 

(RMN), tem se mostrado fundamental para a identificação precisa de 

substâncias ativas. No entanto, a implementação dessas técnicas exige uma 

infraestrutura de ponta e a capacitação de pesquisadores, o que pode ser um 

obstáculo, especialmente em regiões com menos recursos. 

Em termos de contribuições para a sociedade, os avanços nessas áreas 

podem resultar em novas terapias farmacológicas, com a descoberta de 

novos medicamentos a partir de compostos bioativos, que atendam a 

demandas de tratamentos para diversas doenças, como câncer, infecções, 

doenças neurológicas e dores crônicas. Contudo, o impacto positivo dessas 

descobertas só será alcançado se houver uma interação contínua entre a 

pesquisa científica, a preservação ambiental e o desenvolvimento 

sustentável, assegurando que a exploração dos recursos naturais da 
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Amazônia não comprometa a biodiversidade e a integridade ecológica da 

região. 

Portanto, as pesquisas sobre alcaloides e compostos bioativos da flora 

e fauna amazônicas são promissoras, mas exigem uma abordagem 

multidisciplinar, que vá além da simples busca por novos fármacos. Elas 

demandam não apenas a superação de desafios técnicos e metodológicos, 

mas também uma reflexão ética e socioambiental sobre os benefícios que 

essas descobertas podem trazer para a sociedade, sem que comprometam o 

equilíbrio dos ecossistemas naturais. Com o avanço das técnicas laboratoriais 

e a contínua exploração científica, é possível que a Amazônia, com toda a sua 

biodiversidade, se estabeleça como uma fonte ainda mais rica de inovações 

no campo da farmacologia e biotecnologia. 
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